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BONS 
ingredientes fazem

bons pratos! Porisso, exija
o Composto "A Patroa'' cuja
pureza é garantida pelo tra-
dicional bom nome Swift!
De textura suave e delicada.
o Composto "A Patroa", jà

vem batido 2 vezes, facili-
tando a liga das massas mais
finas — que asseguram bolos,
pastéis, sonhos, biscoitos,
bolachas de aspecto tentador
e paladar delicioso! Prefira
sempre Composto"A Patroa"!

SONHOS "A PATROA
o angu com 4 oi-os, 1 a 1, até ficar
bem unido. Descansar a massa
uma hora. Frita-sc numa panela,
com farta porção de Composto"A Patroa", não muito quente.
Os bolinhos crescem muito, por-
isso deve-se usar uma colher de
chá de massa para cada um.
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Na última quarta-feira, 4, o ministro Leão Veloso. após seu despacho no Palácio
Rio Negro, em Petrópolis, com o presidente da República, apresentou a S. Excia.
a delegação brasileira que participou da Conferência de Chapultepec. A gravura

fixa um aspecto da cerimônia da apresentação.
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COMPOSTO

PRODUTO DA

Pattátx
Swift do Brasi

QUER REDUZIR AS DESPESAS
DE SEU CARRO?

Só há verdadeira economia quando as
velas de combustão produzem centelhas
quentes e fortes. Quando se faz quei-
mar completamente o combustível,
obtem-se o máximo de velocidade,
potência e aceleração. Faça com
que as Velas Champion pro-
porcionem esta economia
real ao funcionamento de
seu carro. As Velas.
Champion reembolsa-
lo-ão rapidamente
de seu próprio
custo, porque
lhe economiza-
rão combusti-
veL Fábricas:
Feltham, Ingla-
terra; Windsor,
Canadá; Toledo,
E. U. A.
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Instale
Novas Velas Champion no sçu carro!

0 industrial Américo Gianetti foi ao Palácio Rio Negro, em Petrópolis, levar ao
presidente Getulio Vargas a primeira barra de alumínio fundida no Brasil e par-ticipar a S. Excia. o auspicioso acontecimento do inicio do funcionamento da pri-meira fábrica industrial de alumínio na América do Sul. Ao mesmo tempo, o Sr.
Américo Giannetti convidou o presidente Getulio Vargas para designar c dia da
inauguração oficial da fábrica, bem como a presidir à solenidade. Vê-se, na gra-

vura, um aspecto da visita.

wW^^Ê ^MMmm\ MM Mw^*Àsm\

mW *WÊ ^m ' ^Hm- v: í^^^fl Rf^^^i fl fl^H ____¥_' •!&¦' -¦-^tX>MM Ul Mtr^^ ^m\ mt m\¦ Mm MMMMM. àmí ' - ¦ K''"^m ' Mm UUtAs l__--. —*-c—. ^H\M ^KÍSk. Mm***** i^m sUmmmMt1' mr~ ¦ ~< mammívt- -^ . -SM Mm mab^ ~ ¦ H jsxh. mF^f - ' MaM m \M W^í $** w1 IL> , y1 Hi#<«' __1 I í c mt¦v-4-—r J t*r**' ri | %^\ !^
^Ht& ^L ff^ MM amat, lHuV ^H ^^L .^mm. -mm <_ ^1Bkb %fc," J & fl ' fl ¦ ^^h-~**y >¦
PiT ^^^^MS f u>* k^^ > I

W^ %,, ^ s^_A ^^mMW\
r ^ír - ' íStr^MM ^*

^gm¥ ; ¦¦ %y>..T'i! &:*
È. -.I^^T'-::'.:-;

'' 1 Tflf- ^m ^
'i I '-'-Vi 'tf. y^ ÍYTB ^^L. ' \

• I i| ' A^V -¦ ^fl fl

fl

Sií _—í—is—: _tí.YÍ ^«:~a ia»» ^BB^BHBBBBBRÍHHBBRBBIBb

'lagrante colhido no H. C. E. por ocasião do "iunch" oferecido aos bravos expe-
dicionários que aii se encontram, pela Casa Coiomeo e Sorveteria Americana. O"•unch" foi servido por um grupo de jovens- da nossa sociedade. A iniciativa da
generosa festa coube à Srta. Egle de- Almeida Castro, auxiliada pelas Srtas. Her-
ciIia e Ameüa Xavier l.orio. Estiveram presentes à homenagem o major Duarte

Ribeiro e o tenente Majela Bijõs. oficial de dia ao Hospite/.
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'Onde está o avestruz?" — perçuntou
Harry James a Maureen 0'Hara, quando

( viu o chapéu que ela levou à festa.
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JAY SCOTT
EXCLUSIVIDADE PARA"A NOITE ILUSTRADA" '
NO BRASIL *'
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General japonês Kuniaki Koiso.
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COM AS CRIANÇAS ÀS

Embora ao levantar-se V. sinta mau humor, ir-
ritabilidade, sensação de peso na cabeça, falta de
disposição para qualquer cousa, nem por isso
deixe de ir dar as suas aulas.- isso é porque,
provavelmente o seu organismo está saturado de
toxinas que o estão envenenando e que provocam
todas essas perturbações.

Combata imediatamente esse mal-
estar com uma dose de SAL HEPA-
TIC A, que age em uma hora, limpando
os intestinos e regularizando as fun-
ções do fígado.
Depois de uma dose de SAL HEPÁ-
TIC A, V. ficará novamente bem dia-
posta e voltará a ser meiga, alegre
e solicita como sempre.

Sal Hepatíca
I %aaj__>«

MARCA REGIRTRADA

MMCAM NO TtATAMfMTO DA PIBiO K VBITtE E DA UtKEMIA (A(IM> OtKOJ

A RÚSSIA
E A GUERRA DO PACIFICO
UMA VIAGEM PELA SIBÉRIA E MONGÓLIA — POSIÇÃO DOS JAPONE-
SES NA MANDCHÚRIA — HA QUALQUER COISA NO AR — QUANDO

PODERÁ DAR-SE A INTERVENÇÃO
POR WILLIAM VAN NARVIG

GOSTAM 

os russos dos japoneses? Não,
por caio. Através de toda a Rússia
asiática, desde Vladivostok até as- férteis estepes de. Kazakstan, não

há um russo que não alimente a esperança
de ver os japoneses repelidos para as suas
ilhas nativas.

Na estação ferroviária de Irkutsk, na Si-
béria, havia um trem cargueiro com alguns
vagões cheios de canhões de auto-propulsáo.
Ao soar o sinal de partida, a composição
moveu-se para leste, e não para as frentes
de combate do oeste. Estranhando o fato,
disse eu a um ajudante do chefe da esta-
cão: "Era de supor que esses canhões fôs-
sem mandados contra o inimigo". Ao que
êle retrucou rápido e incisivo: "Pois estão
sendo"..

Os russos têm profundas razões para ado-
tar essa atitude em relação aos japoneses.
Há 15 longos anos, desde que o Japão abo-
canhou a Mandchúria, em 1932 — quando a
Rússia teve de presenciar tudo, sem poder
reagir — sabem eles que o dia da vingan-
ça chegará. Os povos da Rússia Asiática,
acostumados com o seu governo próprio, sob
o regime soviético, olham com indisfarçávei
antipatia para a escravização impiedosa dos
povos vizinhos imposta pelos senhores japo-
neses. Além disso, os russos compreendem
perfeitamente que as conquistas japonesas
na Ásia oriental constituem apenas um pas-
so preliminar no esquema de Tóquio — a
arregimentação de forças com que golpear
a Sibéria e acrescentar as suas riquezas na-
turais ao imenso botim já conquistado. A
Sibéria é a terra do futuro da Rússia, a pe-
dra angular da sua evolução no sentido de
tornar-se uma das grandes nações do num-
do. Os russos irão. assim, a qualquer eztre-
mo para protegê-la e conservá-la para as
gerações futuras.

Foi o desejo de tudo observar e esclare-
cer que me levou a Ulan Bastor Khoto. ca-
pitai da Mongólia Exterior. A República
Mongólica do Povo, como lhe chamara seus

habitantes, é um aliado permanente da Rús-
sia. A sua parte sul-oriental estende-se até
a latitude do golfo de Liaotung, centenas
de milti^a? ao sul do império industrial ni-
pônico na Mandchúria.

O marechal Choy Bolsan", premier" da Re-
pública Mongólica do Povo e comandante
em chefe das suas forças armadas, é um ve-
lho hábil, de baixa estatura, tendo um rosto
curtido pelo sol que lembra uma das velhas
gravuras de Genghis Khan, o grande con-
quistador mongoL O marechal, que fala um
russo perfeito, exibe várias condecorações
do Exército Vermelho, mas não gosta de
falar delas. Não discute muito menos a guer-
ra e as questões políticas. Só uma coisa, aliás,
dá-lhe vontade de expandir-se: o grande mi-
lagre da evolução do seu povo, que de um
aglomerado de tribos nômades e miseráveis
transformou-se numa nação moderna.

O veneno do povo mongólica, desde os
tempos de Genghis Khan, foi o lamaismo.
Os lamas, em razão do seu domínio sobre
os príncipes, exerciam um poder temporal
e espiritual ao mesmo tempo. Uns e outros
eram os donos das terras e do gado, as fontes
de ridueza do país. O povo não passava de
nômades servos-pastores, conservados em
perpétua ignorância.

Em 1921, o Partido Revolucionário do
Povo Mongólico pôs abaixo o antigo reei-
me. O marechal não quis mencionar a aju-
da aue o Exército Vermelho prestou nesse
sentido. Seja como for. a nação assistiu, a

.partir de então, a transformações radicais.
Os lamas e príncipes tiveram as suas terras
confiscadas, terras estas que passaram para
o Estado, o qual as empresta aos agriculto-
res para uso direto. Foi introduzido no país
o sistema das fazendas coletivas, e com a
ajuda da Rússia, Ulan Bator Khoto tornou-
se uma cidade moderna. Abriram-se escolas,
com educação livre para todos. e. no espaço
de apenas 20 anos, mais de metade da popu-
lação foi alfabetizada. Fundou-se também
uma universidade, onde os jovens de talen-

__B_Jr _>. £3_H__S* J*
mr t JflflJPfl t \}

^^M_ afll^^M BP^Bflf ^A^LW^ -.

flfl*^S. #_____ _fl _?f I ^_ a£ i

*? mi. mJ& _f Jí
m à F^^tíPííi f__fl-_- fl E N
BflBBflB K.- _B—L__ aaaaaaà. _fl_aal c__T ""ã-* '-flK ____Hf ____F___P^*"'"

!fl_fl Braffl B____ ¦„ _, 
"if

« bí?H H^B jyfB I' • _ Afl-J-H flflflfl- Hív mwmm BzmmW >^__ * __
m ifl _PflflT BI^^Bf m _____ —.#—Efl—<¦> il

Br __r^____t ______________________^H_r fl __f *"_!•—_J

^Ü__I_J b\t' mM BB 
*í

Bfl ILl_r_-fi *\

BB ' flí

^^^^^^^Ifa^^H RhH_____L_1 '

t:-a^l_Harolflffl_fl__B^B—_fl
flflirj!!»^ .

--__,*¦¦ . r ~ *e JÊm> __m >)_ar_l__ a_r»- _.•*_J . a-a————aaaa—alàaaaaaaaaaa————__Bãa_—á—i——_Ma!a__B". ' __iL__—5à_fe—____!g__B_i____Bt________NBI

ÊÊ
APUmi, PAG. 4— 10-4-1945



¦ i tÉir -r~" r ¦ ¦'¦

to aprendem como manejar os negócios públicos num pais mo-
dono.

O marechal silenciou quanto às aspirações do seu povo, mas
outros líderes mongólicos não foram tão reticentes. Declararam
que dois milhões dos seus irmãos mongóis vivem na Mandchúria
ocidental e outro milhão na Mongólia Interior. Estão todos sob
severo jugo nipõnico. Pois bem, esses lideres aspiram a formação
de uma eventual federação âe todas as tribos mongóis sob as cô-
res da República Mongólica do Povo. E esperam que, no caso de
uma guerra contra o Japão, todos os mongóis se unirão para ex-
pulsar o invasor. _ de notar, contudo, que eles evitam discutir a
possibilidade de uma guerra entre a Rússia e o Japão.

CONFLITO

A Rússia desferiu um golpe magistral ao ajudar a organizar
a República Mongólica do Povo e ao firmar com esta uma alian-
ça permanente. Os japoneses, depois da conquista da Mandchúria,
perceberam claramente a sua vulnerabilidade estratégica, tanto
que, em 1939, o Exército do Kvrantung resolveu empreender uma
rápida conquista da Mongólia Exterior, alimentando a esperança
de que a Rússia se mostraria alheia ao fato, como fizera na época
da anexação da Mandchúria.

Desta vez, porém, foi grande o desapontamento nipõnicc. Ten-
do invadido o país com um exército de 50 mil homens e 500 aviões,
depararam os japoneses com um exército russo de elite, sob o co-
mando do general Guriev, que acorrera em auxilio dos seus alia-
dos. E na sangrenta batalha de Khalkyn Gol os japoneses foram
batidos pelas forças combinadas russas e mongólicas, e se viram
na contingência de bater em retirada, depois de perderem mais de
um terço dos seus efetivos.
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O seu sorriso é o seu maior encanto...
um sorriso que os seus dentes bri-

lhantes, alvos e sadios, tornam radiante!
No entanto, a nossa "civilizada" maneira
de viver dificulta-lhe manter sempre
lindos esses dentes.
A alimentação é importante. Escolha os
alimentos que contenham as vitaminas
e minerais adequados... e alimentos só-
lidos que proporcionem exercício aos
dentes e gengivas. Visite periodicamente
seu dentista, para exame.

e faça questão d& um
dentifrseio que seja puro e
inofensivo ...

Use o

Creme Dental
SQUIBB
Há de gostar do sabor... e da sensação
de admirável frescor que lhe inundará
a boca! Mas, o que é muito mais impor-
tante, o Creme Dental Squibb limpa com
segurança. Não contém nada que estra-
gue o esmalte ou irrite as gengivas —
nenhuma substância áspera ou adstrin-
gente. É fabricado por uma Casa que
desde 1858 vem fornecendo produtos de
qualidade às classes médica e odontoló-
gica. Experimente-o!
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PROCURE O SELO DA CASA
SQUIBB... PORQUE SQUIBB É UM
NOME EM QUE SE PODE CONFIAR
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Durante a fase aguda dos avanços ale-
mães na Rússia, muitas unidades dc exér-
cito mongólico rumaram para o ocidente
em socorro dos seus aliados, e lutaram, mais
Uma vez sob o comando do general Guriev,
em Stalingrado, no Don, no Dnieper e na
Rumânia. Organizaram-se em regimentos de
tanques e cavalaria, bem como em infanta-
ria motorizada e esquadrilhas aéreas, adqui-

rindo uma soberba experiência nos combatesmais árduos da história. Hoje, ensinam o
que aprenderam aos jovens da sua terra,
preparando-os para a futura luta de liberta-
ção.

VALOR ESTRATÉGICO

A constituição do exército mongólico é
mantida. em segredo, mas pode-se notar a
presença de companhias de tanques em trei-

namento, ou ouvir ocasionalmente o ruídode esquadrilhas de aviões nos ares. Os che-fes mongóis acham que podem mobilizar250.000 homens, e calculam que efetivosidênticos serão levantados entre os seus com-
patriotas sob o jugo japonês, em caso de
guerra.

Um olhar para o mapa da China revelaimediatamente a grande importância estra-tegica da Mongólia. De Bulan, na antiga es-trada das caravanas, o deserto de Gobi es-tende-se para sudeste. Não se trata de umdeserto no sentido africano da palavra, masde uma estepe coberta de relva semelhantea existente na região do Cáspio, na Rússiaeuropéia. Em suma, é um terreno onde oequipamento blindado e motorizado dos rus-sos provou movimentar-se muito bem. Essaregião se estende até encontrar a ferrovia,em Kalgan, de onde o amplo vale do Hung-ho avança diretamente para Peiping e Tient-sin. Da fronteira mongólica até Peiping adistância não vai além de 320 milhasA distância de Peiping até Shangai é apro-ximadamente a mesma deste porto a Hong-Kong mas há uma diferença importante: oterritório a ser atravessado é constituido pe-Ias terras baixas da China Central, onde osexércitos mecanizados podem operar à von-tade.
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435-Imitação conro. forte e vistoso. Tricô-lor, branco, azul e vermelho ou beigebordeaux e azul.
436-Pelica pérola, verde e sangue ou ca-murça com verniz preto.437-Pelica pérola com sangue ou com azaL
.-.o R0./^?1^ com verniz preto.4aHJ-üuraIo branco ou em verniz preto: oupelica telha.
439-BúfaIo branco com pelica marinho oularanja ou todo em verniz preto.440-Camurça preta com verniz ou pelicapérola ou «sangue.
441-Em fina pelica béige com ferrugem outodo pelica com camurça preta ou bor-deaux.
442-Búfalo branco ou pelica pérola comcrocodilo ou pelica preta.443-Tricolor pelica (pérola, sangue c azul)ou camurça com pelica preta.444-Pelica preta com lagarto ou camurçatelha com lagarto beige.
445-Camurcão extra preto ou bordeaux.446-lnntaçao couro forte e vistoso, beige
.._ Ç°m Ye™e <« b*««e com bordeaux.447-Colegial resistente — preto, com cha-... Ça de aço e salto de borracha.448-Cromo rnarron ou preto com 2 isolas.449-Lindp crocodilo beige ou vinho, comsolado de borracha duplo. Vira Fran-

,_- cesa, feitp a mão.4aO-L«xooso tress*. Vira Francesa, 2 ponteados feito à mão,salto de borracha, pelica branca, laranja ou marron, todoforrado de pelica.
451-Vira Francesa feito a mão, marron, preto ou havana com3 solas e chapa de aço.
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452-Vira Francesa feito a mão, camurçamarron, búfalo branco ou cromo de to-
.„ d_as a» côrcs com 3 solas e chapa de aço.
??y",Va<I- forte preta ou marron (reclame).454-ia extra forrado de seda, marron, cin-
.,_ ja. preto ou beige, 52 a 60.4*5-Lebre extra, forração seda; cinza, bei-
._, Ke, marron e preto, 52 a 60.45G-lmitaçao couro — Branco, azul, ma-
.__ rinho, preto ou havana.457-Panama linho — Branco, creme, cinza
,,„ e beige, 52 a 60.««-Turista impermeável, indicado parafazendeiros, engenheiros, etc; caquiou branco, 52 a 60, para criança aba
àKoJ?eao^ menos Crf ySÕ. 46 a 52.«av-daçador com cortiça e guarnições cou-

£»* P2íia en*ei*eiro3, sport, caça, etc,
4^0-Camurção preto ou bordeaux, em hu-
.., <?Io branco, mais Cr| 2,00.461-Camurçao extra preto, ou azul mari-nno com naco.
462-Búfalo branco extra, pelica preta oubordeaux.
463-Búfalp branco com pelica sangue, todo
... J?1,*11^, on camurça com pelica preta.464~Colegial com chapa do lado e no bico.sola dupla reforçada e salto de borra-.__ «p*. preto ou marron.465-Camurça havana. ferrugem, eu bor-
ae-e- 4rKeixvx com crocodilo de primeira.466-Camurça preU ou telha de primeira ou búfalo branco.467-Pelica pérola com sangue ou com azul ou camurça comverniz preto.
468-Búfalo branco, camurça havana ou azul marinho.
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Na eventualidade de uma investida russo-mongólica através do deserto de Gobi équase certo que os mongóis residentes 
' 
naMongólia Interior e no Chahar se levanta-rão, impedindo qualquer defesa coordenadados japoneses.

E não é só isto que deve preocupar os ni-ponicos. Ao sul dessa possível via de aces-so para os russos acha-se o planalto de Chen-si, onde dois exércitos comunistas chinesesexercem um firme controle. i
Esses exércitos comunistas pouco fizeram *¦

o ano passado, na luta contra o Japão Pre-sume-se que essa relativa inatividade podeter sido inspirada por Moscou, estando elesa preservar as suas forças para futuras ope-rações, de importncia ainda maior. É prova-vel que os exércitos comunistas chinesesuma vez soada a hora, se precipitem na di-reção de Kaifang, seguindo o vale do Kwang-ho. Uma tal situação colocaria as forças ja-ponesas destacadas na China central numa
posição virtualmente desesperadora.

Juntamos a isso um desembarque de gran-de exercito americano nas costas do sul daChina, e o quadro estará completo.Restaria naturalmente o poderoso exércitodo Kwantung, entrincheirado na Mandchú-na. Se lhe fosse dada uma oportunidademarcharia êle para oeste, com o fito de gol- j 2pear o ílanco esquerdo das forças russo- "4B
mongohcas que avançassem. Mas os estra-tegistas russos náo lhe dariam tal oportu-nidade.

A Mandchúria avança quase 400 milhas
para o interior da Sibéria, estando assimameaçada por pinças russas no oeste, nor-te e leste. Os estrategistas russos já mostra-ram na Europa do que são capazes, e assimé de crer que, na eventualidade de um ata-que partindo da Mongólia, os Exércitos daBandeira Vermelha, sediados no ExtremoOriente, devidamente reforçados, invistamimpetuosamente pelos três lados, não dandoaos japoneses "chance" de se voltarem con-tra as forças russo-mongólicas. Teriam osnipônicos de travar uma luta de vida oude morte nas planícies da Mandchúria senao preferissem recuar até a península' daCoréia, para um último finca-pé.

E A RÚSSIA?

De tudo isso, porém, o mais importante ésaber se a Rússia entrará ou não na guerracontra o Japão.
É impossível dar uma resposta positivano momento. A política russa é mantida es-tatamente em segredo atrás dos muros doItremlin, ate que as decisões tomadas se ma-tenalizem em ações diretas.
Há contudo nuvens no céu. Tem havidoem Moscou um número crescente de decla-rações, inclusive a contida no discurso deStalin, em novembro último, quando o "Pre-

mier" russo qualificou o Japão de "nação .agressora". Por outro lado, o governo so- "^
vietico não encontraria oposição no povorusso, caso interviesse na luta do PacíficoE verdade que este sofreu perdas tremen-das como resultado da agressão de HitlerQuase não há uma família russa que nãotenha tido uma baixa devido à guerra, maso governo soviético conseguiu afinal elimi-nar uma das duas potentes ameaças à exis-tência russa.

A segunda ameaça, todavia — a que vemdo Oriente — perdura. Os russos sabem quenao haverá paz permanente para eles en-
quanto o Japão alimentar a esperança decontrolar todo o mundo oriental, e estãopreparados para pagar o preço a ser exigido
pelo esmagamento do último entrave à feli-cidade e prosperidade das suas novas cera-ções.

Há outras indicações. Não há quem nãorepare no quase continuo movimento de ma-terial através da Sibéria, rumo do OrienteE como explicar esse deslocamento de ma-tenal para a Sibéria, quando a Rússia jánão pode temer agressão da parte do Ja-
pão, assoberbado pela guerra contra os Es-tados Unidos, Inglaterra e Crüna?Agora, uma coisa é certa: os russos nãoestão dispostos a arcar com o maior pesoda luta terrestre, na Ásia. Isto, acham eles,deve caber aos aliados.

Assim, enquanto não fôr terminada a con-
quista das Filipinas e poderosos exércitosamericanos não desembarcarem nas costasda China, é muito pouco provável que ossoviéticos se movimentem.
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Brasil, sem o menor favor, faz partedos poucos países que gozam do pri-vilégio de vozes bonitas, de vozesexcepcionais. De vozes que, bem con-duzidas, nada ficariam a dever àquelas quevêm empolgando as mais cultas platéias \iaEuropa e da América do Norte, na hora quevivemos.
Podemos citar neste momento algumas vo-zes do Brasil, vozes de qualidade rarissima,

que brilhariam em qualquer palco. Vozes
que, por um derrotismo criminoso, por umderrotismo que o bom senso e justiça nãoexplicam, ainda não sairam além-fronteiras.

Mas, se estas vozes tiverem hoje ou ama-nhã a proteção a que fazem jus, proteçãoque não é um favor e sim uma obrigação,
o nome do Brasil será outro. Será outro emse tratando da arte lírica, porque não teránecessidade de requisitar canastrões do "Me-
tropolitan House" ou a outro teatro qual-quer.

Precisamos acabar com essa mania irritan-te de que só o estrangeiro é que presta, de
que só o estrangeiro, mesmo visto a quatroolhos como inferior, é sempre superior aobrasileiro. É sempre superior ao que é nosso,
quer se trate deste ou daquele assunto.• Somos por índole avessos às comparaçõesde valores, em se tratando de arte, mas como
justificativa do que nos permitimos de afir-mar, vamos fazê-las. Vamos fazê-las gostosa-mente com dados irrefutáveis para acabarcom o "snobismo" de muita gente que vivea proclamar que espetáculos bons só se rea-lizarão com artistas estrangeiros, com artis-tas do "Metropolitan".

Consta que Stella Roman, Lily Djanel, Ve-lasques e Tumínia fazem parte do elenco datemporada lírica oficial deste ano de 1945.Consta ainda que Tocatian, Vela, Pacheco,Charles Kullmann, Leonard Warren e Fre-deric Jagel também virão. Ora, de toda essa
gente acima citada, só os três últimos can-taram com sucesso no Brasil, em diversastemporadas líricas. O resto foi um fracasso,um ruidoso fracasso.

Podemos, pois, comparar a voz das artis-tas acima citadas com a voz de Heloísa deAlbuquerque, Maria Augusta Costa, MariaHelena Martins, Joconda Copelli, VioletaCoelho Netto de Freitas, Alice Ribeiro r. Ma-ria Sá Earp? Não podemos, nunca. Não po-
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Soprano Heloisa de Albuquerque.

rias em diversas temporadas líricas oficiais.
Agora, ficaremos atentos à espera da pu-blicação dos nomes de artistas estrangeiros

que formarão o elenco que atuará em nosso
principal teatro na temporada de 1945. Fi-
caremos atentos para pôr em evidencia o
papel triste e o fracasso doloroso que os mes-mos alcançaram no Brasil, em diversas tem-
poradas líricas.

Soprano Maria Augusta Costa.

demos, porque a voz de Lily Djanel, StellaRoman, Velasques e Tuminia é velha, can-sada, já deu o que tinha de dar. E a vozde nossas patrícias é moça, fresca, de pri-meiro quilate e já alcançaram grandes vitó-
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PBEEIBRD auditiva

— Até o dia 3 de maio de 1832 era ex-
pressamente proibido fumar em cachimboem qualquer lugar público de Berlim. Osinfratores eram punidos com multas e casorepetissem iam para as prisões.

— As lágrimas são produzidas pelosolhos apenas em quantidade necessária paramantê-los limpos. No caso de emoção fortee que ela se torna abundante. Sabe-se, tam-bém, que a lágrima é composta de água, sale soda.

— Há bastante anos um faquir, carre-
gándo sobre si 400 quilos de vigas de ferro
pendentes de uma espécie de mochila domesmo metal, percorreu as ruas de Calcutáíndia, sem deixá-las nem para dormir.

— Os japoneses em regra geral são de
pequena estatura porque, desde tempos ime-moriais, costumavam sentar-se sobre as per-nas cruzadas em esteiras, em vez de sentar-se sobre cadeiras como fazem os ociden-tais.

i
— Em 1720, em Marselha, cidade france-sa que naquela época tinha uma popula-ção de apenas 240.000 habitantes, houve umaepidemia de peste bubônica que matou

87.000 pessoas.

— O espiritismo não é uma coisa nova,visto que já figurava entre as ciências ocul-tas praticadas pelos romanos em outros po-vos antigos.

1 — As alavancas são muitas vezes deenorme tamanho, sendo que duas delas- queforam recentemente medidas nos Alpes con-tinham 50.000 e 130.000 toneladas de gelorespectivamente.

— Os terrenos de trigo nos Estados Uni-
dos excedem em área as Ilhas Britânicas,
Holanda e Bélgica reunidas.

— A energia potencial produzidas por680 gramas de radium seria suficiente para

fazer um cruzeiro pesado correr 10.000 com
uma velocidade bastante grande.

10 — O Chile foi o primeiro país da Amé-
rica do Sul a construir uma estrada de fer-
ro com suas próprias vias.

11 — Na Dinamarca existe uma instituição
única em seu gênero, uma ordem de mérito
conjugai chamada "União perfeita"," tendo
sido fundada pela rainha Sofia Madalena, em
1732, por ocasião de seu casamento com o
rei Cristiano VL

11 — A engrenagem de sincronização que
permite a uma metralhadora atirar através
das rotações da hélice de um avião, foi in-
ventada por um engenheiro alemão, Franz
Schneider, em 1913,. notando-se também queesse novo invento revolucionou o método
das batalhas aéreas.

12 — Duas espécies de peixes conhecidos
pelos nomes científicos de "Photolepharon
e Anomalps" têm um receptáculo localizado
sobre os olhos, constituindo verdadeiras lan-
ternas e são plantas luminosas e bateriasfosforescentes.

13 — A gripe não existe nas regiões árti-cas, onde tal doença é virtualmente desço-nhecida.

14 — É possível transformar o ar atmos-férico em líquido, submetendo-o a tremen-das pressões e a um processo especial derefrigeração até alcançar-se uma temperatu-
ra de 190 graus abaixo de zero.

15 — A aranha é o animal mais egoistae solitário que se conhece, pois, não admitecompanheiros em sua tela, não reparte sua
presa com ninguém, não tece telas para ou-tros e nem procura alimento para seus se-melhantes, deixando-os morrer de fome.

16 — Os japoneses tem verdadeiro ódio dehomens gordos e por isto, as nações suasaliadas procuram não mandar diplomatas
que sejam demasiados grandes e obesos.
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Imaginados para atender a uma necessidade denossa época, os aparelhos de escuta crearam a precisão na percepçãode sons, permitindo localizar de onde provêm.Sob múltiplos aspectos, o século atual é o da precisão — precisão auditiva visual e especialmente, cronométrica - porque os inúmeros afa-zeres de cada um exigem de todos o controle rigoroso das horas e dosminutos. Por isso foi que NORMA se transformou no relógio preferidodas elites de todas as profissões.
NORMA, de fabricação suiça, 15 rubis e com 80 anos de reputaçãomundial, está sempre no bolso ou no pulso dos que exigem umrelógio de funcionameto impecável, durante anos seguidosPortanto, NORMA deve ser também o seu relógio'

NORMA
O PREFERIDO DA ELITE OE TODAS AS V*°^

«•u
^^iJe^oa°o^/C0ttíO
ou
dar % W ao »»

S|§l Home———" ______—— 
 \

Elegante modelo Norma
para bolso, folheado a ouro.com omostrador em cinza e preto, pon-teiros também folheados a ouro— apresentado num finíssimoestojo bordeauj.
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Glostoreseu cabelo
cavalheiro moderno realiza os seus sonhos

GLOSTORANDO os seus cabelos, porque a cer-
teza do penteado correto c elegante, dos cabelos
realçados em toda a sua beleza natural, traz ao
homem uma sensação dc confiança que é um
passo direto para o sucesso e a popularidade.

Para surgir do meio da multidão e brilhar entre
as figuras da vanguarda, o cavalheiro de hoje
destaca a sua personalidade usando GLOSTORA
em seus cabelos. GLOSTORA, que fixa sem em-
pastar e amacia sem engordurar, revelando a
expressão natural dos cabelos, em penteados
corretos, que impressionam pela distinção. O
homem que quer triunfar numa carreira, usa

'U

GLOSTORA dá
vida e esplendor
aos cabelos.
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que finalmente Goebbels teve asensação de ter descoberto alguma
coisa capaz de entreter a imagina-
ção torturada dos alemães nos últi-mos momentos de agonia do Terceiro Reich.

Os lobishomens! Vejam bem que idéiasfúnebres andam povoando o pesadelo dosmaiorais do Reich. Lobishomens! Ora, ora,ora... Segundo tradições medievais, os "lo-
bishomens" na Alemanha eram terríveisvingadores que, nas caladas da noite, etc...etc...

Nesta guerra, eles são fanáticos nazistas
que ficam nas retaguardas dos exércitos deEisenhower e preparam emboscadas contrasoldados inimigos, simples transeuntes es-trangeiros ou alemães que colaborem comas autoridades de ocupação. Já mais de ceminfantes norte-americanos, apanhados peloslobishomens", desprevenidos, foram fria-mente assassinados. Entre as vítimas figurao prefeito alemão de Aachen.

Os russos, os iugoslavos, os poloneses, etc.tinham seus "guerrilheiros", os franceses, ti-nham os "maquis". Os nazistas criaram oslobishomens". Parece a mesma coisa comdiferentes nomes, mas não é.
Os "maquis" franceses, por exemplo, nãoassassinavam a torto e a direito. Executavamtarefas militares e sempre que podiam, emvez de matar, aprisionavam de acordo comas leis de guerra. Quando executavam ai-

gum chefão nazista era sempre em represa-lia a algum crime, alguma violência ou bru-tahdade específica. Não eram simples assas-sinos. A ação dos guerrilheiros russos jus-tificavam-se também com as leis de guer-ra. Podia haver algum excesso com a "revan-
che" por crimes praticados, mas não assassi-

na vam a torto e a direito qualquer alemão
que encontrassem.

Os "lobishomens" de Hitler, como o seuchefe, não obedecem a nenhuma lei, regra,
princípio ou quer que seja: matam os quepisam o "solo sagrado" da pátria alemã.

A razão seria compreensível, se houvessereciprocidade, se eles tivessem dado o exem-
pio de respeito às pátrias alheias. Ou sefosse a Alemanha a agredida em primeirolugar.

Mas nada disso.
O pensamento daquela gente é o seguinte:e justo que os alemães invadam os paísesestrangeiros e injusto que povos estrangei-ros invadam a Alemanha.
Os nomes dos soldados norte-americanosassassinados na Alemanha têm sido publica-dos nos Estados Unidos, provocando umaonda de indignação por todo o país. É maisuma demonstração de demência assassina dosnazistas. Só serve para destruir os menoresimpulsos de comiseração para com esse povodegenerado.
Mais crimes nazistas, finalmente.
Que podem fazer esses "lobishomens" se-não manchar mais de sangue o nome daAlemanha? Querem tornar a Alemanha tãoodiada pelos Estados Unidos como já o são

pela Rússia? Ou será que acreditam que asdivisões de tanques de Patton e Montgome-ry vão recuar assustadas pelos lôbregos "lo-
bishomens"?

_. um novo tipo de atrocidade nazista.
E uma nova categoria de crimes de guerra.Mais uma para o ajuste de contas final.

A rápida penetração dos exércitos de Ei-

(te,,,, ...
ffllwwMii iii :'""

. .*__.__¦.'""

AJSfiHê pag.

'Afi Mu i ^¦¦^lEm^mi mm^B _ii_B_>f\„-^^^_l ____

______'- TSLcS «ft*' V'"""*^*^#!r^'J^^^^^_____ iijBf^Z" at' it ¦^¦''m\ H^. _^i_l**

wl '__8__**^*""'-~^t.\2<^__ir__^™_r_-H8-^r ."í*^ - ___^^fl___R,

__f5_>^-_I iL^-"""***• 
'M 

W^wai'iv _*_''"*-'v_^fl_/£k.v~s_l
__¦. ____*(. """v '¦'^s_li_"*^''« _é_ • ____________________ _v^ __l _H3_T mr _L/i^^^ ^^r^ *"^**^K. vT"^^- Am H fl __r ¦__ **__. ^T________P5r _ f __»
(flflflW '* ***_í AmmW m^^mmYm^r* jMk^ ^^^- ___| _B^H V ¦____!

¦_¦_! t_^_r"______.^__l_fl Wi _____•_! __ __flr""¦¦ ^

li ^^h|h __fl_ES-*________i ________________¦______** Lmm flB.___B ___ a^jH^^fl^Bwso__r
^4____P^^^«^a __¦__! _____k___________^ ______^^___8 ______^^_PV___^

8 — 10-4-1945

I



1 íf "mm ^ffm

lA Ar mW ^SAtLí' J ^fc
AmUmmAKF* In I *•* .^^^ * ^MMMmWWAT^ ifl f"l ml*^^' ^AmÊu

Wmmmmy^A^^A **«B£ flfrll
BÍ^B^^^^^~— Áav^»'" ••»-- — ¦- ,,,, ^^BfcP

^TO >*»*'—:*' JL- Jr ... ..^f^Sflfli
<^^M__ mW^mt^mWW flfl

B. ^| B^^BAMRr'^4V v?4iEtS
r ^^^S^^K^wJfl^ .'SIh&BB^^H
' ^^riffj^"1 ..- ¦ • ¦ - HiftnS
. ~JflM»^*<" *fl flfl
-At'^^flM^ Ifll ^r^ 1
,vi ^ -¦ 'Jmã
* ^Ib^^^^^B^* "Tfli
ÜCmÍ fl %ífl
fllq ''•*¦ flí3

^^^ ^* ^9B B^l

vha.

T

teÉ^fimifif 
-'^iw»» ¦, AflPflH

^^^^^ * _ 
A"V f /- J^Bb. ^^_4^fl ^Bi A;. -«sa*'% ^», "*-^A t mrmJJ a. ^flfll BP* ¦ fl *

jg^: Bfc\ «V* -«^flfli^^S^. '^ummMmT- 
jw_ í-*^B ilmA/ M 

^^^A ' v';"^^*

-.".éj&; i^ ^B£í-^.^^^^^^^-^B^BP^-»^ ¦ """""^ ^ ->** _JB '"""^Bi
^B JL ^*A*^.lTH ^r ^Hf^BBtrf^-1 fl ¦b' **r Jfâ> ' 'fl *-^B

".'"Ia. V-- -» 1.l«\ím! BL.. ''Ü^jfl 3 fl ^NB" 4M ¦£->. BhBL^j^í

¦^ fiflfl -*fl ^ ^ ' J^* M& _áí^fe*¦" '
^r ^B > tfe%<SÉI ^^y ->A í^r - ^ J--' hmAur-mm mx, '¦'mim mm -rim. *- -« .^p ü K -*.

Í-3 H Í» ^ ^Am sJrmmé 1 «

 'k^B 
fl^flíl ^B TB ^ ^Sr sAx :»^"

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B ~m@I^B> flfl BB v^B flw^jfll»^.. i.. ¦¦¥ -3
H ^Bi ^^ '*^H MKk.. JiB

yg^^fl fl Jfe*-*fl fi*k fl » Bb
¦¦ ^^B^B J^rvâ-*/f. -m^t flfl flHbJ^L •flflflBtÉ^ * ¦ SflPW'^$9 - ¦ -mGÃ-^fe, *««^fl BíA*ftS " 

mmmv m.

OS "LOBISHOMENS" DE HITLER,
NOVA CATEGORIA DE CRIMINOSOS
DE GUERRA OS AVANÇOS OCI-
DENTAIS E A PROPAGANDA NA-
ZISTA — REFLEXÕES DE UM JOR-
NALISTA RUSSO — A INVESTIDA
DE EISENHOWER — A CONQUISTA
DE OKINAVA, 0 MAIS RUDE GOLPE

SOFRIDO PELO JAPÃO

POR JACK DEE
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RC 

c°- 
Vêem-se a se« -J°hn Andersen, o marechal de campo Mont-lado o general William S.mpson; general gomery e o general Leland STi,"gomery e o general Leland S. Hobbs.

senhower pela Alemanha a dentro, numa
demonstração de capacidade ofensiva que há
cerca de um ano era privilégio dos russos
causou grande admiração em Moscou. Ao
lado da alegria geral motivada pela espe-
rança de fim próximo, um cronista militar
opinou que os alemães oferecem muito me-
nos resi .tência aos ingleses e norte-ameri-

canos que aos russos. Quais as causas? Tal-vez a existência de menos tropa no Ociden-te que no Oriente. Retiram muita tropa dafrente de Eisenhower para combater, sobre-tudo, a ameaça de Zukhov e Koniev. Tam-
bém muitas forças para a Hungria. Mas será

(Continua na pagina 16)
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QUEM SAB£ S€ A CC/LPA
tua, jase'? POfiçue mo
CONSULTAS O DENT/STA
8Ô8RE O TEU HÂUTO?

jose' va/ ao demr/sr/i
A ESPUMA OE COLGATE
CONTEM O NOVO /N6/9E-
O/ENTE QUE PENETRA
ATE'ÀS PENDAS ESCON-
O/OAS ENTRE OS OeNFES..

\"

^.-•J
Chefe de família alemão com a bandeira branca.

^^^ABámAi 
iS''f ii ?if'''^t^uümW m^^WuAm

10 Tonali- flBP^âldades ~ «ÍFÍSíi
para todos V\ \W&JVw\\w!\os tipos f v\ \fl^\\V^^i^

ascutantes
com o novo Baton americano

FLAME-GLO

Cobre os lábios com uma
camacja tênue, mas resistente.
%>Torna-os macios, lisos e
brilhantes.

Possue uma fragrância
romântica e
atraente.
• Apresenta
cores exclu-
sivas.

rUVpA-AS DOS PES/DUOS DOS/U/AfE/VFOSEDAS a^c-
T£á?/AS QUE SAO A A4A/OR CAUSA DO MAU HAL/TO, DOS
DENTES EMBAÇADOS eAMARELOS, DAS GSNC/ISAS AfOlES
£DAS CAR/ES DOLOROSAS. POR /SSO E'QUE COLSAre
UM PA REALMENTE OS DENTES, eAfS£i£TAy CO/VSfRVA AS"^ C£NS/VA3F/RMESESA-

)D/AS E O NAL/TO PERfU- \
MAOO. COM£CEA USAr\
cpLôAre //o/e m£Smo.í
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ETHEL BARRYMORE

PENAS um coração solitário" supe-
rou todas as previsões dos críticos
de cinema. Mesmo sem vê-lo, basea-
dos na imprensa norte-americana,

esperávamos que fosse bom, ótimo mesmo.
E èle é mais do que isso: é o melhor film da
temporada; uma película que possui de tudo,
desde_ a aventura ao idílio, do cômico ao
dramático. E podemos apreciar, juntos, dois
grandes intérpretes da cinematografia ian-
que: Cary Grant e Ethel Barrymore. Eles,
indiscutivelmente, são os donos do film, que

fazem o público vibrar com seus admiráveis
trabalhos.

As carinhas bonitas de "Apenas um cora-
ção solitário" são June Duprez e Jane Wyatt,
que ao lado de Barry Fitzgerald contribuem,
e muito, para o agrado da película."Apenas um coração solitário" é desses
films que põem à vontade um cronista quan-to à sua classificação, que lhe dá, de olhosfechados. Classe "A", ou "excepcional" comovêm fazendo vários cronistas cariocas.

lywood, Errol Flynn, um dos "mocinhos"
mais queridos do "écran", vai divorciar-se,
deixando sua esposa e sua linda filhinha dealguns meses de idade. Embora a esposa do
ator tenha dito aos jornalistas que não sabede nada, Errol confirmou o boato: — quermesmo o divórcio. Será que êle está apai-xonado por uma das lindas "estrelinhas"
do seu estúdio? Veremos, não custa esperar
um pouco e ver com quem êle pretende ca-sar-se.

/y/^////[líi|iÍ»\\\\\^^s
Uma Idéia

salvou
— e eliminou seu cabelos brancos!

ttcaxdb

MmxS^mmm Wm ' i- ¦¦ Bfll \

Que é isto Ricardo? Em plena
mocidade, só e amargurado, por
causa dos cabelos brancos, caídos
e cheios dc taspá ! Acabe com
isso... Há yma idéia brilhante
que representa a higiene perfeita
dos cabtíku»; Loção Brilhante!

BV^ ''ti mXmvSSO^mmm^

p.^1 {'y*%
^Jt\ awmft~t-ma*,^^/'m^ *i >^^ S Mmmm

Cabelos Brilhantes, macios e
bem penteados, atraem simpatias
Loção Brilhante não é tintura, é um poderoso tônicocapilar, que age diretamente sobre a raiz dos cabe-Ios. Seus ingredientes especiais restauram o pigmentonatural dos cabelos. A Loção Brilhante limpa o courocabeludo, elimina a caspa e a seborréia, impede a
queda dos cabelos. Dá-lhes saúde, vigor e mocidade.

PS?Va?^¥a<WwMuP
\\Ww^^^Ms\mm\uir^ Tal?í ?? Z i I ftfmm [|.-~
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fKJfVO MnoDODEMisucatt
Diariamente, antes de pen-tear-se, faça uma vigorosa
fricção no couro cabeludo,
com a JLoção Brilhante, de
baixo para cima, em volta da
cabeça. No íim de uma se-
mana. veriíique o resultado.

A RKO vai apresentar brevemente, emum dos nossos cinemas, um film que agra-dará certamente. Falamos da comédia emtecnicolor de Samuel Goldwyn intitulada "A
princesa e o pirata", com Bob Hope e a belaVirgínia Mayo. Além de aventuras ao es-tilo Mr. Hope, o film agradará pelas lindascanções que Bob e Virgínia cantam. A dire-
çao e de Dave Butler, um veterano nesse
gênero de comédias.

George Brent, que há tanto tempo não ve-mos, vem aí em "Idílio Perigoso", ao ladoda incrivelmente bonita Heddy Lamarr, numfilm RKO. E ao lado desse simpático casalde "astros" temos também o artista que emdois films conquistou milhares de fans noBrasil: Paul Lukas, e um Paul Lukas emum dos seus melhores gapéis.

Alan Marshal, Laraine Bay e Marsha Huntaparecem juntos em' "E o amor venceu" umbelo film com uma história de amor apàixo-nante e absorvente.

Segundo notícias recém-chegadas de Hol-

Foram feitos muitos elogios em Hollywood
à película "Quero, você, morerm" (An theAngels Sing) e à atuação de Dianna Lynn,
que desempenha seu papel admiravelmente,
como nós todos vimos. Muita verdade devehaver em tudo isso, porquanto a Paramount
interessa-se mais que nunca pela jovem atriz
e demonstrou mesmo esse interesse entre-
gando-lhe um dos principais papéis em "Our
Hearts Were and Gay", uma adaptação ei-nematográfica do divertido livro de viagensde Cornelia Otis Skinner e Emily Kim-brough.

Embora pareça isto extraordinário, Dian-na Lynn, que sempre tem feito nos films
papéis de garota travessa, é na realidade
uma das jovens mais delicadas e amáveis
de Hollywood. Sempre baila em seus lábios
um sorriso cheio de simpatia. E não se diga
que ela procede assim de maneira forçada.E cem por cento natural em tudo que faz.

Numa cidade como Hollywood, onde a au-dácia parece ser um dos requisitos indispen-saveis ao êxito, oferece um contraste agra-dável e original a personalidade polida deDianna Lynn. George Marshall está firme-mente convencido de que esta jovem atrizmuito rapidamente se tornará uma das gran-des figuras do cinema, e nós estamos com oveterano "astro": — Dianna Lynn daqui a

fã 1

JUNE DUPBE*
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pouco tempo, uns três anos no máximo, serátao ou mais famosa que Deanna Durbin.

'Ao benfeitor do gênero humano a grati-dao da humanidade", é o que se vê escritonuma medalha doada há um século ao Dr.W. G. G. Morton, de Boston, Massachussetts,descobridor da anestesia, antes da qual a ci-
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rurgia era uma verdadeira agonia. Em vir-
tude dessa descoberta a ciência pôde, final-
mente, controlar a dor. A doação desta me-dalha representa o epílogo de lutas em quehouve romance de amor, derrota e triunfo— uma história de profundo interesse hu-
mano, amenizada por um pouco de humoris-
mo, e que foi contada na película da Pa-
ramount, "Triunfo sobre a dor" (The Great
Moment).

Joel Mc Crea interpreta o papel de Dr.

VÊEM-SE, NA GRAVURA, CLAUDETTE COLBERT, JENNIFER JONES JOSEPHCOTTEN, SHIRLEY TEMPLE, MONTY WOOLLEY, LIONEL BARRYMORE E ROBERT WALKER.

Morton, o dentista que descobriu a aneste-
sia, e Betty Field faz o papel de esposa deMorton, esposa dedicada, constantemente aolado de seu marido durante suas experiên-
cias, animando-o sempre nas suas pesquisas,encorajando-o nas suas desilusões. O Dr.
Morton era incansável na busca de algo que

Vy Calçado que acompanha a evolução do
gosto dos seus inúmeros consumidores, sem
quebrar a tradicional garantia de conforto e
durabilidade.
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pudesse acabar com a dor. William Dema-rest e um dos clientes de Mc Crea que setorna numa engraçada "cobaia", nas expe-nencias efetuadas para provar a eficiênciada anestesia. A película é uma adaptaçãodo livro de Rene Fulop-Miller. Preston Stur-
(CONTINUA NA PAGINA 1_)
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Cr. $ 250,00
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e0tm^'.m TODA CORRESPONDÊNCIA PARA
ESTA SECÇAO DEVE SER DIRIGI-
DA A O. FRANK, REDAÇÃO DE"A NOITE ILUSTRADA", PRAÇA
MAUÁ, 7, 5.° ANDAR, SALA 508

COMO ENTREI PARA O RADIO

Hoje, contando como entrou para c rádio,temos Alziro Zarur, um dos homens do rá-dio mais conhecidos não só como locutor,mas também, e principalmente, como homemde letras, qué vem dando ao nosso "broad-
casting", há quase dez anos, o melhor doseu talento, visando sempre em seus empre-endimentos elevar o nível da radiofonia bra-sileira. O "Sherlock" do rádio começou as-sim a sua carreira:

JsSSí

IAND0 VAI AO FORNO
NO VIDRO REFRATÁRIO ^KÇ£>X

aaaica

Está 
claro que sim, e por muito boas razões. Pri-

meiro, porque a Senhora pode ver os alimentos
à medida que se vão cozinhando, de modo a ficarem
a seu gosto — nem demasiado cozidos, nem muito
crus: no devido ponto! Além disso, os Utensílios de
Vidro da marca Pyrex, são rjarticularmente excelen-
tes para os pratos que, se fossem preparados em va-
silhas doutro material, as deixariam manchadas, o
que, por sua vez, poderia alterar o paladar da comida.
Quando se cozinha com Pyrex, nunca há, nem pode
haver, vestígios do sabor dos pratos anteriores, porque
os utensílios Pyrex são transparentes, podendo-se ver
sempre perfeitamente se estão limpos e bem lavados.
E os Utensílios, Pyrex são também muito práticos!
A comida pode ir diretamente do forno para a me-
sa, e servir-se bem quente e sem perder o sabor.
Ficando sobras, a Senhora pode guardá-las na gela-
deira sem mudar para outro prato, e requentá-las
assim mesmo, quando fôr do seu agrado.

A Senhora vai querer com certeza possuir um jogo
destes atraentes e modernos utensílios de vidro refra-
tário: mas, antes de os comprar, procure sempre, gra-
vada no vidro, a marca Pyrex, porque Pyrex é o vi-
dro refratário por excelência, que nunca racha, nem
estala, nem quebra, por muito intenso que seja o calor
do forno. Verifique se cada utensílio de vidro refratário
leva gravada a marca Pyrex... Recuse as imitações!

UTENSÍLIOS de
VIDRO

REFRATÁRIO
r~r~~~J~^~ ,,rier conseguir |B
\ « A SE**0** Í^P%* ** dG" 1
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PyREK
MARCA

Agentes Gerais:

PARA O FORNO
A6SOs utensílios de Vidro "PYREX" encontram-se à venda

em todas as boas lojas de Louças e Ferragens
S. ROUSSEAU A CIA. - Caixa Postal, 862 - Rio

A BELEZA £ OBRIGAÇÃO
A mulher tem obrigação de ser bonita.Hoje em dia só é feio quem quer. Essa é averdade. Os cremes protetores para a pelese aperfeiçoam dia a dia.
Agora já temos o creme de Alface ultraconcentrado que se caracteriza por sua açãorápida para embranquecer, afinar e reíres-car a cutis.
Depois de aplicar este creme observe comoa sua cutis ganha um ar de naturalidade, en-cantador à vista.
A pele que nâo respira resseca e torna-sehorTivelmejite escura. O Creme de Alface

permite à pele respirar e ao mesmo tempo
que evita os panos, as manchas, as aspere-ras e a tendência para a pigmentação.O viço, o brilho de uma pele viva e sadiavolta a imperar com o uso (Io Creme de Al-face Brilhante.

Experimente-o.

AZ IA ?
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— Como entrei para o rádio? Que tenhoeu feito pelo nosso rádio? A história é muitocomprida, velho O. Frank... Nesse tempo,eu — um repórter irrequieto, fazedor de poe-sias — sonhava com muita coisa. Menos como rádio. Para ser franco, entrei para o rádiocabralmente, isto é: por acaso... Foi assim:conversava eu com pessoa amiga do Sr As-sis Chateaubriand. Falávamos de imprensa.Dai, passamos a falar na recém-fundada Rá-dio Tupi, com a benção de Marconi em car-ne e osso... Conversa-vai, conversa-vem, epronto — Por que você náo entra para orádio? Posso apresentá-lo ao Dr. Assis Cha-teaubriand... Dito e feito. Fiz a prova, eingressei na PRG-3, precisamente no dia 20de Janeiro de 1936. Lembro-me bem, porqueera o "Dia da Cidade". Estreei fazendo du-
pia com o Dr. José de Souza Barros, entáolocutor-chefe do "Cacique do Ar"... Fiqueialguns meses na Tupi, que tinha nesse tem-
po uma orientação anti-radiofônica, muitodiferente da atual, que colocou a G-3 na
primeira linha de estações brasileiras. E,certo dia, por intermédio de outra pessoaamiga, fui apresentado à direção da Trans-missora Brasileira, quando na Rua do Mer-cado. Fiz prova para Renato Murce ouvir,e entrei na PRE-3 como locutor de um pro-grama vespertino de gravações, intitulado"Cccktail Musical". Foi ali que fiz uma ten-tativa lítero-musical, lendo páginas leves,de Humberto de Campos, Olegário MarianoLuis Peixoto, Catulo da Paixão Cearense, AJ. Pereira da Silva, Hermes Fontes, AdelmarTavares e muitos outros, na maioria contem-
porãneos como Berilo Neves, H_ MagalhãesJúnior, Henrique Pongetti, etc A coisa agra-dou e foi indo... Ainda na Transmissora,
que reunia vários "maiorais" no "cast", fi-
quei como "speaker" do veterano "Progra-
ma Case", logo que Oduvaldo Cozzi deixoua PRE-3 para ocupar o posto de locutor-che-

fe da Radio Nacional, prestes a ser inaugu-rada. Pouco depois, o "Case" passou-se paraa Mayrink Veiga; e eu acompanhei o "Case"
com armase bagagens... E, justiça seja fei-ta, foi no "Case" que fiz o meu humilde car-tez radiofônico. Explica-se: a 20 de maio de1338 por iniciativa da saudosa Heloísa Lentzde Almeida, de Ademar Case e deste seucriado, foram lançadas no éter as celebérri-mas"Aventuras de Sherlock Holmes", demestre Conan Doyle. Daí o meu apelido deSherlock do Rádio", que ficou até hojeNesses tempos, aos domingos, a MayrinkVeiga era uma coisa louca! Fiquei assom-brado com a repercussão do nosso teatro po-toai! E o tempo voou... Em julho de 1940fui chamado pela Rádio Educadora do Bra-sfl. Estreei como _-peal_er"-chefe da PRB-7a l.° de agosto de 1940. Chamei Gomes Fi-Rio. Anibal Costa, Sebastião Fonseca, PedroBloch e muitos outros que "podia" chamarAssim nasceram as "Aventuras de RobertoRicardo" as "Barbas de Molho", o "Teatro
Especrficadamente Radiofônico", as "Curió-
sidades e Utilidades B-7", e tantas outrascoisas... Daí fui para a falecida Rádio Ipa-nema, onde fiz um veraneio de quatro se-
S-^^lJ6 que fiz contrato com o CearáRadio Club, graças à bondade de João Dum-
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mar, então proprietário da no-
vel "Emissora Associada": eu ia
inaugurar as ondas curtas da
PRE-9. Mas o transmissor não
ficou pronto até a data previs-ta, e isso me levou a ingressar
no "cast" da Mayrink Veiga.
Foi na PRA-9, de tão gloriosastradições, que comecei a escre-
ver a série policial do "Radia-
tro Sherlock", cujas peças ter-
minavam sempre com aquele
lembrete imortal: "O Bem nun-
ca será vencido pelo Mal!"
Também na Mayrink Veiga lan-
cei a "Enciclopédia Popular",
programa diário de "Gatinhos
e Sinucas", que até hoje me fa-
zem ouvir palavras de cativan-
te gentileza... Em novembro
de 1942, fui chamado pela dire-
ção da Transmissora, que se
mudara para a Cinelândia, com
miraculosos planos _m perspec-
tiva. Na "Nova PHE-3" lancei
novas coisas: "Enciclopédia Li-
terária", "Policial Zarur", com
novelas policiais diárias; "Gati-

(Continua na página 14)
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CARMÉLIA ALVES

DUPLA

PROTEÇÃO...
— graças à espessura e à
face impermeável!
Esta é apenas uma das
vantagens de líodessí
A certeza de estar ao abrigo
de situações embaraçosas
é preciosa para a delicada
sensibilidade feminina.
E esta segurança lhe oferecem
os absorventes Modess — feitos
de material mais absorvente
que o algodão, com face externa
impermeável. Higiênicos na
confecção e no uso, extremamente
macios e confortáveis, os
absorventes Modess ficam invisíveis,
mesmo sob os vestidos mais
justos. Não se sacrifique aos
velhos métodos. '-Use Modess — o
absorvente científico, feito para
a mulher moderna. lias farmácias
é lojas de artigos femininos,
ao pedirr diga apenas: MODESS.

**_•

I Modes5
_9-__\*i
à____N*t

I Ü fl ____•_ »*»**_.>* -~«-. tz*

|f Para maior conforto, use ^IX também CINTOS MODESS )

/

PRODUTO DA JOHNSON _ JOHNSON

AMOSTRA GBÁTIS: EnTie-n« 0.81,00
para receber uma caixa contendo 2 amostras
e o iivrinho "O 

Que A Mulher Moderna Deve
Saber" — Caixa Postal 2838 — S. Paulo.

4-TTTT-137

NOME.

RUA..

J- T. T. CIDADE.. ESTADO.

ALZIRO ZARUR
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GENTE DE
RÁDIO

(Continuação das páginas 12 e 13)
nhos e Outros Bichos"; "Artistas Novos do
Brasil", com Magdala da Gama Oliveira;
etc. Finalmente, em outubro de 1944, voltei
definitivamente à Rádio Nacional, onde esti-vera aos domingos no "Programa Luís Vas-saio", enquanto dirigia artisticamente aTransmissora, hoje (graças a Deus) substi-
tuída pela Rádio Globo, cuja marcha é uma
vitória inegável pelos céus do BrasiL Aqui
na PRE-8, graças à distinção dos seus dire-
tares, vivo sossegado. Basta dizer que faço
parte da sua redação, composta de compa-
nheiros de talento indiscutível, dos quaiso menos brilhante sou eu, sem mesuras nemsalamaleques... Reencetei o meu curso naFaculdade Nacional de Direito e me rema-

triculei na Associação Cristã de Moços,
onde estou readquirindo as formas atléticas,
recentemente comprometidas pela gordura
que enfeita a minha robusta estrutura fisi-
ca^.. Para a Rádio Guanabara, estou escre-
vendo, semanalmente, as peças policiais do"Detetive do Ar"', interpretadas pelos ar-
tistas de rádio-teatro da Nacional. E ainda
continuo em franca atividade na revista"Fon-Fon", lutando sempre pelo progressodo rádio brasileiro, que é "Um dos Melho-
res do Mundo", com todas as misérias quelhe apontam os destemidos confrades... Ima-
gine, pois, que vida venho levando, com tudo
isso pela frente! Mas não é só: estou pre-
parando dois livrinhos, para atender aos pe-didos das famílias... "Microfone" (poesias)
e "O Radio e sua Gente" (rádio-reportagens,
com um pouco de história)... E saiba quehaverá grandes coisas na minha vida, neste
agitado ano de 1945! Depois eu lhe direi, tu-
dinho, tim-tim-por-tim-tim... Stop!

VOCÊ SABIA?

...que Isis de Oliveira, além de rádio-
atriz, é secretária de Victor Costa?

.. .que Álvaro Borgerth é casado com Alda
Borgerth, irmã de Rjerê Gomes Grosso, e
sobrinha de Carlos Gomes?

...que Luís Sampsan é estudante de di-
reito?

...que a Rádio Nacional tem oito opera-
dores?

... que Ataulfo Xavier Alves é operador
exclusivo das novelas da Rádio Nacional?

...que Carlos PaUut tem 17 anos e é rá-
dio-ator, speaker e assistente da direção ar-
tfstica da Nacional?

...que Roberto Faissal, que muitas vezes
tem vivido papéis de "velho", também só
tem 17 anos?

.. .que Paulo Roberto é médico especialis-
ta em obstetrícia e empresta sua colabora-
cão na Maternidade de Cascadura?

...que Waldemar Galvão é primo de Lú-
cio Ricardo?

...que Pedro Anízio fez anos no dia 3 do
corrente?
NOTICIÁRIO DOS ESTÚDIOS

Carmelia Alves, a criadora de "Quem Dor-
me no Ponto é Chauffeur", depois de uma
triunfal temporada nas emissoras bandei-
rantes, voltou, em companhia do seu esposo
o "crooner" Jimmy Lester, à Cidade Afará-
vilhosa. Consta que essa dupla de cantores
da música popular vai ingressar no "cast"
da Rádio Globo, sendo a sua estréia marca-
da para a segunda quinzena do mês entrante.
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foram criados para a escolha
final do suave e delicado

perfume do Sabonete Gessy!

Do gerânio ao sândalo e à "mouse de chêne"... do
"Iavender" à violeta e ao âmbar... 20 finas essências
se combinam para formar o perfume do sabonete

Gessy. Escolhido entre 500 "bouauets"

BJP * especialmente criados pelos pesquisadores
da Gessy, o "bouquec" final do

sabonete Gessy deixa, após o banho,

uma sensação deliciosa de bem-

estar, de higiene, de conforto.

Experimente Gessy, o sabonete

suavemente perfumado, de

massa consistente e pureza

absoluta.

Tloje p'ra me contrariar, reclama: — vocênão sabe amar" — essa frase foi sem dúvi-da um dos estribilhos mais cantarolados noCarnaval de 1945, pertence ao disco Conti-nental — "Você não sabe amar" — lançadona cera pela sambista Linda Rodrigues
A ex-contratada da Rádio Tamoio queestá preparando alguns "hite" verde e ama-relos para a sua próxima reaparição na ra-diofonia guanabarina, vai realizar uma curtatemporada no "broadeasting" bandeirantede onde veio um convite saudoso dos rá-dio-escutas da "terra da garoa".

A MELODIA DA SEMANA

Pedro Raymundo acaba de compor umavalsa que está fazendo grande sucesso, sen-do gravada em disco Continental por Alber-
tinho Fortuna. Trata-se de "Meu Coração
te fala", cuja letra é assim:

Talvez alguém esteja ouvindo
Ao som desta triste canção
Lamentos de uma grande dor
Que sofre o meu coração» • * -

Meu coração te fala
Do mfeu grande amor
De uma felicidade
De uma vida em flor
O meu coração te fala
A expressão da verdade
De um amor sincero
de uma grande amizade
Meu coração te fala
De quanto eu te quisDe um passado risonho
Pensando ser feliz
Meu coração te fala
De um sonho que morreu
Meu coração te fala
De um infeliz que sou.

CORRESPONDÊNCIA

Zilda (Rio) — Sai hoje o retrato do Al-ziro Zarur. Não há de que.

Ireneo Emilio (Saperanga, R. G. do Sul)— Entreguei suas cartas, Emílio. Tudo vaiindo bem.

Ancila (Pontal, S. Paulo) — Alô, Ancila!.Claro, o Lúcio vai atender seu pedidc. Con-cordo com você, o ttélio Pinheiro é formi-dável! E muito agradecido pela violeta.

Neusa Leme (Leme, São Paulo) — Espero
que não fique nesta primeira vez, NeusinhaAqui você manda. Publicarei a letra pedida,vou falar com a Marüia Batista, que a gra-vou. Pode escrever para o Sílvio Caldas en-dereçando a carta para a Rádio Tupi, Àve-nida Venezuela. É só?

M. T. M. (Rio) — Vou ver se consigo,e de graça, a valsa pedida. Acho-a linda.Creio que o Reynaldo Costa não recebeusua carta, pois se recebesse já teria respon-dido. file é muito gentil. E volte sempre,carioca".

Clara F. (Juiz de Fora, Minas) — O re-trato do nosso dileto amigo acho que aindanao pode ser. Depois, êle é muito feio, Cia-nnha. b uma mistura de Frankstein comBela Lugosi. Um Draculazinho, bem horrí-veL

Suelly R. T. D. (Rio Preto, São Paulo) —
Veja a resposta acima, e depois, se tiver co-ragem, será atendida.

Carmen, Lúcia, Tilda, Celma, Maria eLourdes (Canoinhas, Santa Catarina) — Ve-jam lá! O camarada é horroroso mesmo me-ninas. Acho melhor não atendê-las, pois desusto também se morre...
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De regresso de seu veraneio em Teresópolis.
Rádio "Jornal do Brasil" a conhScIda^oora-no Alma Cunha de Miranda.
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ARAXÁ
A MARAVILHOSA

ESTÂNCIA BALNEÁRIA
DE MINAS GERAIS

As Águas do Araxá são univer-
salmente famosas por suas pro-
priedades terapêuticas.

Secções de Hidroterapia, Meca-
noterapia, Fisioterapia e Cônsul-
tórios Médicos.

O Parque do Araxá reúne os
magníficos espécimes vegetais

próprios do nosso "hinterland".

Grande Hotel Internacional de
Turismo. Cenário deslumbrante.
Passeios e diversões inesqueci-
veis.
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Minas Gerais e suas montanhas!
Montanhas que criam panoramas es-
tuantes e que guardam nas suas en-
tranhas potenciais imensos de riquezas.

Minas Gerais e suas estâncias hidro-
minerais! Estâncias que surgiram nos
mais surpreendentes recantos do Esta-
do; que surgiram para curar, para en-
cher de felicidade corpos cansados.
Que mergulham os espíritos esgotados
pelos trabalhos de todos os dias nas
mais alentadoras perspectivas panorâ-
micas. E entre estas Estâncias, surge
Araxá enquadrada num panorama so-
berbo a que a mão do homem acres-
centou motivos de beleza, o majestoso
Hotel de Araxá. Hotel que é bem um
símbolo de uma era de arte, de con-
fôrto, de bom gosto. E quem vai a
Araxá encontra todos os recursos e
aparelhamentos da hidroterapia mo-
derna. Vozes experientes, de homens
que viajaram, que sentiram as brisas
refrescantes da Europa, que viram a
grandiosidade da vida americana, pro-
clamam a supremacia de Araxá sobre
todas as Estâncias hidro-minerais do
mundo e não escondem o entusiasmo
que lhes causa a imponência das li-
nhas arquitetônicas e o conforto ma-
jestoso que o Hotel de Araxá dá aos
seus hóspedes.

Araxá é um ponto de turismo do
continente, onde milhares de pessoas
recuperam a saúde e voltam a encon-
trar a alegria da vida.
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beleza... formosura
sedução:

Sôore as formas pujan-
tes e divinais da mocida-
de em flor, a carícia se-
dosa de Lingerie Valisère
cria um poema de amor!
Faça de Valisère a sua
lingerie: è de tecido in-
desmalhavef e corte indi-
vidual rigoroso.

f*
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CONTACTO QUE É UMA CARÍCIA

De quem ê a culpa?
Si V.S. sofre de dôr de cabeça, tonturas, peso, calor e mal-estar na ca-

beca, empachamento, dores e outras perturbações do estômago, certas
coceiras e irritações da pele, falta de apetite, preguiça e moleza geraL lingua
suja, quentura na garganta, mau gosto na boca, mal-estar depois de comer,
indigestão, mau hálito, arrotos, gases, dores, eólicas e outros desarranjos
do ventre, azias, ânsias e vontade de vomitar, nervosismo e outras alte-
rações da saúde provocadas pela prisão de ventre, a culpa é sua porque
não se trata como deve.

Estas moléstias quasi sempre são causadas por impurezas, substâncias
infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos, que invadem
o sangue e prejudicam o organismo.

Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-LIvre.
Ventre-livre limpa o estômago e intestinos das impurezas, substâncias

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tão penosas
doenças.

ITse Ventre-LIvre

Lembre-se sempre:
Ventre-livre não é purgante

* « »

Tenha sempre
em casa Ventre-LIvre

PANORAMA DA GUERRA
(Continuação da página 9)

só isso? pergunta o articulista. Talvez não.
Uma das esquisitices notadas no noticiário
alemão ultimamente foi a relutância em no-ticiar vitórias russas como a tomada de Dant-
zig e a pressa em anunciar vitórias anglo-
americanas mesmo antes de ocorridas. Queandaria na mente dos propagandistas ale-mães e do Estado Maior nazista? Mais ai-
gum truque? Ainda esperança de separar ostrês grandes inimigos?

Isso que o articulista russo observa de
Moscou qualquer pessoa pode observar em
parte, ouvindo as últimas irradiações da rá-
dio de Berlim. A Rússia, como a Inglaterra
e os Estados Unidos, por princípio não ocul-
tam um aos outros as suas divergências. In-formações e discussão livres são os maiores
fatores de higiene democrática.

Discutir não é brigar é esclarecer.
A rádio nazista ainda nos últimos dias da

semana passada descrevia de tal maneira ocaso crônico da Polônia, os debates de Dun-
barton Oaks e a futura conferência de Sáo
Francisco que parecia que a frente demo-
crática mundial contra o nazi-fascismo es-
tava rompida. Na verdade, essa esperança
nazista não morrerá nem com o fim da guer-ra. Talvez a Alemanha espere escapar aocastigo total mediante o desentendimento
entre os vencedores. Enquanto não chega
esse fim, com a liquidação total do nazismo,
a D. N. B. vai injetando o seu veneno na
opinião mundial.

O grande avanço dos exércitos do ociden-
te já no dia 31 de março havia criado uma
situação caótica para os alemães na frente
ocidental. Grandes massas de soldados na-
zistas perderam o contacto com o seu alto
comando e flutuavam desgovernados nas re-
taguardas aliadas. O governo alemão perderao controle de "amplas zonas". Eisenhower
publicou instruções aos soldados da Wehr-
macht que desejassem evitar inúteis esper-dicios de sangue.

O jornalista William H. Stonemann faz
comparações entre a "blitz" alemã de 1940
e a anglo-americana em 1945."A situação de campanha no oeste, no mo-
mento, é uma combinação do que aconteceu
no bolsão de Falaise e da "blitz" alemã atra-
vés da França, em 1940, com algumas dife-
renças notáveis. Desta vez, os alemães se
acham na Alemanha e sem possuir uma"Siegfried*', para a qual possam retirar os
seus remanescentes esfacelados. A perda de

tropas que sofreram no Ruhr deveria final-mente desarticular a resistência organizadaalemã na frente ocidental.
A "blitz" aliada através da Alemanha di-fere da "blitz" alemã através da França, emdois aspectos: as forças aliadas são mais rá-

pidas do que as empregadas pelos alemãesna famosa campanha e os aliados estão com-batendo um povo que não sabe ou não podesaber que está derrotado. Se soubesse, aguerra já se acharia terminada, no momen-to."
Na frente oriental os russos detiveram-sedurante algum tempo por dois motivos: pri-meiro para liquidar as "ilhas" alemãs ondehaviam ficado isoladas grandes massas detropas nazistas; segundo, para acumular ma-teriais. Espera-se para breve uma nova ar-rançada de Koniev ao encontro de Pattone para a conseqüente divisão da Alemanha

que luta em duas partes. Koniev teve o seuesforço para a frente enfraquecido em vir-tude de um bolsão inimigo na Silésia Bres-Iau continua lutando no momento em queescrevemos. Os nazistas, como se vê deixa-ram poderosas forças na Silésia.
As últimas noticias de Vassilevsky e o seu

poderoso Terceiro Exército da Rússia Bran-ca assinalavam ter cie liquidado os alemãesda Prússia Oriental e estar deslocando assuas tropas para a frente de Berlim. É dese esperar, pois, golpes de inaudita violên-cia: Koniev, Zukhov, Rokossovsky, Vassile-vsky parecem prestes a um novo assalto.Tobulkhin e Malinovsky já iniciaram seusmovimento pela Tchecoslováquia e a Aus-
tria. Faltam notícias de Petrov, o general
que recebeu a ingrata tarefa de locomover-
se sobretudo entre montanhas e vales dos
Cárpatos. Vassilevsky, que até há pouco che-fiou o Estado Maior soviético, é considerado
o gênio militar da estratégia russa. A suaaparição à frente do Terceiro Exército rus-
so branco revela talvez a vontade de partici-
par diretamente da luta, graças a simplifica-
ção dos problemas estratégicos que o pren-diam em Moscou. O seu exército atual é umdos mais poderosos da Rússia.

Parece que até há forças demais para amiserável Alemanha nazista, mas como a -
rendição só pode ser incondicional, a Alemã-nha nazista não tem outro remédio senãolutar até não poder mais, em desesperadadefensiva.

Já no dia 3 a ilha de Okinava estava di-vidida em duas partes pelo 24 Corpo de
(CONCLUE NA PAGINA 25)

0 QUE DIZEM DOS "ASTROS
(Continuação da página 11) *

ges escreveu a versão cinematográfica, aban-donando por algum tempo as suas gozadís-simas comédias para apresentar esta biogra-fia profundamente humana, através do risoe da tragédia de um herói até hoje esqueci-do. Outros integrantes do cast: Harry Carey,Franklin Pangborn e Porter HalL

"DESDE QUE PARTISTE" — É esse ofilm de David O. Selznick, com um elencocomposto de Claudette Colbert, Joseph Cot-ten, Jennifer Jones, Shirley Temple, Monty

Woolley, Lionel Barrymore e Robert Wal-ker. Nessa obra cinematográfica baseada navida simples de uma modesta família norte-americana, Selznick logrou realizar um hinoà América. O film é um tributo aos heróis
anônimos do grande esforço norte-americá-
no pela liberdade: — as mulheres e as crian-
ças da retaguarda. Dirigida por John Crom-well, um dos maiores diretores de Holly-wood, "Desde que partiste" é uma obra pri-ma que combina magnificamente com o dra-ma, com a comédia — predominando o se-
gundo aspecto. Selznick serviu-se da pre-cisão interpretativa de tão excelente "cast"
para oferecer-nos um retratório da vida nor-te-americana de hoje.
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AMBITE JPAG. 16

EN^AC!-NILDA FERNANDES-TENENTE PAULO GAÚCHO DE MESQUITA— Constituiu acontecimento de alto relevo social o «i=X H.*,i "««QUITA
Nilda Fernandes, filha do Dr. Agnaído Fernanda chefe £2™"'? d5 8^
presidência da República, e de sua espôsTsr™ MagnóHa Fe™„£TZ***** ?*nente Paulo Gaúcho de Mesquita, filhou cajtâo Pedro Sj^tí^^SmJ u'realizado no dia 5 do corrente, nâ igreja do Sagí^do Coração ZjmmmVÍ^Lt^faram o ato civil o Sr. Antônio Fontainha e Sra/eo ca*?Aula Pa™'"-
no ato religioso: Sr. Antônio Fontainha e Sra e o Dr SE.m Be ETa Costa;

P.U d. noiva. A gravura fixa um i^ílhU°íírSm^TSíT.Ü^
- 10-4-1945
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TERÇA-FEIRA — 10 DE
ABRIL DE 1945

As hodiernas configurações
expõem as criaturas humanas
a sofrer as conseqüências deuma dissonância matinal en-tre a Lua e Venus,.que nãonos promete grandes coisas
agradáveis. O dia, pois, ariünicia-se triste e monótono du-rante d qual poderemos ficardescontentes com todo omundo e também conosco.
Mercúrio também fica amea-
çando-nos, porém nascem
pessoas cheias de espírito
prático e comercial que se-r5o capazes de fazer grandesfortunas com o seu comer-
cio, por mais simples e hu-
milde que' seja. Casam cedo
e são muito felizes com suacaca e seus filhos.

QUARTA-FEIRA — 11 DE
ABRIL DE 1945

Eis um dia que se apresen-
ta sob maus auspícios paraas almas delicadas e sensíveis
que ficarão chocadas pelarudeza predominante das re-lações sociais. Querendo ounão, as pessoas que amamos
muito, nos causarão .desgos-tos e nós mesmos seremos in-
conscientemente levados alhes causar contrarièdades. Ascrianças de hoje são lindas
e graciosas e principalmenteas mulheres causarão sensa-
ção por sua formosura e en-cantos físicos. Carecem ,deuma sólida educação moral
para resistirem a todas astentações que as assaltarem.

QUINTA-FEIRA — 12 DE
ABRIL DE 1945

Certas influências astrais
pouco simpáticas vão criarhoje uma atmosfera pertur-

bada de mentira e descem-fiança. Nos negócios ficare-mos expostos a sermos .viti-mas de cavalheiros de indús-tria, que só nos quéjrerãden-ganar. Será bom controlar aqualidade de todas as nossascompras. As crianças de hojesao muito distraídas e esque-cidas e têm pouca facilidade
Para as matemáticas, o quevai! dificultar bastante os seusestudos. Conseguem, todaviaformar-se em Direito, vindoa ser bons negociantes e che-fes de importantíssimas in-dustrias. '

SEXTA-FEIRA — 13 DE
ABRIL DE 1945

Quatro péssimas configura-
çoes lunares nos ameaçam demau humor, neurastenia etristezas durante as próxi-mas vinte e quatro horas. Aação maléfica dos astros far-se-á sentir principalmentena parte da tarde e da noite.Os negócios serão' difíceis eas mulheçes sofrerão enxa-
quecas, dores de estômago edor nas pernas. Nascem cria-turas cheias de imaginação
e de pouco bom senso, comum caráter tão impaciente efantástico que dificilmente
poderão tomar um rumo cer-to na vida. Correm risco deter paixões funestas,

SÁBADO — 14 DE ABRIL
DE 1945

O dia começa com uma dis-sonânciá de Urano, que séconfunde com certas cqnfi-
gurações' lunares de mauagouro. Apesar de toda anossa boa vontade não con-
seguiremos fazer nada debom durante toda a parte damanhã e na tarde teremos
que consertar o malfeito du-

rante a primeira parte do dia.
As crianças que nascem hojeserão trapalhònas e desorde-nadas. Se conseguirem sobre-
puj ar estes defeitos poderãofer,níuito êxito na indústria
e principalmente na mecâni-

: ca «Tem tudo que diz res-
peito à eletricidade.

boMÍNQÒ — 15 DE ABRIL
DE 1945

Há receio de.que as últi-mas horas-da noite fiquemmarcadas por numerosos
atentados contra as proprie-dades privadas, principal-mente por roubos em casasde famílias, fechadas, durante
a ausência dos encarregados
de tomar conta dos aparta-
mentos e palacetes pelo ladoda Tijuca e da Penha. Nas-cem crianças medíocres emtudo. Nem feias nem boni-tas, são porém bastante in-teligentes para concluírem
honestamente os seus estudos,
de maneira a poderem ga-nhar cedo bastante dinheiro.

SEGUNDA-FEIRA — 16 DE
ABRIL DE 1945

O Céu gratifica-nos hoje
com nove configurações, tô-
das elas benignas, cujo fraco
poder não nos promete gran-des prazeres nem grandesdores, permitindo-nos, porém,a ventura de beneficiarmos
alguma satisfação modesta,
que nos consolará de muitas
amarguras, grandes e peque-nas. As crianças' de hoje são
altas, louras e coradas e pa-jrècem ter nascido nos paísesdo norte da Europa, onde o
Sol não, tem força bastante
para queimar a pele das cria-
turas. Casam cedo com mui-
ta felicidade.',,.

As Indústrias J. B. Duarte, na I Exposição
Agro-Pecuária e Industrial, em Ouro Fino,

Estado de Minas Gerais
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Ouro Fino, cidade mineira, situada ao Sul do Estado, está de parabéns com a
primeira Exposição Agro-Pecuária e Industrial, que ali se ferira, nos dias 10 a 20de março do corrente ano.

Bem no centro do Pavilhão, construído em homenagem ao Exmo Sr Dr LucasLopes, D.D. Secretário da Agricultura de Minas, a quem fora confiada a palavrade abertura de semelhante Exposição, viam-se vários "Stands" de produtos de Minase São Paulo, salientando-se, entre eles, o das Indústrias J. B. Duarte, na capital
paulista — estabelecimento assaz conhecido pelo seu honroso passado de negóciose quantidade apreciável de' produtos lançados no mercado brasileiro e de toda aAmérica do Sul.

Esse "Stand", artisticamente armado e premiado com medalha de ouro como.sevê pela fotografia que ilustra esta reportagem, reunia vários produtos da importán-te indústria, como sejam os finíssimos óleos "Maria" e "Vida", excelentes para ali-mentação humana,. e-"Benzocreol", poderoso medicamento que se destina a fins ve-terinários, largamente conhecido entre os pecuaristas.
Grande é a relação dos produtos das Indústrias acima referida, podendp-se enu- .,merar, além dos já citados, mais. os seguintes Carrapaticida Imperial, SaltaberneMistura Nigoja, Mistura proteicá Ideal, para uso veterinário e Formicida Garrafão'Fornáíid^ Buarte Ideal, Formicida Cotuba, Ingrediente Cotuba, Sulfato de Cobree muitoís, outros, para uso agrícola e industriaL ; :i
Gomo, representantes dos Sr. J. B. Duarte estiveram na cidade, durante os diasde Exposição, òs.Srá. Mario dAguiar, M. D. super-visor geral da firma, e Hereckela Aguiar;t esforçado • representante da mesma, em grande parte de Minas
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k^l Mesmo que sua c^eça
\f& f> «teia muito entupi^
< "^> oelo resfriado, o va

o entupjmento. acalrna a

«ção, desinflama^as^ ^
inchadas - - • voce £"^ .
pirar outra vez.

SIM 
senhor, é verdade. Podem-se evitar

muirois resfriados;se*o Vick Va-tro-nol
for usado logo ao primeiro fungámento ou
espirro.Bastamalgumasgotasde Va-tro-nol
em cada narina.-

AJUDA AS DEFESAS DA NATUREZA .'.
O Va-tro-nol é especialmente preparado
para á zona do perigo no nariz e na parte
superior da garganta onde começa a maio-
ria dos resfriados. Ele espalha-se rápida-*£.'/? mente pelas passagens escondidas, ali-

vy1/ viandoa irritação e estimulando as próprias
defesas da Natureza contra os resfriados.

YICK

«o-nolem cada nanna, a
desobstruem o nariz e .
um bom sono. _*flv.

í

TOSSE. BRONQUITE,
ASMA. CATARRO,

GRIPE,
FRAQUEZA PULMONAR

;-? T O ME

COALHO FRISIA
.íi|2 Et» líquido e em pó

Fabricantes y"'
-Kl NGM A & CIA. ,,

Estação de MANTIQUEIRA — E. F. C. B. — MINAS GERAIS
Representantes:

Em São Paulo: C. Postal 3191 — No Rio de Janeiro: C. Postal 342
Em Porto Alegre: C. Postal,397 -

Um PRODUTO NACIONAL, tão bom como o melhor existente no mundo.
De FORÇA SEMPRE UNIFORME e de PERFEITA CONSERVAÇÃO.

MÁ^IM^ RENDIMENTO e GARANTIA ABSOLUTA PARA FABRICAR
|f f ÓTIMOS QUEIJOS.

Empréjíor o COALHO FRISIA é auxiliar a INDÚSTRIA NACIONAL
ACOLHER O MELHOR RESULTADO POSSÍVEL, . ,. .

¦¦-.a

:)í-1

Peçam amostras grátis aos fabricantes ou aos representantes.
;.s„
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Amores célebres

de Forítanges
Texto de ítala Gomes Vaz de Carvalho

Duquesa de Fontanges.

A 

maior responsável por este novo ca-
pricho amoroso de Luís XIV foi a
própria Madame de Montespan,
quando ainda estava no auge do seu

domínio de paixão, o qual, todavia, fez pre-
cipitar a derrota da grande favorita.

Maria Angélica de Scorailles de Roussille,
duquesa de Fontanges, nascida em 1661, des-
cendente de antiga família da Auvergne, era
dama de honra da segunda Madame (cunha-
da de Luís XIV), na corte de França,

ytfi

UMA NOVA PERSONALIDADE

Dê à sua aparência um novo toque
de alta distinção e bom gosto, se-
guindo diariamente o "Método-Vitalis
de 60 segundos". 50 segundos para
friccionar os cabelos e 10 segundos
apenas para pentear-se. Simples, prá-
tico e eficaz. Vitalis contém óleos vege-
tais que revigoram o couro cabeludo e
impedem a caspa e a queda do cabelo.
Experimente Vitalis
uma vez e o usará
para sempre...

JP.V

VITALIS
Pari a barba use ¦ creme concentrado

Ingranrs
Cada pote dá para 120 barbas

tEftESCA E AMACIÀ A PEIE E É MUITO MAIS £(0NÔMI(0

ÚRICO
DORES NOS MÚSCULOS E NAS JUNTAS
PROVAM A AÇÃO DEFICIENTE DÓS

_RJN8Poucas pessoas sabem que as dores constan-
tes e cruciantes do reumatismo, as temíveis
dores nas costas que tanto enfraquecem, as
articulações inflamadas, os músculos dolo-
ridos, são ocasionados por venenos, e impu-
rezas no sangue. O principal agente causa-
dor destas influências maléficas é o excesso
de ácido úrico. Este excesso de ácido úrico
não somente causará dores articulares, dores
agudas reumáticãs, dores nas costas, como
também perturbações sérias, como sejam:
fraqueza da bexiga, urina escaldante e cons-
tantes dores renais, trazendo como conse-
quência o seu enfraquecimento.
A causa de todos estes males está locali-zada nos rins. Estes deveriam. filtrar e eli-minar do organismo qualquer excesso de ácido úrico. Quando não de-sempenham eficientemente as suas funções, a sua saude decairá, dai resul-tando dores e sofrimentos. Homens e mulheres que teem sofrido por muitosanos estas perturbações, dores e fraquezas causadas pelo ácido úrico, teemencontrado nas Pílulas De.Witt para os Rins e a Bexiga, o meio de recupe-rar o vigor de sua saude, grande energia e a felicidade de poderem maisuma vez gozar o prazer de trabalhar e de se divertir. Estamos convencidos
que não sofrerá mais, tomando com regularidade este remédio genuíno. Há50 anos, as Pílulas De Witt vêem sendo recomendadas por médicos, farma-cêuticos e milhares de enfermos curados, como indispensáveis em todos osmales causados pelo ácido úrico, reumatismo crônico, ciática, lumbago, per-turbações renais e enfraquecimento da bexiga.

jfBE^mmmms.
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De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

"Ela era linda dos pés à cabeça" — como
escrevera, sempre, a melhor cronista da épo-
ca, Madame de Sevigné; mas... "era estú-
pida como um peixe fora d'água"!

Madame de Montespan que, no gozo de
sua perfeita glória não fazia caso das peque-nas infidelidades do rei, quis divertir-se um
dia, em chamar a atenção de Luís XIV sobre
os atrativos físicos de Mlle. de Fontanges,
que dir-se-ia "uma deusa de mármore pi-sando na terra!".

Luís XTV, interessado sempre por todas as
mulheres bonitas, ficou encantado e paramelhor poder se aproximar da jovem dama
de honra da cunhada, organizou uma caçada
para a qual Mlle. de Fontanges foi convidada.
O rei inflamou-se logo achando que, de fato,
a estátua era maravilhosa, embora "fria
como como o mármore", mas como "Pygma-
lion", dela se apaixonou, animando-a! O seu
triunfo foi total e rápido!

Madame de Maintenon, que o tentava mo-
ralizar já havia tanto tempo, ficou inconso-
lável. Ela que já o esperava ver afastar-se
definitivamente dos amores pecaminosos da
Montespan e levá-lo para os braços afetuosos
e resignados da fiel esposa (no momento
Madame de Maintenon não pensava ainda
ena si!), sentiu que perdia toda a sua elo-
quência, os bons conselhos, a prática reli-
ciosa, e profundamente triste, voltou a se
limitar unicamente ao ensino literário quedispensava aos filhos de Luís XIV e de Ma-
dame de Montespan. A sua hora não tinha
ainda chegado, mas não tardaria a vir!

Quem sabe se aquela nova paixão do rei
duraria mais outros dez anos? Mas ela espe-
raria paciente e resignada o momento de
galgar por sua vez os degraus que a leva-
riam a morar definitivamente no coração
de Luís XTV! Este, no momento, só cuida-va em gozar de todas as boas ocasiões quea sorte lhe proporcionava! Mlle. de Fontan-
ges era estúpida e romântica, não sabia dan-car com a graça de Mlle. de La Vallière elonge de poder sustentar uma controvérsia
inteligente, só dizia estultícies e o rei sentia-
se envergonhado quando a ouvia conversar
com alguém... Todos se habituam à beleza
fisica, mas ninguém suporta facilmente à es-tupidez, principalmente quando, como Luís
XIV, .se está habituado ao espírito agudo
e sempre alerta de uma La Vallière, ou deuma Montespan a quem não passaria desa-
percebido o mínimo toque de ridículo.

Todavia, Mlle. de Fontanges amou sincera-mente o rei e quando um dia Madame deMaintenon (a moralizadora da corte deFrança!), tentava induzi-la a curar-se deuma paixão que só a poderia levar à des-- graça, ela respondeu, exasperada:"A senhora pensa que se pode largaruma paixão como se deixa de lado uma rou-
pa usada?""Minha filha!" — respondeu a Main-tenon: — "Não diga depois nunca a nin-
guém, que Deus não a fez prevnir!""Pois é certo que não responsabilizarei
nem a senhora e nem a ninguém pelo mal
que me pode suceder!"

E o "mal" não tardou a vir, depois deuma curta e fulgurante glória que a todosdeslumbrou com o seu rastro de luz incan-descente.
O rei, apaixonadíssimo, estava encantadocom aquele seu novo brinquedo, admirando-lhe em êxtase, a pele, os traços, os contôr-nos, os olhos imensos é suaves, num rostosublime e o porte altaneiro de uma deusadignando-se viver entre os humanos'
A nova paixão de Luís XIV, além de irri-ter Madame de Montespan, que se arrepen-dia amargamente de sua brincadeira e dedesolar a sábia e devota Madame de Main-tenon, mergulhava novamente a infeliz rai-nha Maria Teresa no abismo de máguas doqual Madame de Maintenon a tinha tirado"O rei justamente principiava a se reaproxi-mar da esposa com as atenções e o carinho

que encantavam a todos aqueles que ese-
javam ver a união da família itéàl, qi. idoLuís XIV recomeçou novamente a deser'. r otálamo nupcial. A rainha que o espe: ivasempre até as três e quatro horas du ma-drugada, de uma feita o fez procurar emtodo o castelo e finalmente em toda a aldeiade Versailles! Os emissários foram, em. seunome, bater nas casas de todas as damas dacorte! Acordaram até Madame de MotítèsS
pan, que respondeu, furiosa, que "de haviamuito tempo ninguém mais dormia comela!" Mas não houve quem descobrisse ondeestava Luís XIV escondido!

Eram os primeiros tempos de seus amo-
res entusiastas e clandestinos, por Mlle. deFontanges. Esta tinha tido um sonho pn?mn-nitório que um velho frade capuchinho lhe
havia explicado. Ela viu-se, em sonho, nocume de uma alta montanha, onde uma'nu-
vem resplandecente a envolvera doè pés àcabeça! Depois, sobreveio uma escuridã<
profunda que a fez despertar transida de
pavor. O seu confesser advertiu-a com severidade: "Tomai cuidado! aquela montanhaé a corte, onde sereis mergulhada num gran-de brilho, mas que durará pouco tempo; se

abandonares a Deus, êle vos abandonará eacabareis caindo nas trevas eternas!"
A linda Mlle. de Fontanges, apesar destesbons conselhos e de toda a sua devoção, dei-xou-se seduzir e cedeu aos desejos do rei ecomo arrastada por uma fatalidade implavá-

vel expôs-se, vítima indefesa às artimanhas
de seu próprio destino!

Amante oficial do rei perante toda a corte,
ela entregou-se então completamente à sua
glória! Passava, cabeça erguida, ante a rai-nha sem a cumprimentar e retrucou, centu-
plicando-os, à orgulhosa Madame de Mon-tespan, todos os insultos que esta lhe havia
generosamente endereçado! Gastava cem milescudos por mês e ficou surpreendida quan-do lhe disseram que era esbanjadora! Irri-tou todos os seus amigos com o seu indife-
rente desprezo e os cortesãos, os mais aguer-ridos não podiam mais suportar a sua altivaingratidão. Teria gostado possuir castelos ereinados para distribuí-los sem discernimen-
to, conforme ô seu capricho. Luís XTV ado-rava-a, porque tinha encontrado nela, a suaalma gêmea; todavia, teve sempre maior cer-teza de sua liberalidade do que de sua fide-lidade!

A Marquesa de Montespan, furiosa coma preferência do rei pela Fontanges e por ha-ver ela própria dado ensejo à glória de suarival, cessou de perseguir Madame de Main-tenon, voltando toda a sua ira contra Mllede Fontanges.
Mas como ela era sempre linda, fulguran-

te, graciosa e jovem, em comparação aos seusencantos já decadentes e como ela se torna-va cada dia mais senhora de sua invejável
situação, mais fulgurante e dominadora, ape-sar dos esforços e das admoestações de Ma-
dame de Maintenon, ou dos conselhos do
padre La Chaise, diretor de consciência do
próprio rei, a Montespan perdia terreno.

Luís XTV, cada dia mais apaixonado, si-
mulando certo dia o propósito de abandonar
a amante, conseguira obter a absolvição do
seu confessor e na manhã seguinte comun-
gou ante toda a corte. Bastou isto para quea Montespan clamasse que era "Sacrilégio"!
e com o seu espírito mordaz declarou que o
padre La Chaise era mesmo uma "chaise"
(cadeira) de comodidades!"

Irmã Luisa da Misericórdia, ex-La Valliè-
re, também soube, no seu retiro, do novo
escândalo que vinha enxovalhar a vida deseu amado Luís e talvez por um resto deciúme recalcado, ou mesmo por excesso dezelo pela pessoa que tanto amou na vida, ro-
gou ao bispo, seu parente, que falasse aorei. Aste, surpreso e indignado pelas inespe-
radas admoestações do prelado, respondeu
bruscamente:

— "Vossa Reverendíssima far-me-á o fa-
CONCLUE NA PÁGINA 2 4m

será mais ulIh!
TTm consultor de beleza
tM de Nova York oferece

novos encantos à mulher do se-
culo XX. Êle diz: À noite, ao dei-
tar-se, retire a pintura do seu"maquillage" com Leite Hinds para
que a sua cútis possa respirar
livremente. Verificará então, queos poros, onde se alojaram varias
impurezas, e por isso se mostram
dilatados, retornarão ao seu nor-
mal. Uma sensação de frescor
permanecerá por longo tempo.
Ao amunhecer, os primeiros cui-
dados com a cútis não dispensam
o uso do Leite Hinds que perfumaagradávelmente a pele e a pre-
para para o "maquillage".
Nos casos especiais de espinhas,
cravos e manchas, a ação do Leite
Hinds faz sentir-se
eficazmente. Use-o
diariamente e será
sempre bela.

iEiT£/an
INDS

Protege e embelezo, a cútis
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AS HISTORIAS
Conto de J. J. S. RÉILLY
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QUANDO 
o ódio fermenta na alma deum homem inteligente, a vingançaparece-se muito com a justiça.Dora, viuva do milionário Gasparini ca-sou com o boêmio Conrado, seu primeironoivo.

Conrado, com um refinamento sutil, es-condeu seu ódio entre flores de galanteios.Porém, pouco a pouco, as flores murcha-ram O ódio apareceu nu, entre pétalasmortas...
A primeira vez que ela descobriu a do-lorosa verdade, foi numa noite em que êlechegou ebno, cheirando a absinto

amor?00"1"300'' P°r qUe bebes tanto' meu

n,.7mM^U aTPr?! \ qii?m te di«ges? Cornquem me estás confundindo?! Crês oue mechamq Gaspar Gasparini? Não! Ajoelha-te!Pede perdão!Conrado! Estás louco?Pede-me perdão. Fôste tu que assassi-naste minha honra, que manchaste meu so-nho, que me fizeste ter vergonha de meutrabalho pobre e honrado! Odeio-te!Odeio-te!

A vida dispendiosa de Conrado, foi mi-nando a grande fortuna de Dora. Conradogastava dinheiro nababescamente. As pro-priedades estavam todas em seu nome. Con-rado as vendia sem o conhecimento damulher.
Tiveram que abandonar o palacete daAvenida Alvear, refugiando-se em umacasa de Palermo, pertencente os pais deDora.
Conrado jogava somas enormes nos cas-sinos e no prado. Chegava de madrugadabestialmente embriagado. Dormia até aoescurecer.
Dom sofria. Fraca, desfigurada, desço-

nhecida, era uma simples sombra de sua
antiga beleza.

Uma madrugada, Conrado matou-se. Deu
um tiro na cabeça. Deixou sobre a mesa
uma carta. Dizia:"Odeio-te porque te amei muito... Lem-bras, Dora, aquele filme em que o Walla-ce Reid mata-se por amor de Mary Pick-xord? Recordas? Eu mato-me por ti, odian-do-te."

As dívidas de Conrado, consumiram osúltimos recursos da família. A casa de Pa-lermo e as jóias de Dora foram vendidas
em hasta-pública, para pagar os credores.Que será agora de nós, Dora? — per-guntou dona Clara para sua filha.Não te aflijas, mamãe. Trabalharei.

T~".a.
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ÁRTICOS COM

DECA1S MEYERCORD
Aprecie no seu lar os efeitos decora-
tivos de pinturas à mão com as
artísticas decalcomanias
Meyercord. Estas podem ser lava-
das, duram muitos anos e são
fáceis de aplicar. Basta mergulhar
as decalcomanias em água e apli-
cá-las no lugar desejado.

IL,DECAIS
th» merenea* Ca., Cntcaga. 1.1. V. V.

Lojas Interessadas era vender as deco-
rações Meyercord queiram di rísir-se a:

Diiiuco Ltda.-Caixa Postal 3725, RiodeJaneiro

Costurarei, outra vez, calças de brim, parao Arsenal...
De necessidade em necessidade, Dora eseus pais foram parar numa habitação co-

caído" ° Sr' Xavier ^eáiu um
Não consegui que o açougueiro mevendesse fiado um simples osso papaimo faz mal, filhinha!
Pobre papai! Vou sair. Não voltareicom as mãos vazias.

Deteve-se a contemplar o quarto.' Pro-
/furava um objeto qualquer para empe-nhar. Não achava nada que servisseNada!-

Oh! Alií...
Em um canto do quarto via-se uma cai-xa pequena. Foi até lá. Abriu-a Tirou umpacote azul. Apertando-o contra o seio, saiua rua, correndo...
Era a relíquia dos pais: o traje de noivade sua mãe, a paralítica.

O^^^^^^^^^^^^MSSHh^Ê^^*' «*» :'y^Sm^^^y^dMm^^^^^m4^a^> ^%%?^Aigtê^¦^^^^^^^^^^^^jMmmmm^SSar*1^ «kw ; Ka«^n;^ • 'I^SwffiíBr^ ^^^^IP9^^^^^:^^^^§^^^^^^^^^^^Bm\a\maWm¥r\r^^ 4j MU '^&l$t&fà%r4'^^^ ~~-
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^COMPOSTO.
MM DE CORDURA BOVINA—W

mvéu%wu%è
TODO 

o trabalho que uma dona de casa
tem de enfrentar diariamente com o

preparo das refeições, é plenamente com-
pensado, quando os seus quitutes são apre-
ciados e elogiados! Faça bolos, pãesinhos,
pastéis, tortas, etc, empregando o COM-
POSTO SAÚDE e assegure assim o seu pie-
no sucesso! O COMPOSTO SAÚDE produz
massas leves, de fina contextura, facilmente
digeríveis e saborosas! E' também muito
usado e recomendado para frituras em geral!

Mc Conn

Fabricado por: anderson, CLAYTON & cia.ltda.
Únicos Agentes: FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL S. A.
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SER*
COMPANHEIRO FIEL

Big Ben sempre me-
receu confiança. Foi
construido para lhe
dar muitos anos de
serviço fiel. Big Ben
se encarregará de des-
pertá-lo pontualmen-
te todos os dias — se
V. S. tratar bem de-
le!... Como todos os
mecanismos delicados
e preciosos, Big Ben
precisa de limpeza e
lubrificação regulares.
Consulte o revendedor
Westclox. A experiên-
cia do especialista será
útil para que V.S. ob-
tenha o melhor ser-
viço do seu Big Ben.

Se o revendedor não
puder vender-lhe o
Westclox que V. S. de-
seja, lembre-se de que
Westclox está cum-
prindo sua tarefa,
ajudando-nos a ga-
nhar esta Guerra em
prol da Humanidade.

WESTCLOX
LA SALLE, ILLINOIS, U.S. A.
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Um encantador sorriso acompanhou estas
palavras ditas com voz suave e musical, queera uma das características da jovem entre-vistada.

.— Desejam saber alguma coisa mais, se-nhores?...
— Sim, uma pergunta, a última — inter-veio o repórter do "Sun", que até então ti-

A 

mulher que descia pela escada dotransatlântico era alta, esbelta e deuma atração irresistível. Estava ves-tida de acordo com a última moda
parisiense e nos mais insignificantes deta-lhes, tanto do seu trajar como do seu pen-teado, notava-se o bom gosto de grandedama Os curiosos que olhavam o desembar- y«u u re-iuner ao &un queque dos passageiros a contemplavam absor-' nha guardado relativo silêncio-tos e boquiabertos e de um grupo escapou-  >- ~- _ . •
se um murmúrio que era tributo de admi-ração pela elegância suprema daquela mu-lher incomparável. Todavia, nem a elegân-cia, nem a beleza da senhora que desembar-cava do luxuoso transatlântico, justificavama curiosidade com que a olhavam os ócio-sos reunidos no cais; havia mais alguma coi-sa. Era que os jornais ao anunciar sua che-
gada a Nova-York, haviam tecido em tornode sua figura, fartamente conhecida nos cír-culos aristocráticos da populosa cidade umaaureola de escândalo a senhora Randy Gre-sham, parenta da família do multimilionário
que unha esse sobrenome, havia solicitado odivórcio dias antes do falecimento de seuesposo.

Nada de mal podia dizer-se a respeito desua conduta, porém, os divórcios naquela
época eram coisa muito séria, mesmo emNova-York. Seria inútil dizer que os repor-teres a assediavam apenas havia posto o péem terra, com perguntas tão impertinentes
quanto indiscretas.Que razões teve para querer divorciar-se de Randy Gresham? — perguntou-lhe a
queima-roupa o repórter do "Daily News".Certamente, que não foi porque mesentisse muito feliz com o meu casamentodisse a jovem com ironia.É verdade que a família Gresham nãoa recebeu com a cordialidade devida? —- in-terveio, por sua vez o representante do "Te-
legraf".

Isso não é verdade — foi a resposta dajovem.
A família Gresham me recebeu bem deum modo geral. Somente um membro delamostrou-se contrário ao enlace.Ralph Gresham — o primo de Randyinterpelou a viva cronista das sociais doGlobo".

Efetivamente, senhorita — foi a cortêsresposta.
Todavia — observou um dos jornalis-tas — na crônica do casamento apareceRalph como convidado.Sim, acho que o primo de meu maridoassistiu às bodas — advertiu a jovem comum gesto de indiferença.É possível que não tenha a certeza —

observou com incredulidade a cronista do' Globo .
A personalidade do milionário Greshamriao é para passar desapercebida.. A for-mosa viuva encolheu os ombros.Tudo isso ocorreu há cinco anos e eunao posso precisar detalhes. Talvez fazendoum esforço de memória... Porém, não creioque vocês queiram obrigar-me a tanto

Por que a família Gresham rompeu re-lações com a senhora e seu esposo?...A pergunta peca um pouco pela indis-
crição, respondeu rindo a encantadora viú-va; e já que respondi a todas que me fize- 5eu™ aaaueia mi,ih»i- <v»»-™„, j ,ram, espero que me desculpem se a deixa So^líS flS£&^° a ua'
sem resposta, maxime quando se trata de m,™HiT.Mtar ™"S üununad° do que nos

^rffit>viajaram-Creio que nâ° me
A presença da viúva de Randy Gresham
S^e sensação entre os SfitaSáEcos hóspedes do hotel. O casal Wells os R>
hlir.o^Sr"*3 W3^, como o gAnde púlMico de Nova-York, haviam lido nos j?or-nais precedida de grandes títulos a historiado matrimônio infeliz. "Uma prima do mui-timihonário Ralph Gresham na miséria"A opulenta família Gresham nunca per-
S. £ ranfí stu lamento com uma jo-vem de família humilde".
i, 

"^ 
Yiúía,d? um primo irmâo do multimi-lionário Ralph Gresham se encontra na m -

fc-Yorí" "? ateüer dC m°dista em
f=í?aría Wajquer. coisa para ver a cara quefaria esse ricaço orgulhoso quando lesse nosjornais as belezas que dizem de sua famíliacomentou o Sr. Wells. aJohn —- disse sua esposa — não meagrada qqe sejas tão pouco generoso..Realmente não será um prato apreciado paraivalph ao saber como se expandem os diá-rios com o seu aristocrático nome; porémisso nao e uma razão para que você"Os Gresham são hoje o petisco deNova-York — disse o Sr .Pierce em uma rodade amigos. Em Nova-York e no país inteiroretificou. Cinqüenta milhões de norte-americanos estavam esperando uma oportu-nidade como esta para rir dessa gente or-gulhosa.Willy — proíbo-te que fales nesse tommordaz — disse a senhora Pierce.Enquanto os homens comentavam a seugosto a respeito da família do milionário asmulheres tratavam de esmerar-se em suastoilettes , temendo os encantos da bela viu-vinha. Aquela noite quando Inês Marshall —este era o nome de solteira da jovem —chegou ao salão de refeições do hotel foiverdadeiramente sensacional. O murmúriodas conversações parou como por encantoe os olhos de todos os presentes seguiram-na, enquanto atravessou o amplo salão, paradingir-se à mesa que lhe haviam reservado.O silêncio continuou, até que já interrom-pido por uma voz suave e musical, que di-zia dirigindo-se ao garção:-É costume agora em Nova-York nãofalar quando se está à mesa?
A senhora Pierce franziu o sobrecenho,atitude em que foi acompanhada por quasetodas as damas presentes que trocaram en-tre^si olhares que nada tinham de amável

porem isto não foi empecilho para que óSr. Pierce se levantasse de sua mesa e diri-gmdo-se à formosa viúva se oferecesse paraapresenta-la a todos os presentes. Esta ati-
tude lhe valeu um olhar assassino de sua es-posa, porém o elo estava quebrado e o lu-xuoso salão do hotel nunca pareceu maisconfortável do que naquela noite com a pre-sença daquela mulher formosa, dando a im-

um assunto que mais do que a mim próprialhes diz respeito.
E fazendo um gracioso gesto de despedi-da, a jovem refugiou-se na carruagem a cujococheiro deu o endereço de um dos princi-pais hotéis da cidade.
Instalada no hotel, alugou um apartamen-

to que não podia nem remotamente compa-rar-se aos luxuosos aposentos que durantesua vida de casada ocupava nos estabeleci-inentos mais aristocráticos da Europa.
Depois de cinco anos passados em Françaregresso a Nova-Yórk para ganhar a vida,confessou ao gerente do hotel.Penso trabalhar como modista.
O homem olhou-a horrorizado.Uma senhora parenta do Gresham tra-balhar como modista!Sim — afirmou a jovem com resolução;alugarei um pequeno atelier.
Já tenho algumas encomendas de senho-

outros dias.
Na placidez do momento não tardou Das-sar uma sombra. O "maitre" acercou-se so-iene e majestoso da mesinha ocupada pelaviuva, e disse-lhe em voz baixa ainda que3to.°p52Sfi?para que nSo fôsse 0UV*da

jYj-- 
O senhor Ralph Gresham deseja falar-

JZlOF*0!?- /osto d-a iovem tornou-se ligei-ramente pálido; porém ela continuou comen-
_om^,n^llamenie- A noticia d* visita do
ÍK v JTa* Poderoso, rico e convidado de
2?w[0rk deixava-a tâo indiferente comose tratasse de qualquer pessoa do hotel. Atensão produzida nos hóspedes pela presen-ça do milionário no "hall" contíguo aola-
l 

°vi. °OU. Fel^da a sefi^do plano quandoa viuva tirou de sua carteira \un cigarro ese pos a fumar calmamente, como se aquilofosse a coisa mais natural do mundo As se-nhoras trocaram olhares escandalizadas Uma

fi||§fÈ§llt
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A Pomoda Man Zan lhe dará o alívio desejado, comba-
í!!£lar C °* Pruridos' descongestionando as dila*taçoes. Graças as substâncias de real efeito antisséptico*baetericda que entram em sua fórmula, a PomadaMan Zan previne as infeccões e o aparecimento de ou-tros males ainda mais graves, decorrentes das hemor-
íí_*_* ? ««».todas as Farmácias em bisnagascom cánula especial para facilitar a aplicação.

(Um produto De Witt)

Pomada MAN ZAN
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«toS^0 S^ ciearr°. a viúva saiu pau-sadamente do salão e, quando esperavam auefosse ao encontro do milionário, colocou sô-bre os seus lindos ombros uma capa, atra-vesspu o "hall" e saindo à rua começou acaminhar a passos largos sob a fina garoaAs melhores lições sáo as da experiência'E sem duvida alguma este princípio influiuno ânimo do despeitado Gresham que, nanoite seguinte, ali se apresentou à hora dasrefeições.
Todos se apressaram em oferecer-lhe lugarem suas mesas e quando se achava sentadoao lado da senhora Pierce, a excelente damanão se trocaria por uma "habituée" das re-cepções da Casa Branca, Sem poder explicar

.a boa senhora sentiu por aquele homem jo-vem, alto e de atitude varonil uma profun-da pena: alguma coisa no seu íntimo lhe di-zia que ele devia ser muito infeliz.
Quando a formosa viúva entrou no sa-lao como princesa de um conto de fadas asenhora Pierce surpreendeu nos olhos do ho-mem que tinha a seu lado um olhar de so-frimento. A jovem passou pelo primo do seumando sem cumprimentar; este fez um ges-to para detê-la, porém conteve-se fazendoum visível esforço. A cena transcorreu semincidentes e quando só ficaram no refeitório

o "maitre" e o pessoal de serviço, Ralphlevantou-se e dirigiu-se à mesma onde aindaestava a formosa mulher.Aqui me tem — disse — imagino queera isto que desejava.
Ela não respondeu — limitando-se a tirar

um espelho de sua carteira e nele olhar-se.
Gresham falou de novo. Em sua voz se
uniam o amor, o ódio e a ternura. .. .Todos
os sentimentos que é capaz de conter o co-
ração humano.Meu primo era ocioso, mulherengo...
porém o divórcio em nossa família é uma
coisa absurda e inexplicável...Por que queria divorciar-se?...Porque êle mesmo me havia pedido —
respondeu ela sem olhá-lo.Diga-me para que voltou a Nova-
York?... ~

Para trabalhar, ganhar a vida.
Ralph, como se fosse atraído por uma fôr-

ça magnética não tirava os olhos da jovem:seria ódio ou amor o que sentia êle?... Era
impossível saber. Permaneceu em silêncio
alguns segundos e depois perguntou com voz
cheia de emoção:Por que odeia-me tanto?...

A primeira vez que nos vimos foi no seucasamento. E a segunda é esta...
Como é possível odiar assim tanto uma

pessoa que tão pouco se conhece?...Para odiar tuna pessoa como para amá-Ia nao se necessita tempo. — Odeia-se ouama-se: isso é tudo; e eu tenho as minhasrazoes íntimas...
Diga-as agora mesmo — não se deveacusar ninguém sem que se possa defen-der...
Ela não respondeu a estas palavras. Limi-tou-se a dirigir-lhe um olhar que ninguém

poderia dizer se era de ódio ou de desprezo.— Talvez nele se unissem os dois — e co-meçou a caminhar para a porta do hotel.Um carro a esperava e apenas deu a dire-
ção ao cocheiro, quando Ralph entrou nacarruagem e sentou-se ao seu lado. A jovemnão protestou contra a intromissão e duran-te muito tempo ambos guardaram silêncio.

Inês foi a primeira a falar:
. — Aonde se dirige?...Não saberia dizê-lo.Pois, francamente não compreendo...

A voz da mulher era mais suave e já nãotinha aquela dureza metálica de momentos
antes.

Eu explicarei, disse com amargura, te-
nho necessidade de aclarar certas coisas
com você. Por muito que pense não con-
sigo compreender. Casou-se com meu primoRandy sem amá-lo e logo pensou em divor-
ciar-se dele sem consideração às conveniên-
cias.

Tenho minha teoria sobre o que deva ser
uma boa mulher para merecer tal nome...
Tudo o que você fez e faz vai contra ela.

. Ralph não se atreveu a continuar.
O silêncio foi novamente quebrado por

ela: Rogo-lhe que me deixe só. Vou a uma
festa a convite da senhora Randolph Fisher-
ton e você não pode nem deve ir.Sei, respondeu êle obstinado — a jo-
vem intentou um breve protesto: — ficaria
deslocado; estas festas são frívolas para um
homem como você. Recorda-se da festa do
meu casamento?...

Eu me sentia contente e feliz... Tudo ia
perfeitamente bem, até que você apareceu.
Chegou e a partir deste momento minha
vida se converteu em pesadelo.

Ralph ouvia absorto em seus pensamén-
tos à voz doce e melodiosa que evocava no
fundo de sua alma reminiscências de tem-
pos remotos. Cinco anos... nesse lapso, po-
de-se experimentar muitas alegrias e tam-
bém muitas tristezas. — Aquele dia dan-
çamos juntos... lembra-se?...

Todavia, você disse aos repórteres dos
jornais que não se lembrava de minha pre-
sença no casamento.

Também não disse que nesse dia você
agrediu seu primo...

Foi a resposta cortante. O coche parou em
frente da suntuosa mansão dos Fisherton.

(Orisinal de HELEN KENNEDY)
Do interior profusamente iluminado, chega-
^«"Í^PÍS1 df conversas, risos e música.ttaiph Gresham se apressou a oferecer àsua companheira ajuda para descer, porémela o repeliu. Contudo, um incidente ines-perado veio a dar-lhe a explicação de algu-ma coisa que havia sido para êle a causade muitas noites de insonia. A cauda do ves-tido da jovem prendeu-se ao descer do co-che e êle teve que sustê-la para impedir quecaísse. Ele a teve em seus braços duranteum segundo. O que foi bastante para quese fizesse luz em seu espírito. Êle, RalphUresham, a quem todos respeitavam e te-miam, amava aquela mulher de origem hu-mude e que era a negação de todas as qua-lidades que havia de exigir daquela que fôs-se sua esposa. Ela tinha casado com seu pri-mo por interesse e depois de fazer sua vidainsuportável, queria o divórcio... Expunhaseu nome a curiosidade pública, não usavaluto, fumava em-público, pintava-se.. Êleodiava todas estas coisas na mulher, porémamava esta com todas as forças do seu ser.O mordomo da senhora Fisherton os rece-beu à porta da casa e depois de perguntarseus nomes os anunciou: Sra. Inês Marshalle Sr. Ralph Gresham.

A Sra. 
"Fisherton 

dirigiu-se para a jovemcom os braços abertos:Inês, querida! Temia que não viesse.
Quem é esse senhor que entrou contigo?Será por acaso o que tanto te faz sofrer?...Sim — foi a resposta.

A senhora Fisherton afastou-se para aten-der a outros convidados. Enquanto isso,Ralph permanecia junto à porta. Agora, semsaber porque, lembrava-se da briga que ti-vera com seu primo no dia do casamento.Randy que havia bebido em demasia apro-ximou-se dele interpelando-o bruscamente:Proibo-te que te aproximes de minhamulher; desde que chegaste parece que que-res comê-la com os olhos.Não digas bobagens, Randy. Estás bê-bado e não sabes o que dizes.Sei perfeitamente. Tu estás enamoradode Inês e ela de ti...
Foi então que êle sem poder conter-se

aplicou um soco que o derrubou. A raiva
passou logo e não deixou de mandar todos
os meses a Randy uma elevada quantia por-
que sabia que este era incapaz de trabalhar
nem mesmo por amor a uma mulher.

Quando mais imerso em seus pensamén-tos estava, uma voz feminina, a da senhora

Fisherton o fez voltar à realidade:
Venha, vamos sentar a um canto, alilhe contarei, alguma coisas que ignora a res-

peito de Inês.
Uma vez longe de ouvidos indiscretos, asenhora lhe disse:Por que não tratou de aclarar sua si-tuação a respeito da viúva de seu primo?...E que tenho eu para aclarar com umamulher que apenas conheço — respondeuCie com um gesto de altivez.Disse muito bem que apenas a conhe-cia; porém eu desejava que esse conhecimen-to fosse mais completo.
Ninguém pode ser julgado sem ser conhe-cido. Em primeiro lugar deve saber que. Ines e uma mulher de condições excepcio-nais.

Não as pôs em prática com certeza aocasar-se com meu primo. Que conceito fazdo homem ou mulher que se casa por di-nheiro ou pelo nome...
Dinheiro? Nome? — A senhora Fisher-ton riu. Inês teve muitas oportunidades decasar-se com homens que tinham ambas ascoisas. Além disso no caso de Randy não ha-
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Pequena, mas tão grande quando
escreve... a Parker "51"

a^r M^^^l^^ ^<Z^£?^>^y^ *

A canela-Lin teiro mais perfeita que até hoje
se criou. £' uma caneta inteiramente nova...
a Parker "51". Com a pena protegida que nun-
ca falha ... escreve seco com tinta líquida !

• A nova Parker "51" oferece inúmeras surpresas
agradáveis! E cada uma dessas surpresas é um
aperfeiçoamento que torna a escrita um prazer.
Aí está, por exemplo, a pena protegida que não
mancha os dedos. É um tubo de ouro de 14 qui-
lates, vedado à penetração do ar e do pó - sempre
úmida - pronta a escrever no momento em que
toca o papel. A ponta é de raro osmirídio com
polimento micrométrico, para deslizar sem es-
forço sobre o papel.
A maravilha, porém, surge ao escrever-se! Por-
que esta pena - e somente ela - pode usar a nova
tinta Parker "51" 

que escreve seco! Dispensa o
mata-b>orrão. É claro que na Parker "51" se pode
também usar qualquer tinta.
Como seria de esperar, há muitas pessoas desc-
jando possuir uma Parker "51". Se o seu forne-
cedor não a tiver no momento, deixe o seu pedido.
Ele brevemente a receberá... E vale a pena esperar.

GARANTIA VITALÍCIA - O Losango Aznl "Parker", estam-
pado no segurador, representa um contrato feito pelos fabricantes com
o comprador da caneta, válido por toda a vida deste, e que garan-
te o reparo dr qualquer desarranjo, não intencional, desde, que a
canela seja devolvida completa. Para a embalagem, porte e seguro,
cobrar-se-á apenas a importância de CrS 10,00.

ãob&i/e <J£co

Parker" 51 »9

PREÇOS: Cr $375,00 e
450,00 em todas as boas

casas do ramo.

Rcprjntantcs exclusivos para todo o Brasil ePos» Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA.. Rua ,.- de Março, 9-..» - Rio de Janeiro
 I.W.T.
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A ARMA SECRETA DA
MULHERFORMOSA

r-

O BATON QUE OFERECE
MUITO MAIS QUE OUTROS

Para esse assalto aos corações —para esse-
valor que é confiança em si mesma e em

seu próprio atrativo — Michel é a
arma poderosu da mulher que o usa.

Além de lhes dar uma côr sedutora.
Michel conserva os lábios suaves

e delicados — encantadores com
sua beleza natural. E tendo uma

base de consistência como de
veludo. nâo oleosa, conserva-se

nos lábios durante horas e
horas, sem escorrer.

M-CHEl. COSMETICS. INC
NEW YORK

11 TONS SEDUTORES

MARIPOSA . AMAPÒLA
RASPBKRRY • V1VI1) .

AMA.UNTH.SCARl.KT
CHERRY • BLO.VD

¦CYCLAMKX
•BRr.VKTTK-CAPI '"-"-y Xiy \ Y\ X A':
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FAÇA DE SEU FILHO UMA CRIANÇA ALEGRE E SADIA DANDO-LHE

«F-b-A ¦*"* _4

fim r*oN I

_***¦

O melhor tônico geral
de nutrição e recaici-

f .cante de efeitos
comprovados.

il
§ í

*££#*&&a base de princípios ativos da Tonka (vitaminas A e D) e tritosraro de
cálcio, em comprimidos drageados.

PEDIDOS DO INTERIOR PELO REEMBOLSO POSTAL
^y/Â CR§ 12.00 — O VIDRO

PARÁ "LA B. TONKA DO BRASIL"
URUGUAI ANA 118 — SALA 805 — RIO.,, t **"

1. EXPOSIÇÃO DE PECUÁRIA
DE COLATINA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
./A>y u.ixi

A inaugurar se em 23 de junho de 1945
IGf*

ORGANIZADA PELA SECRETARIA DE AGRICULTURA DO ESTADOEM COLABORAÇÃO COM A
SOCIEDADE AGRÍCOLA DO RIO DOCE
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CÉLEBRE
Continuação da página 1&

vor de guardar o seu zelo na sua diocese!".
E deu-lhe as costas sem mais uma palavra.A corte então dividiu-se em dois 

"campos
inimigos. Os partidários de Mlle. de Fontan-
ges e os de Madame de Montespan e as festas

. se desenrolavam sem prazer nem alegrias.
Luís XIV, causticado entre as duas amantes,
recorria a Madame de Maintenon, rogando-
lhe que restabelecesse a paz entre as duas
queridas de seu coração.

Madame de Maintenon, após ter recusado
entrar em semelhantes intrigas, cedeu aos
rogos do rei, esperando poder ainda obter
algo de bom e implorou a Mlle. de Fontan-
ges que abandonasse o rei, que voltasse parao seu castelo na província e que lá consti-
tuisse regular família com um de seus pri-mos que a idolatrava na dor do abandono
e no silêncio! Mas em vão! Mlle. de Fontan-
ges entendia manter-se naquele seu posto de
soberana absoluta do coração do rei e con-
tinuou a dispensar os seus encantos, a ditar
a moda, a dar festas e caçadas deslumbran-
tes e a colher não só a adoração do rei mas
de toda a corte! Uma nova rivalidade har
via surgido entre ela e a jovem "Madame",
cunhada do rei, no campo da moda e das
festas e banquetes. Cada qual que . se.apre-
sentasse com penteados e vestidos origina-
líssimos e que suas mesas tivessem orna-
mentações as mais deslumbrantes. Mlle. de
Fontanges era realmente a mais bela. "Ma-
dame" era a mais. inteligente e instruída e
sabia aproveitar-sé de sua instrução paraaplicá-la aos arranjos de sua mesa e de sua
graciosa pessoa. Vestia-se com sobriedade,
sempre meio velada, sabendo pôr, assim, em
evidência, o recato natural de sua natureza
ingenuamente deliciosa. Madame de Montes-
pan entrava por vezes ainda na peleja, mas
era sempre para trazer um vendaval deitem-
pestades, que obscurecia o horizonte! O co-
ração do rei era cruelmente torturado! Êle
dava-se a Fontange por fraqueza e voltava
a Montespan por hábito, indo por gosto à
procura da Maintenon! A questão, porém,era que .todas três o queriam só para si. A
primeira era adorada, a segunda ainda-'agra-
dava, por vezes, e a terceira já estava quaseagradando mais do que as outras duas!.Luís
XIV devia assim satisfazer os caprichos do
amor,'as tempestades altivas do ciúme; e aausteridade da mais estrita moral, além dosofrimento da rainha e os remorsos dé suaprópria consciência! Era demais par* um'homem só e.cansado já dos gritos de raivada Montespan, da estupidez de Mlle. de Fon-tanges* e das lágrimas da rainha, passava ho-ras inteiras ao lado dç Madame de Mainte-non, cuja suavidade tòimaya-se cada dia maisnecessária à sua pobre alma atormentada.Finalmente, um bèlò. dia, Mlle. de Fon-tanges teve a certeza dé qüèia ser mâe. Orei fê-la logo duquesa, mas a pobrezinha nãodevia gozar por muito tempo do brilho deseu título nobüiar. Apesar disto, ela jáApre-sentia que estava para perder o amor dê- rei!Seria enfado natural de sua pessoa bu anefasta influência da Montespan e a moralda Maintenon?. Luís XTV era um hóínemfraco de sentimentos; apenas levado pelosseus instintos. Não se. poderia contarBcomêle, e, no entanto, o irei ainda a cobri? de
presentes o de benefícios que se estendiama toda a sua família. Deu o Conventtj deChelles á uma de suas irmãs religiosa ¥ fezlargas doações de terras e castelos ao pai eaos irmãos. Mas o tempo passou.

. P Parto de Mlle. de Fontanges foi muitoinfeliz e logo correu o boato de que Mada-me de Montespan havia feito envenenar afival.
Os cortesãos, pelo contrário, disseram^ue,aproveitando-se das circunstâncias penosasde sua doença, Mlle. de Fontanges havia fei-to espalhar aquela calúnia para beneficiardos cuidados extraordinários do próprio, rei,dos médicos, das enfermeiras e jia corte'Mas a infeliz morria. Ninguém conhecia ain-da naquele tempo o que fosse uma infecção

puerperal. Certa de que ia expirar envene-nada, mandou chamar o rei, mas o covarde
monarca, receoso de um enterneciméntoexagerado pelo resto, de amor que ainda; de-dicava à pobre moribunda, recusou-lhe esteultimo consolo! O seu confessor, porémcheio de compaixão, foi buscá-lo e Luís '"XIV
ao deparar o semblante desfigurado de Mlle.de Fontanges, quase que irrecoi_hecível,:-aiu
de joelhos aos pés da cama, soluçando comouma criança. Mlle. de Fontanges pediu, lhe
que casasse a sua última irmã solteira, eque pagasse todas as suas dívidas. O rei _.ro-meteu uma ,e outra coisa e ela ainda teve aforça de dizer que "morria contente, poistinha visto chorar o seu rei!".

O império desta favorita foi como o flores-
çer das rosas; teve ó mesmo esplendor e aidêntica brevidade.

Madame de Montespan regozijou-se escan-dalosamente com a morte da rival e LuísXJV, irritado com aquele prazer insolentede sua velha amante, censuroú-a acerbamen-te de tomar tão pouca parte na sua dor' Êlesempre via a imagem de MUe. de Fontan-
ges a dizer-lhe adeus, pálida e desfigurada
pelas ânsias da morte.»

Perseguido por aquela imagem, corria embusca^de Madame de Maintenon, que sabiadissipa-Ia!

—: Só vosmecê me sabe consolar e só vos-mecè me sabe dar ainda um pouco de paze de felicidade!" — dizia-lhe Luís XTV.
; E sempre o soberano' encontrava a suafiel amiga misericordiosa e condoída, porémsempre distinta, sempre1 corret# >e ,alinhada

Era porque ela sabia que'a '_Üá hora aindanão tinha chegado... Mas *que hão tardariaà" chegar!"

MILIONÁRIO
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Conclusão da página 23
via mais que o nome, porque você o deixousem apoio, o que significava a miséria para- ele que nunca soube trabalhar.

Eu não o abandonei, a prova é que duran-te cinco anos não deixei de enviar-lhe uma
quantia mais que suficiente para que vivesse»na opulência.

Deus meu — exclamou a senhora Fi-sherton ao ouvi-lo.Esse homem era mais canalha do queeu havia imaginado.Rogo-lhe que me explique, senhora —
pediu Gresham com desespC-ro. — Queremsuas palavras significar que, meu primo gas-tava em vícios o dinheiro que eu, lhe man-dava?...

Isso deve haver sido precisamente o
que deve ter acontecido — disse a senhoraFisherton. — Inês está certa que você aodiava e que por essa razão havia abando-nado seu primo. Este jamais atendeu às ne-cessidades do seu lar e durante cinco anosela trabalhou num "atelier" de modista.

Além disso cuidava do apartamento aondeviviam, cozinhava, lavava...
Ralph não pôde resistir mais e com voz

que saía do fundo do coraçáo exclamou: Eeu que a acusava de mentirosa em suas de-clarações pelos jornais...—-Ralph — disse a senhora Fisherton.—você ama a Inês... Deus queira que sejammuito felizes.
Creio que ambos merecem...
As claridades da aurora já anunciavam odia quando terminou a festa.
A viuva retirou-se; Gresham subiu parao seu carro.
Ela estava pálida e em torno de seus be-los olhos notavam-se círculos violáceos, quedemonstravam grande cansaço. Do rosto da

jovem passou a olhar para suas mãos, queconheciam o trabalho rude de quem luta pelavida. E êle a havia caluniado chamando-ade interesseira e mesquinha!
Em seguida falou: — Randy tinha umaherança e eu lhe enviava todos os mesesseu dinheiro.Não se incomode em mentir. Essa heran-

ça nunca existiu, você lhe mandava esse di-nheiro porque queria. Eu sempre ignorei;-foi preciso que alguém me esclarecesse esse
ponto.

Sempre o achei muito rancoroso e avaro.Chegaram ao hotel. No chão do vestíbu-Io, encontraram três jornais que haviam
posto debaixo da porta.Ralph levantou um e viu seu próprio re-trato ao lado do de Inês na primeira pági-na. Os grandes títulos dançavam ante seusolhos admirados."Uma boda do "grand monde". "O milio-nário Ralph Gresham casa-se com a viúvade seu primo recentemente falecido"; e maisem baixo, em letras menores: "Â participa-ção foi feita na brilhante festa realizada namansão dos Fisherton".Inês — gritou — correndo atrás da jo-vem que estava subindo a escada — espereum momento. — Foi você quem mandou
publicar isto?... *

A jovem olhou para o jornal e respondeufriamente:
—,Não.

Eircreio que é obra da boa mulher quequis indicar-me o único caminho a seguir,e que considerava impossível...Você não fica obrigado a nenhum com-
promisso por este anúncio, e com á cabeçaerguida subiu as escadas.

Quando se voltou para fechar a porta doseu apartamento viu Ralph que a contem-
plava com os olhos suplicantes:Inês éu te amo — sempre te amei. Am-dos se olharam longamente.-^ Vá —- disse-lhe a jovem com doçura.— _ melhor que esqueça-o; você não meama realmente.

Fechou a porta e caiu de joelhos chorandoamargamente.
*— Amo-te, Inês! Amo-te! -
Agora Ralph estava a seu lado e a levan-tava docemente: ¦'¦-.¦~, Cin_co an°s vivi com a tua lembrança.Minha alma estava cheia de ti durante todoesse tempo. •'-"' -¦ , ¦ -,-j
Isto já era demais para um coração apai-xonado, apesar de tudo, ela mesma o amava.

dúvfdí" 
'W G SCU 0lhar nfi0 deixava

Ao casamento foram convidados quase to-dos os hóspedes do hotel. V.Entre eles não podia faltar o casal Piercee foi precisamente a senhora Pierce que foiouvida pela madrinha do casamento na se-gumte frase: >•¦Eu sou partidária das resoluções extré-- .mas. Sempre acreditei que "para grandesmales grandes remédios". ^
' (Tradução de Mario Saili para"A NOITE Ilustrada")
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FELICIA BLUMENT
MENINA PRODÍGIO DE VARSÓVIA

E
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aquela criança tornou-se conhecida e aplaudidanuma cidade de mais de um milhão dc habitantes.asSIÜ. *,_ Predlleto das rodas sociais e artísticasera a Felícia. Nome este que se tornou proverbialpara exprimir mdo talento precoce e toda a execução dearte que primasse pela perfeição e bom gosto. Muitos comosempre acontece, não partilhavam desse entusiasmo geral ta-
Hn"™ e eíager°.et d? imaginação exaltada a voz unânime
?Z£Z £ °S "??*¦¦ que conheciam de perto, a talentosamenina. Mas, os tais incrédulos não a tinham ouvido aindaForam assistir ao seu concerto... e diante do sucesso infan-til e das palmas da platéia entusiasmada, concluíram- semeus olhos e ouvidos não me iludem, esta menina e um ta-
l^uJl^traordY?a"0- A voz do povo náo foi imaginaçãoexaltada e os olhos e ouvidos dos últimos vencidos pela me-nina não os enganaram, porque dentro de alguns anos, Fe-
À\Ci\x- - entaLser:ia laureada pelo Conservatório Nacional
^lca,e o^ria b "Grande Prêmio" do Ministério daEducação da Polônia. Hoje e um nome universalmente con-sagrado, desfrutando do maior prestígio nos meios artísticosdo mundo.
t £?\Primeiro concerto na América do Sul realizou-se noTeatro Municipal do Rio de Janeiro. Os aplausos unânimesda nossa critica, através da imprensa, são um documentoeloqüente e expressivo do elevado conceito em que é tidaa arte da "maior intérprete do imortal Chopin"Na Europa iniciou uma brilhante carreira artística, in-terrompida pela guerra.

Aos oito anos de idade celebrizou-se como a menina pro-digio de Varsóvia e despertou a atenção não só em Varsó-via, mas em Viena, Itália e nos demais centros do Velho Con-

Í£^í U PS?.°?aS'^°- de sua íorma^ra no Conservatório Na-cional de Musica foi apresentada pessoalmente pelo ministro
_L„- 5aÇa° a° .Pre.slden*e da República Polonesa. Poucodepois do seu primeiro concerto no Palácio Real dc Varsó-via recebeu um convite especial da rainha-mãe para fazer-
lLZV%na C°rte ^elga' onde foi aclamada com vivo entu-siasmo. Foi seu professor Zbigniew Drzewiecki, o maior pia-msta polonês, aluno de Lechetycki e este, por sua vez alu-node Liszt. Mais tarde, em Bruxelas estudou com StJfanAsKenazy, grande pianista condecorado pelo rei da Bélgica
<=,.._ 

~í_, °U< niUma terra de talentos musicais, dis_,c-nos abra. Blumental, e em minha "tournée" pelo Continente Ame-ricano incluirei nos meus programas artísticos as criações decompositores brasileiros: Vila Lobos, Camargo Guarnieri eoutros. Aprecio os modernos de mérito como Kassern Szy-manowski. Represento a Escola Pianística Polonesa, quê teve
foutSs PU 

COm° Paderewski, Friedman, Rufainteins
Soubemos também que além de grande 'virtuose" abra. Blumental e um talento excepcional na arte da pinturacomo o afirmam as opiniões de abalizados e insuspeitos cri-ticos parisienses. Um pouco antes da guerra, chegou a orga-nizar uma exposição de seus quadros em Paris Com a in-vasao, uma grande parte de sua obra desapareceu Aindahoje no sossego da noite e nas horas de lazer dedira-se comimenso carinho a esta admirável arte.
A Sra. Felicia Blumental, durante alguns anos, estudouDireito na Universidade de Varsóvia; não chegou porém aconcluir o curso para se dedicar exclusivamente' à músicatornando-se o orgulho da Escola Pianística Polonesa e maisuma gloria autêntica da Polônia.

ANORAMÃ
DA

GUERRA
^ér

(Continuação da página 16)
TCito norte-americano, que chegou aparte oriental da ilha. Canhões navais eterrestres norte-americanos protegiam oavanço da infantaria. O desembarque deabastecimento era satisfatório. A aviaçãonorte-americana estava já operando de aeró-dromos tomados ao inimigo.

A importância de Okinava é que ela setransformará numa base naval e aérea a570 quilômetros do Japão propriamente dito.A abertura da cabeça de ponte de Okinavasurpreendeu os norte-americanos pelo fatode ter sido muito menos custosa que a deIwo Gima.
rfC?JDepa,rtamento da Marinha dos EstadosUnidos calcula que existem cêrcae de 60.000soldados japoneses na parte meridional da
Hra'..° 3ue faz Prenunciar "sangrentas bata-Utas . Os civis que vão saindo aos poucosdas cavernas são gentes humildes e poucoexigentes. v
, No dia 4 a U. P. anunciou que toda a cos-ta orientai da üha caiu, desde Kakaen nonorte, até a localidade de Kuba.Colunas de tanques, tropas de lança-cha-mas e artilharia de campanha aliada a na-vai, alem dos bombardeios aéreos vão sub-jugando as posições inimigas na direção sul.Dois enormes comboios sáo assinalados nas

proximidades da costa.
A posse de Okinava, uma ilha suficiente-mente grande para servir de base a enor-"mes forças armadas, foi o golpe mais terrí-vel que os norte-americanos infligiram aoJapão até hoje. Torna-se mais grave o es-trangulamento das vias nipônicas para o suLAté a célebre ilha de Formosa tem agoraas suas comunicações com a metrópole com-

»*jfl(ta.ometidas. É também a maior aproximação¦norte-americana da costa chinesa.
A ousadia da estratégia norte-americana é

evidente: o Império Nipônico está sendo di-
vidido em duas partes; a base industrial está
sendo isolada das forças armadas que esta-
cionam em Java, Bornéu, Sumatra, Burna,
Malaia, Tailândia, Indochina e centenas de
ilhas esparsas pelo Pacífico. Até mesmo na
China.

O Império Nipônico está sendo literal-mente estraçalhado.
O Japão dispõe de um exército enorme. Aesquadra americana está reduzindo-o a pe-daços. O resultado disso é que esse enorme

exército de milhões de homens pode ser es-magado por um muito menor que disponhade linhas de comunicações, possa deslocar-
ffse a vontade e concentrar onde seja neces-
J^sario.

Os fatores naval e o aéreo são os prepon-derantes na guerra contra o Japão.
O próprio rádio de Tóquio acaba de anun-

ciar que enormes frotas britânicas, sem o
que fazer no Ocidente estão sulcando os
mares ao encontro do Japão e para ajustar
velhas contas.

Eis aí em que dá a patetice de desafiar as"frouxas democracias".
| O império japonês já está sendo desman-
telado, mesmo antes que a "viril" Alemanha
nazista exale o último suspiro.
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...não tomando às refeições

MALZBIER da BRAH

PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA. BRAHMA SOCIE

Incontestàvelmente, é uma perda! Isso, em
sabor e energias. Tanto mais, se sua mesa
se ressente da falta de algum alimento. Por-
que Malzbier da Brahma nutre! Na sua ri-
queza em malte está esse valor. Ligeiramente
doce, de baixo teor alcoólico, tornou-se a
deliciosa cerveja do lar. Veja como redobra
o valor e prazer das refeições!

A BRASILEIRA ¦ RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - CU RI TIRA
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ATIVA

1

A PAZ DO MUNDO DEVE SER DEIXADA
AO ACASO? - COMO TRATAR A ALEMÃ-
NHA? - DEVERÁ HAVER OPORTUNIDA-
DES PARA NOVAS DITADURAS? QUE DE-
VE PREVALECER NA DEMOCRACIA DO
APÓS-GUERRA: O INTERESSE DO INDIVI-
DUO OU O DO ESTADO ? A EVOLUÇÃO
DA IDÉIA DEMOCRÁTICA.

Por EPAMINONDÂS MARTINS
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toviuxÍMA Cridíoíídjx? /
Seu nome é /Vggjy .9^e. Ela surpreendeu

o mundo feminino, quando criou a moda dos
esmaltes coloridos, hoje complemento
indispensável a uma toalete
perfeita. Seu gênio criador é a
inesgotável origem das
mais exquisitas nuances,
expressões de bom-gôsto
para as mãos
fidalgas da Mulher ...
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7b«í moderníssimos:
VINTAGE • SCARLET
INCARNAT • CEREJA
CEREJA NEGRA
PRAIA • GlG

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Poderoso 

^-«^ J^ggJ. 
i^ 

jW. go^Ho, jg^ ^ 
_ 

^ 
s . FR1E(RAS

D'»»f 
- Araújo Freitas & C. - Rio

. "™l**^JfHtsg^ PAG. 26 10-4-1945

Willkie, um dos propugnadores da paz ati-va e vigilante, com sólidas bases numa de-mocracia ampla. A sua morte continua la-
mentada pelos que aspiram o "mundo me-

lhor do após-guerra".

SAO 

muitos indubitavelmente os que se
têm enganado quanto ao fim da guer-
ra. A Alemanha tem resistido mais do
que muita gente esperava.

Isso, entretanto, tem a explicação a que
nos temos referido, nessas colunas.

Logicamente, a guerra devia estar termi-
nada há quase um ano, ou pelo menos des-
de quando os "junkers" tentaram eliminar
Hitler e seu bando em meados do ano pas-
sado. Mas essa guerra não é como as ou-
trás. Os dirigentes da Alemanha nazista não
se podem render. A derrota da Alemanha
não é tudo. O pior é a punição dos culpa-
dos.

Essa preocupação universal de punir os
culpados é o mais eloqüente indício do pro-
gresso da moral internacional. Certo que os
dirigentes russos, ingleses e norte-america-
nos não sentiriam tamanha simpatia pelaidéia de punição, se não estivessem honesta-
mente animados de boas intenções, se esti-
vessem ocultando ambições imperialistas.

A punição inflexível dos culpados desta
guerra vai deixar um precedente inesquecí-
vel.

Qualquer ditador futuro que deseje desen-
cadear nova guerra lembrar-se-á das conse-
quências. E se êle não se lembrar os outros
se lembrarão.

Ensangüentar o mundo e depois ir paraa Ilha de Elba cheio de honrarias ou paraSanta Helena escrever memórias, ou ainda
como o kaiser, exilar-se na Holanda, con-fortavelmente, recebendo rendas fabulosas
de propriedades imobiliárias... A própriaderrota, assim, tem os seus encantos. Tornaaté a vida mais romanesca e interessante.
Ser criminoso de guerra impune para os ou-tros países e herói invejado na própria terratem também os seus atrativos.

Enquanto os campos se cobriam de ossose os povos gemiam na mais negra miséria,os maiorais, vencidos e vencedores, se en-tendiam, assinavam novos tratados. As des-
graças quem as sofria era o povo.Dessa feita não será assim.

Os culpados serão castigados; quanto maiselevada fôr a sua categoria, maior a respon-sabilidade, maior a culpa.
O dever patriótico não desculpa mais pes-soa alguma. Há uma moral superior à das

pátrias agora; — é a moral da humanidade.De agora em diante, os homens serão julga-dos sobretudo à luz dos interesses superio-res da espécie humana.
Descobriu-se finalmente que a Humanida-de e uma espécie de organismo único. Todasas células desse organismo dependem umasdas outras. Qualquer mal que ocorra numa

parte desse organismo tem repercussão nasoutras partes.
Quem falar apenas de independência na-

«temri i.A.r- :' .
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_.¦ ..al e hoje um reacionário criminoso ouJLTrante. Não se trata mais de indcpen-dÇn ia ou dependência, mas de interdepen-denoia dos povos.
A idéia de interdependência torna-se diaa dia mais nítida. Já nenhum governo retro-

grado pode alapar-se atrás da soberania na-cional e cultivar regimes anti-progressistase liberticidas.
O avião, o rádio, o cinema e os livrosaproximam demasiado os homens uns dosoutros.
Ninguém olhará mais com benevolênciaalgum novo Mussolini. Já se sabe que as di-taduras vivem sobretudo da idéia de guerra,que os ditadores só conseguem livrar-se da

guerra interna, canalizando o ódio nacional
para algum objetivo no exterior. Onde querque exista uma ditadura aí está uma ameaçaa paz.

.*. naz internacional não ficará mai- à r.ier-
ç__y- . acaso. Deve ser organizada, pr^uiráorfa: ..s de_ defesa, assim como a segurança,a paz e a justiça no interior dos Estados já
possuv.r? polícia e tribunais para garanti-Ias. ; "

Acreditámos que tal aconteça por que ago-ra é necessidade vital para a humanidade
em virtude do desenvolvimento dos meiosde destruição.

A aviação de bombardeio, as bombas voa-doras e numerosas outras armas novas tor-narão a guerra tão destruidora que ai do
país ou dos paises que forem surpreendidos
por um ataque súbito dentro de algumasdécadas.

Uma necessidade de vigilância incansávelimpõe-se a todas as nações.
A Democracia torna-se também necessi-dade vital para o mundo, visto que ela não

permite que o# estadistas e militaristas te-nham planos secretos e os realizem contraa Humanidade progressista.
(CONCLÜE NA PAGINA 30)

Veja Carmen Miranda
no jilme "Alcyria. ra-
pazes!" ("SomethiTig
tor lhe Boys-), em
technicotur ün 20 th
Century-Fox.

^hI ^É^'1^ B^
\^^VF^^^^Ê^rAmA. M

m\&'B\\ mmk'~ ' AB i

BHJr 
'-^t1' " '<?xVsl BP^ Àm\BBf' '¦BÊ-.'W-: y ¦iS^â'r"B' fl

_-_-B^^hB»3&. •¦-*-<^tt^^^^^'^^ mW
m\maTLm*m\a\ WmxS* ^3fe, ^ Amm\ WmB

Ba''1' B-"^f iymmmmmjaz ^m

\\\m\[^^^ WmmaA.' - 2 _^______ri_H

BÍmjL&m AâWÊmWÈ^Má^Wí
WÊfí3/amtL\ -^V" '&£&< H£<^â^^J m$iêatiMf4£$lmW'

/^mmWÍW ^^^Êm^mmmmm\%WmW^^^W
I mmw*^*ámWI^ÊÊfêwlLA. íf

^^^-^^^S^^^-^mTmJWr fclI^^V «Sfcf' ém\iiiVt ÍSÍí^A^\^ÉÊÊÊim rr kW ^^^^^ xZ?li f^B^BfwíÉBBSjs^ \ .^fè2ç/ /\/^^^^
^&jgí\9 aa&*K*\yXu*<^smm 9 rmy B B. ^mmSr BjKÀJ^. r~-^. /^^."*^TmS^^k\\ ^^^"^í^^tCWflH flfl ^ B3 BkV\ tWu\mm\mrW^^ ^ /\ 

^

Jz tmÀWBim¥tt3^1jiMmi m m mk. jJOiiin_ , ^-aF -Bm

amT&f ^Vál^^^^mmWAmV. ^fl \%^W^^frWksY^0^A \
ísWaV aÁimsn3^'^^mmll^^:^mmmmmmmk --'' zB Bra^ \J*_i, ''¦mBBMkP^^

Pgi^ CARMEN
se a um nove Rádio t-t^t A/mma^candidata

V/sllaee, embora combatido pelas fôr; «
co. v.rvadoras, é uma dat figuras mais po-
rulares jos Estados Unidos, pelo vigor e

incerid&de com que combate pelo mundo
iuento de miséria, medo e opressão dc que

fala Roosevelt

Os futuros rádios G-E na verdade merecem o nome
de... Tom i\alttral. Porque reproduzem todas as
vozes, desde o soprano até o Iwixo profundo — todas
as notas e sons —com a máxima naturalidade cris-
talina, como se nascessem na própria sala em que
V. S. se encontra. O Tom Natural será um rádio
magnífico... instalado também num móvel belíssimo!
Recentemente, a General Electric consultou milhares
de ouvintes, para descobrir-lhes as preferências quanto
a desenhos de móveis para rádio. Baseados nesse
vastíssimo manancial, os estilistas da General Electric
estão criando modelos de iuexcedível beleza, que
serão executados por habilíssimos artesãos, esperia-.
listas no tratamento de madeiras de lei.
li natural que, no momento, todas as mais recentes
invenções da General Electric se apliquem exclusi-

vãmente aos equipamentos militares. Mas lembre-se...
quando chegar a ocasião, a vasta experiência e a
técnica da General Electric serão dedicadas à pro-
dução do belo e novo Rádio G-E Tom Natural—
com aperfeiçoamentos tais como o "altofalante coor-
denado", o "equilíbrio acústico", para revelar
apenas dois.

Faça como Carmen Miranda: candidate-se a um
novo lládio G-E Tom Natural — pelo qual vale a
pena esperar.

ADIANTAMENTOS COMPROVADOS HA FSEHTC DC SATALHA

A G«»ral Electric está fabricando maiaaparelhos de ridlo para uso bélico do quequalquer outro fabricante. Depois da Vitória,os adiantamentos obtidos pela G-E faraó
;, com que o seu novo rádio G-E seja o melhor' que V. S. Jamais teve.

'ífeSgá^

Construção à prova do
CLIMA TROPICAL

A invo-tigaçòo cientifica trai constantoi
¦Minorai ao rádio General Electric. O»receptoras G-E e tuas parte» componentes
fflo submetidos, na Câmara Higroscópica
G-t, a uma atmosfera artificial mais rigo-
rosa que a dos climas tropicais.

RADIO
l GENERAL® ELECTRIC
Nà vanguarda crn7?ác//o . FM, AM fcUviíêo . f/ctróni

«ia rateai MTuriMis cr. is terfaus. im *iwo mciomu. is j«j. cm ONMS UtOUS <M ta) f CMTU (MJi MCTIO». «M noGMIU «USIUt COM «IR-C01S MU TOMI OS COIIOS
«»*e
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„.> A MODA E SEUS ASPECTOS ATUAIS
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GEOGETTE DE LYS
Ante Rutheford usa no film "Iwo 0'Clock
Courage" êste vestido preto de cetim em
Teitip para a noite- Interessante é o detalhe
do cinto, que tomba na parte posterior em

babados duplos e armados.
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Sêniores:
Em 20-6-44

J_

!':

Quero com esta missiva trazer-vos o meu
testemunho sincero sobre a excelência do vosso
creme Antisardína.

Tão logo comecei a usá-lo em meu tocador,
tornei-me dele a maior entusiasta.

Devo confessá-lo: de início usei-o não sem
alguma desconfiança. Logo, porém, os benéficos
efeitos de Antisardína afugentaram as minhas
naturais prevenções, e consagraram-na bemfeitora
da minha cútis, cujas imperfeições desapareceram
como por encanto.

Antisardína é mesmo um creme que nâo fefha!
Tenho, pois, para mim quasi como um dever

recomendá-lo a todas as jovens e senhoras, pois
os três tipos de Antisardína realizam o que
prometem.

Feiicito-yos entuslasticamente, autorizando a
publicação desta.

Saudações.

|^^«?í«-l_«^^^i•̂^^c«^<*^^^^^^^^^^-^^^^^^^^í5^^.v^.vd

TIPO MS^P^TftACO)
INDÚSTRIA BRASILEIRA
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Interessante feitio para "toilette" de traba-
lho, conjunto três peças, com saia de pregasinternas na frente, blusa "chemisier" con»
gravata em tiras longas, e blusfto cintado

com grandes bolsos decorativas.

Para o inverno que vai chegar na próximaestação, façamos uma blusa agasalho neste
modelo: frente de velutine ou drap unido,
mangas, costas e bolsos em tricot de pontoalto, formando listras.
"Manteau"-agasalho de drap sedoso, feitio
simples mas grandemente elegante. Gola emreversos agasalhando o pescoço, mangascom punhos e cintura apertada com tira

estreita.

O casaco de malha indispensável na estaçãoque vai chegar. Pode ser feito em flanelaclaraou em tricot trabalhado em ponto uni-ao, tendo abarrado em ponto fantasia nas
orlas.

Bonito modelo de bolero para "toilette" de
passeio. Será interessante em tecido delica-damente estampado, e usado com blusa bran-

ca "chemisier" internamente.

Suntuosa "toilette" 
para recepções, casa-mento, etc Saia longa e justa em crepe ce-tim brilhante, blusa em crepe mat todo bor-dado com missangas e vidrilhos. Faixa de-corativa guarnecendo a parte posterior da

cintura.
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O Melhor
Contra o Suor...

Comprovado com fatos! A gran-
de vantagem de Creme Odorono
é evitar o suor das axilas sem
prejudicar a saúde. Assim você se
sentirá inteiramente protegida!
Além disso, Creme Odorono
não irrita a pele . . . não estraga
a roupa ... é de fácil uso . . .
seu efeito é duradouro! Nenhum
Creme oferece tantas vantagens! "
Use Creme Odorono!

Faça com que a sua casa e osseus filhinhos não soíram as con-
seqüências do seu nervosismo, do
seu CÉREBRO CANSADO. As
dificuldades da vida de hoje são
as principais causas dos assomos
de máu humor, esgotamento ner-
voso e físico, esquecimento fre-
quente, perda de fosfatos, insônia,
etc. Ao sentir esses sintomas, co-
mece a tomar imediatamente
FOSFATOS DE HORSFORD, quecontêm em sua fórmula: sais de
Magnésia, Cálcio, Sódio, Ferro e
todos os fosfatos indispensáveis
ao perfeito funcionamento do cé-
rebro e dos nervos. Com um vidro
apenas de FOSFATOS DE HORS-
FORD a senhora obterá óümos
resultados e terá novo prazer emviver e dirigir o seu lar, sentindo
um grande renovamento de ener-
gias. FOSFATOS DE HORSFORD
constituem o maior especifico pa-ra a saúde do cérebro e dos nervos.

FOSFATOS

HORSFORD
STANDARD

í-ivre-se dos

CALOS!
Não os fol.ro!

Aplique-lhe-; 9 PCM*DA MÁGICA 1>K
HANSON e o calo sairá pela r=í? e nem
mar. Os curativas aliviam a dor. mm¦Ao suprimem o rpaL

Al% 
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(Continuação da página 27)
Há mais de dois séculos, o filósofo Spi-

nosa escreveu algumas palavras que hoje
devem ser lembradas:"É nota insistente nos que desejam o po-
der absoluto que os interesses do Estado exi-
gem que os seus negócios sejam conduzidos
secretamente. Esses argumentos, porém,
quanto mais se disfarçam sob a máscara do
bem público, mais opressivas tornam a es-
cravidão a que conduzem. É preferível que
as boas decisões de um Estado sejam conhe-
cidas do inimigo a que os maus segredos
dos tiranos sejam ocultos dos cidadãos. Os
que tratam secretamente os negócios de uma
nação põem-na em absoluto sob sua auto-
ridade; e, como conspiram contra o inimigo
em tempo de guerra, assim conspiram con-
tra os cidadãos na paz".

O mundo inteiro esta aos poucos se apro-
ximando desse pensamento de Spinosa. A
terrível experiência que o fascismo infligiu
a humanidade não permite outra conclusão.

A democracia é indispensável à ordem in-
ternacional, por que nela tudo é arejado, dis-
cutido, criticado publicamente. Com ela, ne-
nhum governo pode preparar um ataque de
surpresa^ a outro país. Nela preponderamos interesses comuns do homem da rua, so-
bretüdo o das classes trabalhadoras e quenão são os da guerra.
. Está muito em voga hoje o problema das
oportunidades, que não foi resolvido pelaRevolução Francesa. Sua solução ficou sen-
do privilégio das classes que nesses cem úl-
timos anos- têm controlado o poder eco-nômico.

A todos os que sonham com o "mundo me-Ihor" parece que o problema da oportuni-
dade igual para todos é a chave maravilho-
sa da nova era.

O filósofo inglês Bertrand Russell nos põede sobreaviso contra essa ilusão perigosa.Diz êle:"A questão das oportunidades tem um as-
pecto positivo e um aspecto negativo; é tãoimportante que não existam oportunidades
para carreiras como as de pirata, bandido
e ditador, como que existam para outras
profissões menos destrutivas."

Invocando a liberdade de opinião e decrença, o direito de informação, reunião, ex-
pressão, etc, no seio das democracias, osfascistas atacavam impunemente a própria-.-mocracia.

Os partidários da democracia sentiam-seforçados a tolerá-los como respeito às idéias,opiniões e crenças alheias.
Fascismo, entretanto, não é idéia, nemcrença, nem opinião, nem coisa alguma dig-na do respeito de pessoas inteligentes e ho-nestas.
Fascismo, no plano psicológico, é intenção

criminosa; no político, é a prática do crime,no internacional, é a guerra.
No rromento em que o totalitarismo está

prestes a ser esmagado, e que o mundo se
prepara para entrar na era das oportuni-
dades iguais para todos, lembremos de Ber-trand Russell: deve haver oportuiiidades
para todos, mas náo para tudo; lembremó-
nos de Kant: só existe urna coisa essencial-mente boa no mundo: a boa vontade; lem-
bremo-nos de John Dewey: os meios' maus
só conduzem a maus fins. *

O "mundo melhor" não deve ser melhor
para todos.

Para os fascistas deve ser pior.Ninguém nele deve poder praticar o mal
em nome do bem, pois o mal só ao mal con-
duz. Ninguém deve poder sacrificar o indi-
víduo em nome da sociedade, nem prejudi-car a sociedade em nome do individualismo,
pois fundamentalmente os interesses do in-
divíduo e os da sociedade são idênticos.

Está tão errado o que deseja organizar omundo partindo do ponto de vista do Esta-
do, como o que só toma em consideração
o indivíduo dentro desse Estado.
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Esteve em visita à nossa redação o Sr. Eurl-
„!. .s'_'a.1Car<-°"*, que se encontra nesta ca-p.taL O ilustre hóspede da Cidade M^a"
e£_*.^dV_ A,e9rete, "o Estado do Rio
£S? 1 

d0,a81"' °nde àrnsfruta de real con-
SÍLo ft_ *_? l?m*Tc,° aquela cidade suli-
iiS'YE"ride? Cardoso £ membro da di-retoria da Associação Comercial de Alegre-

ÍLB£_V_iaÇÍ2 tem ,id0 dM ma,« Proveito-«as na defesa dos interesses da cl=- - *>n-servadora local.

O novo mundo organizar-se-á de acordo
com o interesse da vida humana que é a
realidade fundamental e da qual o indiví-
duo e a sociedade não passam de aspectos
parciais. Temos que estar prevenidos tanto
contra o fascismo como contra o exagero in-
dividualista, que pode gerar, como reação,
novas formas de fascismo.

No momento em que escrevíamos as úl-
timas palavras, a B. B. C. irradiou uma
crônica de Salvador de Madariaga, falando
da paz que aí vem.

Deve ser uma paz dinâmica, uma paz ati-;'a- eminentes figuras norte-americanas são
partidárias dessa paz ativa. O chanceler Pa-dilla, do México, é um dos seus mais entu-siastas propugnadores.

Que se deve entender por paz dinâmica?
Será uma paz vigilante, com órgãos de de-

fesa própria, uma paz em que os homens
procurarão solucionar os problemas que sus-
citam a guerra. Dma paz em que se zelará
pelos direitos do Homem e do Cidadão e em
que os abusos do poder serão combatidos.

Sim, porque paz não é renúncia, nem de-
serção, nem preguiça, nem indiferença pe-las aflições alheias. Paz não é inatividade
nem estagnação. Os que cruzam os braços
diante da violência, onde quer que ela sur-
ja, e pizem "Eu não tenho nada com isso",
na realidade estão colaborando com a vio-
lência e preparando a guerra.

Só os indivíduos de baixa mentalidade,
como Hitler, não vêem que a paz também
é dinâmica, também nela há lugar para he-
róis, mártires, grandes façanhas, bravura,
pugnacidade: a dinâmica do trabalho e da
construção. A iuta pela conquista de uma
vida mais abundante, mais rica e mais am-
pia oferece vertiginosas perspectivas de ati-
vidade a todos os seres humanos.

A paz ativa da Carta do Atlântico, dasconferências de Teerã e da Criméia, de Dum-barton Oaks, de Chapultepec já está em an-damento. Quando se der o último tiro dessa
guerra universal, todos os homens de boavontade estarão convidados a construção deum mundo novo, que terá como base a so-lidariedade.
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ELECTRA RÁDIOS LTDA. — Aspecto tomado por ocasião da entrega de diplo-mas aos alunos que concluíram o curso de rádio-técnicos na Electra. Rádios Ltdaestabelecimento de ensino especializado que vem se impondo pela eficiência dosseus ensinamentos aos que desejam fazer do rádio um meio digno de vida.

QUALIDADE MANGUEIRA levada
ao supremo requinte:

o novo
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\.Y TÍ / Prova de elegância: usar chapéu.

|\t- 
:*-~~áSSSW {^'^fos J Prova de bom-gôsto: chapéu Man-

\ „ .'* ' gueira. Ao encontro dos mais exi-

yV\^: 

N». ~mS gentes: 
um novo Mangueira, o modelo

^X 
\V mmf Aerofelt, de feltro extra-cspecial, que

^^^Y%%hT -Y*- Ti 1^ sc aiusta conio -uva e dá uma sensação

^^^<^||te*5?,7 ~-"r de bem-estar e de conforto. Entre os

^fcsS^v^kjí/Z/V desenhos c cores do novo Aerofelt,

VVsSo^.Jlt/. ll ° scnIlor encontrará o Mangueira

Ac 
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glândulas, quando funcionam pre-guiçosamente, ou, melhor, deficiente-
mente, refletem sobre a epiderme
que se torna ressequida e de mauaspecto. Porém, um produto muito simplese ao alcance de todos, combate, em grandeparte, este defeito: o óleo de oliva.As glândulas sebáceas são responsáveis

pelos distúrbios causados ao couro cabelu-do. As glândulas devem ser estimuladas pormeio de massagens, sendo, neste caso, indis-
pensável a escova, devendo ser empregadaenergicamente, em todas as direções do cou-ro cabeludo, para ativar a circulação do san-
gue.

Antes de lavar a cabeça, deve-se subme-
ter os cabelos e o couro da cabeça a umtratamento de azeite quente, procedendo-sedo seguinte modo: enquanto se escovam oscabelos, como dissemos, põe-se em banho-
maria um pouco de bom azeite, sem acidez,
e por meio de um algodão. embebido nomesmo, esfregamos o couro cabeludo, tendo
previamente repartido os cabelos em me-
chás, para mais fácil e uniforme aplicação.

Em seguida, com uma toalha felpuda, mo-
lhada em água bem quente, envolvemos acabeça para que o vapor, em contacto com
os poros, apresse a absorção do óleo. Outra
toalha, igualmente bem quente, deverá subs-
tituir a primeira quando estiver fria.

Após esta operação, poderá ser lavada acabeça e, para mais facilmente remover o
azeite, desmanche-se um pouco de borax
em água fria ou, preferivelmente, quente,
para uma primeira ensaboadela; em segui-
da, lava-se a cabeça como de costume.
UNHAS QUEBRADIÇAS

As unhas quebradiças, que apresentam acutícula muito seca, necessitam ser muitolubrificadas, com unia mistura, em partesiguais, de óleo de olivas e de rícino, aque-cida em uma vasilha, em que, em seguida
se introduzem os dedos durante alguns mi-nutos e repetidamente. Seria desnecessário
dizer que, antes, devem ser desprovidos do
esmalte. Será, aliás, de toda conveniência,
evitar o uso do esmalte durante alguns dias,
para também evitar o emprego da acetona,
que resseca muito o tecido das unhas.

Repetir esse tratamento por algumas noi-tes e, de vez em quando, dormir com asunhas untadas de azeite, envolvidas em gaze,calçando umas luvas usadas para protegê-las.
PELE ÁSPERA hi--ê

Se a pele se apresentar muito seca, con-
trole-se o regime alimentar, tomando pre-
parados de vitaminas, bebendo mais água
que de costume e, sobretudo, lubrificá-la.

i. Em seguida, uma boa lavagem com água
morna e sabão; o repasse à base de azeite,fi. usando parafina ou óleo de amêndoas.

Afim de conservar o pote de parafina so-
mente para a limpeza facial, adicione-se um
pouco de água de Colônfa, para perfuma-Ia e torná-la mais refrescante.
CUTIS ESCAMOSA

fEste tratamento é excelente para a pele
seca e escamosa: um pouco de óleo de amên-
doas quente e unia colher deaveia em pó.
Limpar a pele com creme de limpeza ou
parafina; em seguida, cobrir a cútis e o colo
com óleo de amêndoas quente, friecionando
com os dedos paia facilitar a absorção pela
pele.

Depois, com os dedos em movimentos cir-
culares, esfrega-se aveia no rosto até que te-
nham desaparecido os sinais de óleo. Essa
aplicação deve ser feita suavemente. Quan-
do se dispõe dr pelo menos, meia hora, dá
excelentes resultados uma máscara de azei-
te. Limpe-se o rosto, como já se indicou, to-
me-se de uma pasta de algodão, pouco es-
pessa e do tamanho do rosto, dando-se-lhe

!¦ a forma de máscara, com aberturas para os
¦ olhos, a boca, impregnando-a, em seguida,

de azeite quente, para logo aplicá-la sobre
o rosto, onde deve ficar o maior tempo pos-
sível. Depois, limpar o rosto e lavá-lo com

. água fria e sabão.
--CONSELHOS PRÁTICOS

—Durante o verão devemos dispensar cüi-

dados especiais as peles de agasalho Tira ,-. ± ¦Ias de onde estão guardadas, sujeitas a umi- a °s.móvels de madeiras claras enverníza-
dade e ao calor, batê-las suavemente com ^3S d^Yeml.ser hmP°s unicamente com água
uma varinha. Passar-lhe uma escova sem a* saba0 branco- e- depois de secas, passa-esfregar e no sentido do pêlo- limpe com °°m Uma camurca limPa e seca.
benzina a gordura da gola e dos punhos eexponha ao ar. Essa operação deve ser fei- *ta durante dias de sol e claros „Para evitar que os oleados fiquem amare-

Diana Lynn, da Paramount Pictures.

lados, devem ser lavados com uma esponjacarregada de sabão. Em seguida, expostos aosol e so retirados quando perfeitamente sê-cos.
Y.
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p/VN-CAKE MAKE-UP Evelyn Keyes
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PERNAS, BRAÇOS
E AXILAS SEM

MÁCULA
LIVRES DE PELOS QUE TANTO AFEIAM
E ESTRAGAM COM O SUOR OS SEUS

VESTIDOS"Racê" elimina os pelos com incrível ra-
pidez, não irrita a pele e evita que os
pelos tornem a crescer mais vigorosos.
I se "RACÉ" e fiqne certa de que os pelos
jamais quebrarão a envolvente sedução do

seu corpo"RACÉ" vende-se nas principais
perfumarias

Peça folhetos grátis — Pedidos do interior
são «tendidos no mesmo dia ,
LABORATÓRIO VINDOBONA
Rua Uruguaiana, 104 — RIO

Oueiram enviar-me o folheto explicativo
referente ao depilatt.ru. "Racé". R-ANI-4

NOME 

RCA 

CIDADE 

ESTADO 

*»••* f_S
Flagrante da importante reunião realizada entre os representantes da lavoura e o interventor federal, no Palácio

dos Campos Elíseos.
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, LIMPA osVENTEZ.

O general Amaro Bittencourt, novo

visita ao chefe do executivo paulista.
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Limpa mais... agrada mais... rende mais...
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Com Efeito de Pétala

O Senhor Karl Larsson, chefe do
Exército da Salvação na Suécia, quan-do era entrevistado pela reportagem.
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brilha com o^efeito de péta!â"Taogge!
Faça seu esse atrativo que subjuga

I docemente o homem! Empreste aos
seus lábios um aspecto excitante, fres-
co e puro, usando o baton Tangee com
"efeito de pétala"! Este efeito conse-
gue-se com a v_"*iedade do rouge e de
põ de Arroz Tangee.

Somente TANGEE fará com que se
veja... a mais bonita que pode ser!

-^.™ tn.Tn'e 
° b°,0n ^ m°i0r VCTda "°S Es'Qte Un,oos. ¦"»

Exijo o legitimo fabricado em E. U. A.
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O novo comandante da 2.a Região Mi-
litar, general Amaro Bittencourt,
quando visitava o Sr. Pedro de Olivei-
ra Sobrinho, secretário dâ Segurança

Pública.

m%

m

aaaaaaammaaaaaaaaaammmmmmmi

*___ __B ^____ ¦

______________________ _-_-_----------H

_t -ir.^ jjCfl

< fl mB I

' fl .l^flll

Com ESMALTE LALAQUE 1lSi

suas unhas brilham
como jóias!

Na sua passagem pela capital bondei-
rònte, D. Edwrn Ohara, bispo de Kari-
sas, teve ocasião de visitar o inter-
ventor federal, no Palácio dos Campos

Eliseos.
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^ Branco
* Roso natural

* Rosa rub'°

* Rosa cora*

* Rosa ant>9°

Cará*»na\
s Ruby

^ Cyc^amen
\L Grenat

O podre Gannon, visitondo São Pau-
Io, fez interessantes revelações aos
jornalistas. Ei-lo quando falava a um
representante da Agência Nacional.
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O Sr. Clyde Aitchinson em visita à As-
sociação Comercial, tendo ao lado o
Sr. Brasílio Machado Netto, presiden-

te da tradicional instituição.
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DOR DE
CABEÇA

cCfiotoC
ENXAQUECA

llilii.JiíiHiUibiiiBM TAQUIGRAFIA GRÁTIS
POR CORRESPONDÊNCIA

Para difusão do único método brasileiro, a
ASSOCIAÇÃO TAQUIGRAFICA PAULISTA
ensina gratuitamente — Informações: PROF.
PAULO GONÇALVES — RUA 7 DE SE-
TEMBRO, 107-1.<" ANDAR — RIO DE
JANEIRO.

D IOGO Fallon, popular poeta colom-
biano do século passado, nasceu em

San t'Ana a 10 de março de 1834 e
morreu na capital da Colômbia em

asH a • cut/jüro preso-cripitosse .

ru^o_f\A-\
O GRfíNPE PROTETOR DOS PULMOBS

LABORATÓRIO FARME IND. LTD.
Rua Paraíba, 10

Dep. Comercial — Praça Floriano, 19 —
Sala 39, 3.° andar — Tel. 22-0700

Caixa Postal 34-35 — Rio

II DESôbôRANTE
de ação nm
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1 ARRID EVITA MANCHAS
E ODOR NAS AXILAS
SEM lltlTAR A PELE
Arrid lhe oferece uma proteção du-
pb contra o odor desagradável do
suor. Protege íwfcontra o mau odor
e i sua rmipa, contra as manchas.
Arrid é um desodorante de delicada
Iragrância, com a fina consistência
de um avme de beleza. Desaparece
instantaneamente pelos poros... pro-
(íuzindo efeito imediato. Com Arrid
você pode ficar completamente des-
preocupada, e divertir-se à vontade,
onde quer que esteja — sem levar cm
conta o calor. Proteja sua beleza e
encanto com Arrid... comece a
usá-lo hoje mesmo. Extremamente
econômico: Preço Cr.S 4,80 — Pote
grande: Cr.S 9,50.

ARRID
O desodorants que mais se vende

ESMALTE
DE

UNHAS

BRILHO
E

DURAÇÃO
INCOMPARAVEISTüJT

stiárlft

•k Espalha-se e seca rapidamente.
•k Inalterável de 10 a 20 dias.
ir Não reseca nem mancha as

unhas.
¦fc Recomendado pelas melhores

manicures.
& Ultimas creações em cores,

de New York e Hollywood.

SátUR!
Produto de Lesquendleu

New York — Rio
Distribuidor S. V. Mangual Cia. Lida. -Rio

*-lKmmm

1905.
Embora produzisse muito pouco, este sin-

guiar poeta tem composições inspiradissi-
mas e muito originais, entre elas, as que se
tornaram populares: "Las Rocas de Suesca"
e "A Ia Luna", verdadeiras jóias da lírica
colombiana que podem figurar entre as mais
inspiradas e sensíveis da América Latina.

Fallon íoi considerado como um dos poe-
tas mais esquisitos do continente america-
no e suas poesias, que têm um fundo per-
fume racial, foram muito celebradas pela
crítica. Algumas de suas composições figu-
ram nas principais antologias poéticas ame-
ricanas.

O mérito principal dos versos de Fallon
reside em sua simplicidade em sua pro-
fundidade temática e ideal, pois, a uma lírica
sensível e clara, musical e bela, une-se a
excelência dos pensamentos e das idéias,
visto que, Diogo Fallon, no fundo, é um poe-
ta ideológico.

A raiz de sua inspiração está na terra, na
América, na paisagem e na alma da sua pá-
tria. Foi exaltado cantor dos usos e costu-
mes de seu solo pátrio, magistralmente des-
critos em sua produção que, .como já se ha-
via dito, não foi muito extensa, mas que foi
densa. Diogo Fallon compensou com a quá-lidade a falta de quantidade.

De estilo clássico, não fazia esforço na
rima e, em geral, sua poesia é essencialmen-
te rítmica, de uma musicalidade encantado-
ra. E nas odes e cantos, tal como nas elegias— dentro do seu lirismo Fallon foi essen-cialmente elegíaco. Seus versos têm uma elo-
quência que maravilha, sem cair por isso emexageros conceituais. Acaso o segredo destaconjunção de valores deve se buscar no fatode que o autor de "Las Rocas de Suesca"nunca se apartasse da verdade para nutriras fontes maravilhosas de seu exaltado li-rismo.

Diogo Fallon é autor, também, de uma no-

tação musical em tipo comum de imprensa
e pertenceu à Academia Colombiana, de quefoi, aliás um dos fundadores.

SÃO INTELIGENTES AS GAIVOTAS

Se alguns animais não nos deram provasde uma inteligência quase humana, bastaria
conhecer o caso das gaivotas que constróem
seus ninhos perto de "Seaside Park", emBridgeport, Connecticut, para obter um tes-temunho decisivo. Quando baixa a maré emLong Island Sound, as ditas gaivotas desen-terram mariscos da areia, transportam-os emseus bicos, voam sobre as avenidas mais pró-ximas e os deixam cair sobre o pavimentode concreto. O golpe os faz em pedaços eas gaivotas descem até eles para comê-los.
Quem presenciou primeiro esse episódio re-cusou-se a dar crédito a seus olhos; afim deconvencer-se, esperou a repetição do fato,muitas vezes.

PROEZAS EM UMA NOVELA

Lemos em "The Sound of an American"novela de David Ormsboe, o seguinte para-grafo em que se adverte que o herói da no-vela realizou uma façanha: "Detive-me, olheia rapariga, e logo me aproximei dela' e es-freguei seu rosto com minha mão, e seusombros".

OS POETAS QUE SE IRRITAM

Vêem-se poetas que enlouquecem quandonão vêem seu nome e sua obra numa novaantologia, em uma antologia feita, de ordi-nário, pelo ressentimento de um poeta du-vidoso ou pelos interesses de uma casa edi-torial. A mim molesta-me ver meus versos
publicados sem minha aprovação, com ou-tros vagões a um trem freqüentemente con-duzido por um maquinista daltônico, queconfunde as luzes e não sabe para onde nos
leva.

Pobres poetas!
LEON FELIPE.

OS

flSMâTICOS
PRECISAM DO

REMÉDIO
REYNGATE!

DlitritiuMirts:
ARAÚJO FREITAS i C.

RIO

ZAMORA
EXPRESSÃO MÁXIMA DO
SÉCULO XX EM PERFUMES
ÁGUA DE COLÔNIA • EXTRATO
• LOÇÃO • Pó DE ARROZ •

TALCO * QUINA
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Tosse? Cuidado!
O Mastruço Crcosotado "Cruz Verde" tor-nou-isc já um medicamento popular no trata-mento das bronquites crônicas ou agudas,traqueo-bronquitos e suas manifestações.Tendo como base o Mastruço e o Creosotode Faia, associados ao Benzoato de Sódio,Lobélia, Grindélia e outras substâncias bal-sâmicas, expectorantes e calmantes, de com-

provada eficiência, em doses cientificamente
definidas, era dc esperar o enorme sucesso
que vem alcançando. Soa ação como anti-es-
pasmódico e anti-dispnéico é notável.

Usado diariamente, produz excelentes re-sultados nas bronquites crônicas e rebeldes,descongestionando todo o aparelho respirató-rio. Nos períodos agudos da gripe, equilibraas forças orgânicas e evita complicações eé-rias.

Constituiu acontecimento de relevo social o batizado da interessante Angela, di-leta filhinha do Sr. Delenirio Calmon do Almeida, do alto comércio dfcsta praça,e de sua esposa, Sra. Leocadia Lima Calmon de Almeida, e neta paterna do Sr1.Vicente Calmon de Almeida e da Sra. Afra Ferreira de Almeida e materna dofarmacêutico Sr. Olintho de Sousa Lima e da professora Sra. Mariana BarretoLima. A tocante cerimônia, assistida por figuras representativas da sociedade ca-rioca, realizou-se na Matriz de Santa Rita de Cássia, nesta capital, Domingo daRessurreição, a tarde, tendo oficiado o Rvmo. cônego Dr. João Carlos Bezerril,vigário da paroquia, e sendo padrinhos o nosso companheiro Rodolpho Sá Earpe a Senhorita Ruth Barreto Lima. A gravura mostra expressivo flagrante tio ba-
tismo da graciosa criança.

SmsdePatafiH
Sabão iodado e muito dissolvente.

Para a beleza do corpo (geral ou local)
Experimente em sua própria casa e
por ocasião do seu banho este novo
método do sabão iodado e disse!-
¦verte de SAIS DE PARAFINA querem todo corpo ou somente nos lu-
gares desejados: ventre, cadeiras, per-

nas, braços, etc.

jj«
a Caixa Postal 803 - Rio de 7aneiroPeco enviar ao endereço abaixo infor-reações robre os Sais de Paraüna.
Nome  ,
Rua •-..
Cidade -Est.

lLili m. i
LM* |li m

Ultimas edições da
Editora "A NOITE"
O DIABO EM FÉRIAS — Delicio-

so livro de Ironia e sátira social
do brilhante ensaísta Berilo Ne-
ves  Cr$ 12,00

ESTADOS UNIDOS — de Leste a
Oeste — magníficas páginas de
viagens do Prof. Pedro Calmon " 18,00

PEREIRA PASSOS — Biografia
do grande remodelador da cida-
de do Rio de Janeiro, de Ray-
mundo de Athayde  " 25,00

MORTO NO CASSINO — Novela
policial, original do Prof. Anibal
Costa  » 12,00

O MÉXICO ¦— desde os tempos
imemoriais à conquista espanho-
Ia, pelo Dr. Oscar Argollo  " 4,00

CANTO DA MINHA TERRA —
Poesias — 3.» edição, de Olega-
rio Marianno  » 12,00

ACABAM DE SAIR

| LER E BRINCAR — pela técnica
de Educação — Juraci Silveira,
com ilustração de Giselda G. de
Melo 

A MULHER MODERNA — no lar,
no trabalho, na sociedade, mag-
nffíco trabalho sobre a psicologia
feminina, pela jornalista Andrée
Symboliste 

ALMA DO SERTÃO — 2.» edição
— Desafios — a mulher julgada
pelos homens, de Catulo Cea-
rense 

ÍNDICE alfabético de le-
GISLAÇÃO E JURISPRUDÊN-
CIA ADMINISTRATIVAS, um
grosso volume de 827 páginas,
pelo Dr. João Alves de Moura... " 80,00
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
A EDITORA «A NOITE» _ Praça Mauá, 7

— RIO

12,00

'^¦XL.^iTT^.XTT )

dsLMffiÈPAG. 34-

16,00

12,00

10-4-1945
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instante em que o coraçãomarca os segundos e só se ouve umavoz severa e rouca:— Terceira divisão para a frente!
Os soldados franceses saltam por cima

dos sacos de areia. Alguns se atolam na
lama escura e caem. Em seguida, uma fila
imponente começa a marchar rumo às cêr-
cas de arame farpado dos alemães.

Os homens correm agachados, como se do
céu chovessem granizos. Lousteau, na pri-meira fila, está com granadas.

Estas cavam tudo em derredor, arremes-
sam pelos ares enormes massas de terra. A
metralhadora crepita e range, como máquina
de costura, que em vez de linha, cose com
as balas. Vários corpos tombam por terra,
tornam-se imóveis e frios.— Para a frente... Estão em nossas mãos.»
para a frente...- — grita o tenente.

No mesmo instante o granadeiro Lousteau
se detém, pára... respira com dificuldade,
depois dobram-se-lhe os joelhos, inclina a
cabeça e assenta-se comicamente, como se
quisesse ficar de cócoras. A guerra termi-
nou para êle...

— Santo Deus! pois estou no céu.
O granadeiro Lousteau está tão admira-

do que nem lhe sobra tempo para pensarna morte. Está no céu... Uma brisa suave
transporta perfumes inebriantes e melodio-
sas tonalidades musicais. Debaixo dos pésse estende u mtapete florido de estrelas.
Não se vê o sol, mas a luz celestial ofusca avista. Lousteau pára um momento e contem-
pia admirado: — Sim, é o paraíso. Assim oimaginei sempre desde o dia da primeiracomunhão.

Eis a entrada do céu, esculpidas maravi-
lhosamente as portas de um templo, mer-
gulhado em luz, flores, mirra e incenso. No
coro, os anjos fazem gemer os violinos.

Lousteau, acanhado, não sabe que fazer;
como se apresentar. Suas botas pesadas, co-bertas da lama das trincheiras, não condi-zem com o ambiente do templo cheio de fio-
res e de tapetes. Além disso a luz.é forte efere; e os anjos se movem pelos ares.

Aturdido, o granadeiro esquece a língua
na boca e em vez de apresentar-se, murmu-
ra apenas: — Eis que estou. — Depois acres-centa: — Com licença... — e dirige-se paraos fundos da nave.

O primeiro anjo que esbarra com Lous-
teau dá um grito e foge aterrado. Provoca
um pânico geral. Durante algum tempo sóse ouvem gritos e o batido de asas. Os an-
jinhos fogem para todos os lados, deixando
cair os violinos, os alaúdes, as harpas e osbandolins. Alguns se escondem apavorados
atrás do órgão, ou trepam pelas colunas dotemplo, esbarrando e atropelando sem ce-remônia os velhos de grandes barbas — semdúvida, os bem-aventurados e santos.Meu Deus — pensa aflito Lousteau —
há algum equívoco, algum engano. Ninguémme esperava aqui. Parece que estou conde-nado para o inferno.

E o granadeiro abaixa humildemente acabeça, sentindo a volta do cansaço, do te-mor, da tristeza. Uma dôr sensível no peito,onde penetrou um estilhaço de granada ale-má.
Nisto, dos degraus do altar de ouro apro-

xima-se e dirige-se para êle uma figura ma-
jestosa; um santo de estatura alta, vestido
de branco e com um nimbo brilhante em
volta da cabeça.Assustaste-os com as granadas, meu
filho — diz calmamente. — Devias deixá-las
na porta.É isso mesmo — respondeu o granadeiro— mas esqueci... Há tanto tempo que ando,
durmo e como com as granadas na cintu-
ra. Há mais de quarenta meses.

Em seguida, acrescenta resignado: — En-
tão, não fui aceito no céu? £ preciso queme vá embora? Bem...Mas não se trata disso, meu filho. Po-
des ficar. Temos um lugar para tL Vai lá,
nave direita, sétimo banco. Vais tocar a
harpa.

. — A harpa — murmura contente, cheio
de gratidão, sorrindo para os anjinhos. —
A harpa! — E de repente, inquieta-se. —
Pois não entendo patavina, não sei tocar a
harpa. Se fosse uma sanfona ou harmônica
de boca... mas uma harpa...

Os anjos, entretanto, e os anjinhos apro-
ximam-se dele com certo desembaraço. Os
menores apalpam curiosos as granadas e a
carabina.

Tira a munheca... é "bicho papão" —
diz o granadeiro ao menor e mais curioso.
Ao mesmo tempo surpreende-se que só haja
fisionomias estranhas. Nenhum conhecido.Não está aqui o granadeiro Ricois? Foi
morto no ano passado perto do forte Doua-
mont.

Não — responde um santo.Compreendo. Morre tanta gente ago-
ra... e não tendes lugar para todos, nem
para homens justos e honestos. Como vai o
vosso livro de matrículas?

Satisfeito e calmo, Lousteau faz uma visi-ta de inspeção pelo céu. Afinal de contas,talvez é até melhor que Ricois nâo tenhadado com os costados aqui. Era muito lin-
guarudo e um dia contaria nossas farras comas meninas de Savy-Berlette...

Com o olhar de fino observador e grana-deiro passa uma vista pelo paraíso. O nú-mero de hóspedes podia ser dez vezes me-nor — reflete como quem está acostumadoà economia de guerra. — Um atrapalha ooutro, nem se pode tocar direito. Se o povoaqui soubesse tirar proveito dos talentos eda personalidade, eu não estaria encarre-
gado da harpa... Não há ninguém gradua-do aqui? Nenhum oficial? — reflete cada vezmais desembaraçado. — Será possível queaqui não se presta obediência a alguém?Para que todos façam o que entenderem?e uma barafunda! Nada organizado! Mas en-fim, é preciso desembaraçar-me da mochilae das granadas.

Lousteau, calmo e solene, como convém
a um cidadão celeste, passa o portão do
paraíso.

Por uma estrada muito longa, onde se ele-vam nuvens de pó, arrasta-se incontável
multidão de gente. Lousteau enxerga-os per-feitamente. Estão em estado miserável, fa-mintos e devorados pela febre. Quase todosse dirigem para a encruzilhada, onde há umletreiro vermelho e luminoso com a legen-
da: "Inferno". Além dos soldados caminham
os sabotadores, espiões, camponeses quetrancavam os paióis à chegada das tropas,
vendedores de cigarros caros, comerciantes
que cobravam o dobro por um litro de vi-
nho e em vez de queijo vendiam buracos.Eis também a velha Chocket — taberneiraimpertinente, que roubava no peso e na me-dida. Eis o cozinheiro do destacamento quebatizava com água os bons vinhos, eis osargento que falava tanto em disciplina...
Atrás deles um general alemão com olharde infinita gula para o portão de ouro do
paraíso...

Uma alegria serena enleva o granadeiroLousteau. Então, não é êle o hóspede éter-no do paraíso? Todos aqueles vão assar-seno inferno, enquanto êle — Lousteau — fi-cará tocando, em paz, sua harpa e gozandoa felicidade eterna. — Devagar, vai tirando
as granadas, a mochila, o cinta Quando vema vez do cantil, olha em derredor se alguémdo céu não o vê e vira e engole o resto devinho, resolutamente. Agora, nunca mais háde sentir fome nem sede. O porta-niqueiscom dois francos dentro, não é mais neces-
sário. Aleluia!

Justamente, no momento em que enguliao último trago de vinho, Lousteau, vê nomeio da enorme multidão caminhando parao inferno, uma jovem de beleza encantadora.
Só tem uma combinação e chinelos baratoscalçam-lhe os pesinhos de marfim. Um amorde pequena! O vento brinca com seus ca-belos e baloiça os cachos de ouro e ela ca-minha palidazinha e chora e chora...•— Por que choras, pequena? — perguntaLousteau.Porque fui severamente castigada. Umdesocupado ensinou-me o uso da cocaína.
Cheirei-a muitas vezes e morri. E agora es-tou com tanto medo, tanto medo...Não tenhas medo, pequena. É aquelebandido, aquele cretino que devia ir para oinferno e não você. Ah, se eu o agarro!...

E Lousteau olha para as granadas. Depoiscontinua as perguntas.Então, vais mesmo para o inferno? .'Quanto a isso, não. — Soluça a moça.— Mas tenho dez anos de purgatório. Isso éhorrível! E eu já estou tão cansada. Não
quero, nâo quero!...

Lousteau olha a menina divertido e aomesmo tempo compadecido. Queria aju-
dá-la. Uma idéia salvadora ilumina-lhe amente...

Ouve, pequena. Tenho pena de ti. Porisso toma o meu lugar no céu, e eu cum-
prirei esses dez anos de purgatório. A gentevê coisas piores dentro das trincheiras.

A. menina de um salto abraçou o grana-deiro e sorrindo e chorando começou a co-brí-lo de beijos. De repente, arranca-se-lhe
dos braços com um grito:í inútil! Pois «es ,"lá" notarão isso.
Verão que não é você mas eu, e expulsar-
me-ão.

Então, Lousteau levantando a moça, dizcom sorriso:Eles "lá" darão pela coisa? Fábulas,
minha querida. Não precisa temer coisa ai-
guma.

E inclinando-se ao ouvido da menina,acrescenta:
Lá no céu, minha filha, hoje em dia,durante uma guerra dessas? Espalha grana-das sem dó! Naquela multidão desorganiza-

da e sem chefe ninguém te percebe!...Ah, como você é gentil! Se nâo fosseum tal Lousteau com a cocaína, não lheteria dado esse incômodo...S_ *; ?__v.°- • vo-- °*> como » chama?Berlette!...

A FERA DAS ESSÊNCIAS
Av. Marechal Florlano, 67-1.»
RIO DE JANEIRO

Uma perfeita organização, especializada em
vendas pelo REEMBOLSO P08TAL — para

todo o BRASIL

PERFUMES
Essências Extratos Loções

Ti.?° £*]. ge 18,00Crêpe de Chine 15,00Cuir de Russie 1800Fleurs D'Amour 1800
Mitzouko .'.'.'.'.'. 18Í00Maderas 15 00
Q- ^eurs .."....'.*.".*."."." 18.D
Jasmim 1500Lavande 18,00Rosa Natural Fina 1600
Violeta ^00

10 grs. 50 grs. 1/4

Perfumes de Grande LUXO, embalagem tie Extratos
madeira, qualidade EXTRA — Marca
NOVITEX 50 grs.

Tipo LUXO Arpège .,
LUXO Chanel 5

25,00
22,00
25,00
25,00
25,00
22,00
25.00
22,00
25,00
23,00
23,00

28,00
25,00
28,00
28,00
28,00
25,00
28,00
25,00
28,00
26,00
26,00

Brilhantina
ou

pó de arroz
Um»
12,00
15,00
15.00
15,00
12,00
15,00
12,00
15,00
12,00
12.00

Loções

1/4

Põ de Arroz

Caixa grande

LUXO Fleurs de Rocaille
LUXO Kobako
LUXO KATIA 
LUXO Tabac Blond 
LUXO Le Narcises Noir .
LUXO Normandie 
LUXO Nuit de Noel
LUXO Moment Suprême

48,00
48,00
48,00
48,00
48,00
48.00
48,00
48,00
48,00
48,00

45,00
45,00
45,00
45,00
45,00
45,00
45,00
45,00
45,00
45,00

27,00
27,00
27,00
27,00
27,00
27,00
27,00
27,00
27,00
27,00

Nota — As despesas postais são cobradas a parte, exatamente pelo gasto havido.

NEUTRALIZA o excesso de
acidez no estômago.

LIMPA suavemente os in-
testinos.

REGULARIZA o aparelho
digestivo»

LEITE DE MAGNÉSIA -DE

PHILLIPS
.Wm)

>s^^y

m 101

BOM PARA
TODA A FAMÍLIA
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Eis como se denomina o

.copo onde se toma o sabo-
roso "Sal de Fracta" ENO!

Uma dose de manhã, outra
a noite, bastará paia ga-

raniir o bom humor de todo
dia e a saúde de toda a vida.

Não sendo em vidros, não é"Sal de Fructa".
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| CORPO
também/

«çUANDO ao mirar-se no espelho
V. estiver satisfeita com os traços
de seu rosto e com as linhas de seu
corpo, sua beleza será perfeita!
Qualquer imperfeição de seu busto
pode ser corrigida com Hormo-
Vivo3, produto de absoluta cem-
fiança que não faz mal á saúde
e atua no local onde é necessário

- no próprio seio.
Para o busto demasiado pequeno,
use HormD-Vivos n.° 1. Para os
seios volumosos e grandes, é in-
dicado o Hormo-Vivos n.° 2.
A venda em todas as boas farma-
cias e perfumarias.
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BELEZA e QUALIDADE eis.
o que lhe oferece o baton

ZANDE. Obtenha o encanto de
uma cutis limpa e delicada com

os produtos de maquillage
ZANDE. Existem em todas as

tonalidades.

Para economizar, obtendo tu
mrsrnna multados, não inufili

zr o tttbn de racial do sra bafon-
._..<;_!. .t um tobrettalente em nu

lindo r trantpartntr rnritisrm.
aiiapiando~o ao

m***tto tubo.

BATON E SOBKSSAIENTE

O BATON PERFUMADO DA MULHER BONITA
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DESDE 1869 O REMÉDIO HIMROD ± RECONHECIDO
„_ _? .*_ REMÉD,0 EXCELENTE PARA A ASMA, EAPoS 75 ANOS CONTINUA SENDO O MAIS POPULAR

DOS REMÉDIOS PARA ASMA
POR QUE? Por não existir remédio mais eficaz
poro a asma do que o REMÉDIO HIMROD.

PEÇA SEMPRE O LEGÍTIMO

cmEDIO HIMROD
Distribuidores: Rinder & Companhia, Ltda.

znh\:
f

w

Motivo para barra de toalha de chá — fio-
res aplicada* com ponto Paris e bordado

cheio. a

Mbnogramas completam a página.

a.

A MULHER DE PARIS E LONDRES
PAKIS — GEL P.) — A mulher modernade Paris e de Londres sabe despertar, adqui-rir e conservar a sua Feminilidade, Juven-tude. Saúde, Atração e Beleza, tão desejadase necessárias em todos os períodos de sua

_____^ f°_ arma é ° famoso tratamentoOKASA. a base de Hormônios frescos e vi-vos (extratos das glândulas endócrinas e deVitaminas essenciais) — (fonte <Hr Vitalida-de). OKASA, de alta reputação mundial, éfabricado há mais de 25 anos pelos conhe-cidos Laboratórios Hormo-Pharma a Lon-dres e Paris é importado agora diretamentede Londres. O tratamento OKASA é umamedicação de escolha, ultra racional e cien-tífica, conhecida pela sua eficácia terapêu-tua clinicamente comprovada, oferece o má-

ximo de sucesso em todos os casos ligadosa deficiência do sistema glandular, do apa-relho genital e do teôr"vita__ico, como:Fngidez, insuficiência ovariana, regras anor-mais, perturbações da idade critica (meno-
pausa), obesidade ou magre_a excessivas,flacidez da pele e rugosidade da cútis, que-da ou falta de turgência dos seios, etc-, tô-das essas deficiências de origem glandularna mulher.

Experimente OKASA e se convencerá!Peça a fórmula drágeas "ouro" em todas asboas Drogarias e Farmácias, só em embala-gem original de Londres. Informações e pe-didos ao Distribuidor. Produtos ARNA —
Av. Rio Branco, 109 — RIO — TeL 43-3378

A__i_.
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sentando cento e trinta mil co^reMdoT^T__f__^t_!_fl TOl _ *_ _>u,a' «• *» W*-
mõria do Rvdmo. frei Orlando XE^d_8H!EV__í Pr*^í SÍTÍC^___°" à me-
e canelão militar da Força ExpediciotóriT Bra_Hel2L mj^ 

" Pr,meir° Jdlretor «"-riano
viço da Igreja e da Pátr_rA gwura m^T™_^„_ ^ no campo da honra, a ter-
vendo-se o coronel Bina MaShX™cSS2_toT_IJ__P _f ^,U ,a_«'"l"*»a Póstuma,

.locução, «alçando _ ^SSSStadTí^a^ «-Pre-ionanto
AG. 36 — 10-4-1945

.!-



-( :«í- .v..;7' 
¦¦¦¦• :R3<;

K^^BMflBffiBraM»

LUÍS 

XVI estava praticamente presoem Paris. A constituição que êle ju-rara proibia-o de afastar-se mais devinte léguas da cidade A morte de
Mirabeau deixara-o ao desamparo... Pesava
nas Tulherias um ar triste e cheio de apre-
ensões. Maria Antonieta ia perdendo toda
sua graça feminina, entregue que estava ao
papel de homem do trona O rei, indeciso,
tímido, deixava-se conduzir pela rainha. Tal-
vez náo seja verdade que ela costumasse
dizer, referindo-se ao marido: "o pobre ho-
roem". Mas é certo que escreveu ao impe-
rador Leopoldo da Áustria, seu irmão, quan-do este quis afastá-la da França para sal-
var-lhe a vida: "Seria indigna do nome de
nossa mãe, que te é tão caro quanto a mim,
se o perigo me fizesse fugir para longe do
rei e de meus filhos".

Acusam-na de leviana, de frívola, de vai-
dosa. Mas já não eram as festas da corte
que a re tinham junto ao rei. Os nobres quealegravam suas recepções tinham fugfdo parao estrangeiro. O palácio estava cheio de som-
bras. Já não havia nem aduladores, porqueestes são os primeiros que «»nt<»m a apro-
ximação da queda e se afactam a tempo...
Maria Antonieta sofrerá com altivez as ca-
lúnias de seus cunhados, cada qual mais am-
bicioso do trono. Sofria, agora, as grosseriasda gente do povo. Quando saia com sua
cunhada Isabel para o bosque de Bolonha,
os homens com quem cruzava enterravam
mais o chapéu na cabeça. Alguns lhe diri-
giam pesados insultos, que ela ouvia de ca-
beca erguida. Os poucos nobres que resta-
vam em Paris desprezavam-na, porque a jul-
gavam vendida aos revolucionários. O povoa odiava por considerá-la a figura central
do absolutismo.

Na Assembléia, dominava agora o verbo
de Robespierre. Entretanto, o notável depu-
tado de Arras não conseguiu diminuir os fa-
bulosos vencimentos dos novos ministros.
Responderam-lhe que a única maneira de
evitar que os ministros fizessem "mãos por-cas" era pagar-lhes regiamente... O rei
constitucional era obrigado, agora, a assinar
atos contra sua vontade, como aquele queforçava os padres a jurar a constituição ei-
vil do clero. Logo que soube desse estado
de coisas na França, o papa determinou quefossem suspensos todos os curas juramen-tados que no prazo de quarenta dias não se
retratassem de seu juramento. Como sairia
de tamanho embaraço o rei? Ao menos pes-soalmente, por uma questão de consciência,
Luís XVI resolveu tomar uma atitude quenão discordasse das boas normas religiosas.
Iria, pois. na época da comunhão da Páscoa,
recebê-la das mãos de um sacerdote que não
tivesse jurado a constituição civil... Havia
padre- não juramentados em Saint-Cloud, e
como essa localidade não distasse niais de
vinte legaas de Paris, tudo seria fácil de
arranjar... Quando a família real quis dei-
xar o palácio para essa pequena viagem, po-rém, o povo a impediu de sair das Tulhe-
rias, e na - mesma noite o diretório de um
clube revolucionário intimou o rei a se afãs-
tar dos padres refratários à nova constituí-
çãj. Fora da França, as cabeças coroadas
estavam alarmadas com aquela situação de
rei preso num palácio. Luís XVI tranquili-
zou os soberanos do mundo, três dias depois
de ter sido impedido de comungar fora de
Paris, mandando para o estrangeiro uma
nota em que declarava que havia "jurado
com o maior prazer a Constituição e que se
encontrava em Paris porque assim satisfazia
o seu mais ardente desejo". Pobre homem!—

Terrível luta se opera no espírito da rai-
nha. Ela quer e não quer... Tem ímpetos
de entregar-se por completo ao turbilhão re-
volucionário, mas a dignidade de rainha a
acorrenta. Quer ceder em parte, mas, como
disse ao nobre Mercy, "quanto mais se con-
cede às facções, mais exigentes se mostram".
Mazade escreveu: — "A vida de Maria An-
tonieta transcorre numa série de esforços
comprimidos, de lutas invisíveis entre o ne-
cessário e o impossível, entre a evidência
que grita, que empurra para a frente, e uma
fatalidade que paralisa tudo, que tudo es-
maga, para deixar o campo livre à revolu-
ção". Mendoza reconhece-lhe altivez, digni-
dade, valor, "qualidades que haviam de fa-
zer-lhe chegar até o heroísmo, sem ser pre-
císamente uma heroína".

(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE)

. ;, Arn^r rfâTA, _¦"> -íc-" ™" 
______ __ £¦• Jty .7 Í.VÜV _£***— — ' ¦

^KHtü^lK ÍWér&Wt%mm. * i^K^K mmmWlm^^f&m// « 1 WAiÊmmmuÚ

"^^^LWa^^^m^^^M^ 
\lflBlBl; ^^^Skm^m^^K^^^JK^SW^

' tÊA^^^mIAaÍ^fcmfllBl ama AF tVyi^Ak^"J-*UlmWw§A WtMf=T^~^~r=é^í ^0^s*&X flÇfl ^LmW&^B^a Y^^^TpVfruiff Hj.

5^^U^*^^^^fmumJí^*^l ^^*aAmaBr^ Mi m Sr/.Q "«••-3* —.

Volta o rei para Paris, escoltado por guardas nacionais e populares.
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Narciso Azul de tially eterniza os momentos
.sublimes rom an mais doces recordações!...
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flfl. | FABRICA DE JÓIAS "A2TECA"
RUA REGENTE FEIJó N. 18

Única que fabrica os
verdadeiros anéis "ZO-
DAICOS" com Signo,
Planeta e Pedra do dia
e mês do seu nasci-
mento e com todos os
dados "Astrológicos",
em prata pura com
ouro 18 et Todos os
direitos reservados porlei. Pecam catálogos
desta Oitava Maravi-
lha do Mundo.

DOR DE
CABEÇA

cÉfiotoÉ
GRIPES

Nervos Debilita-
dos Provocam
a Neurdstheniâ

NÃO DEIXE QUE 0 EX-
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE 0 SEU ORSA-
NISMO. PORQUE 0
CANSAÇO PHYSICO
E IHTELLECTUAL 0
LEVARA', FATAUHENTE,
A' NEURASTHENIA.

Oa primeiroa lymptomai da neurajthe-"" sào «««Imcnte ¦ insomnia. pesa-fleloa. irritabilidade, dôrej de cabeça enervosismo. Ao aentir quan. k deatatmamfeataçüca pt-rvina-ae contra aa auaacoraequranai. Trate se imroediatanien-
te. com um remédio de effeito positivo» ímmediato. Nio tome drogas perigo-aaa. Vigonal í o remédio indicado paraqualquer caao de neuraathenia. Visonalrevigora o organiamo. restituindo aofraco as força» perdidas e a energiada juventude ia pcaaoaa exhauridaa.

FORTIFICA E DÁ SAÚDE
tnborctoriot. Alvim m Ftaikaa - £. l»oalo

TEMIA OS SEUS IHJESTOfOS
fiESÜLADOS COMO UM RELÓGIO

l,^^^^ã» \&*\J) 4x?\M
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DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

E Saltará da Cama Disposto para Tudo
Seu figado deve produzir diariamente umlitro de bilis. Se a bilis não corre livremente,os alimentos não são digeridos e apodrecem.Os gases incham o estômago. Sobrevem a

prisão de ventre. Você sente-se abatido ecomo que envenenado. Tudo é amargo e avida é um martírio.
Uma simples evacuação não tocará a cua-

sa. Neste caso, as Pílulas Carter são extraordinariamente eficazes. Fazem correr esselitro de bilis e você sente-se disposto paratudo. São suaves e, contudo, especialmente
indicadas para fazer a bilis correr livremen-te. Peça as Pílulas Carter. Não aceite outro
produto. Preço: Cr$ 3,00.

O RE
FUGIU...
(CONCLUSÃO DA PAGINA ANTERIOR)

São infindáveis as noites da rainha. Os
salões estão escuros. Não se ouvem mais os
violinos. Não há cortesãos galantes para ad-
mirarem seus penteados. Sua mesa de jogo
está deserta. O rei dorme só, fechado, cheio
de pavor.

Havia um profundo abismo entre o rei
e o povo. Aquele estado de coisas não podia
continuar. Os nobres emigrados, lá fora, só
pensavam em rehaver seus bens, e para isso
era preciso esmagar a revolução. Os monar-
ças da Europa, por sua vez, olhavam com
pavor para o que estava sucedendo na Fran-
ça. Maria Antonieta alimentava, como úl-
tima esperança, o sonho de uma intervenção
estrangeira. Talvez não fosse partidária,
propriamente, de uma invasão, mas apenas
da presença de poderoso exército na fron-
teira, o rei se retiraria para uma praça for-
te, e dali, bem garantido, livre de humi-
lhações, negociaria com os revolucionários.

Os franceses sabiam das manifestações
anti-revolucionárias de várias cortes. Cada
dia temiam mais a fuga do rei, e traziam-no
sob vigilância. Apesar disso, na noite de 19
de junho de 1791, a família real consegue fu-
gir das Tulheriãs.

Tudo tinha sido preparado cuidadosamen-
te. Os membros da casa do rei possuíam pas-saportes falsos, com nomes de estrangeiros,
e dispunham de disfarces. A duquesa de
Tourzel, em suas memórias, assim nos des-
creve a saída do palácio: — "Descemos peloapartamento de M. de Villequier, onde não
havia sentinela, passamos por uma porta
pouco usada e subimos para uma carruagem
velha e antiquada, que o conde de Fersen
dirigia".

A duquesa estava, pois, acomodada na via-
tura. Esperava o rei e a rainha, mas estes
tardavam. Luís XVI precisava desembaraçar-
se de Lafayette e Bailly, que pouco antes
haviam passado pela carruagem, obrigando
a duquesa a esconder o delfim. Aquela es-
pera enchia-a de ansiedade. Tinham lhe
confiado o príncipe hertTeiro, e sua respon-
sabilidade era grande. No interior dos apo-
sentos do rei, Lafayette e Bailly conversa-
vam tranqüilamente... Maria Antonieta, em

seu apartamento, estava aflita... Pensava no
filho, e aquela demora lhe dilacerava o co-
ração. Luís XVI ainda teria de se despir,
deitar-se, para de novo se levantar e vestir
as roupas apropriadas para a viagem...
Nunca o rei da França, aquela criança gran-de, teve ocasião de fazer urna travessura tão
gostosa como a daquela memorável noite...

Finalmente, o rei e a rainha chegam à
carruagem. A viatura se move no meio da
noite. Tudo correu bem a princípio, mas em
Varennes o rei cometeu a imprudência de
meter a cabeça para fora da carruagem e foi
reconhecido... Detida a família real, a As-
sembléia envia três emissários ao encontro
dos soberanos. O rei convida-os a subir paraa carruagem. Um deles, Petion, dado a con-
quistas amorosas, julga que Isabel, a irmãdo rei, quer seduzi-lo... Enleado em suasconjeturas de D. João, só deseja que a via-
gem de retorno não tenha fim... Outro dosenviados é Barnave, que se comove com osolhos cheios de lágrimas de Maria Antonieta,e por aqueles olhos, assim como Mirabeau
pelo dinheiro, se torna conselheiro da rai-nha...

No dia 25, seis dias depois, os reis tornama entrar, tristemente, em Paris. Sua carrua-
gem ia escoltada por guardas nacionais ecamponeses armados. Não se poderia con-ceber maior humilhação para um rei. Navéspera, já Danton, no Clube dos Jacobinos,
tinha pedido que se nomeassem curadores
para o rei, atendendo ao seu estado de im-
becilidade... Agora, entregava-se a família
real aos cuidados de uma guarda especial...

No mês seguinte, por proposta de exalta-
dos, os cidadãos franceses, inclusive as re-
presentantes do belo sexo, deviam ir assi-
nar, no "altar da pátria", uma petição no
sentido de se declarar vago o lugar de rei...
Acontece que o "altar da pátria" era um ta-
blado de madeira, que se construirá para as
festas do primeiro aniversário da tomada da
Bastilha, e as frestas existentes entre as tá-
buas devassavam o interior dos vestidos das
senhoras para quem se colocasse debaixo
do tablado. Quando maior era o entusiasmo
das francesas que subiram ao "altar da pá-tria" para pedir a queda do rei, descobre-
se que havia dois indivíduos debaixo do ta-
blado, com os olhos ávidos nas frestas... Os
momentos que se seguiram foram de espan-
tosa confusão. Uns achavam que os dois su-
jeitos eram apenas maníacos. Outros opi-
liavam que eram agentes contra-revolucioná-
rios... Despedaçaram-nos a pancada. O go-vêrno municipal envia gualdas nacionais
contra a multidão. Esta recebe os soldados
a pedradas. Há ^quem afirme que cairam
mortas naquele dia quatrocentas pessoas,
pela simples circunstância de terem dois ho-
mens procurado devassar formas femininas
encobertas. E, por estranha coincidência, oautor da idéia da petição firmada no "altar
da pátria" foi Choderlos de Laclos, autor denovelas pornográficas.. .

NRO MRNPE DINHEIRO
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PERGUNTAS
E RESPOSTAS
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QUALQUER QUE SEJA
A MARCA DE SEU AUTOMÓVEL

V.S. ENCONTRARA'
A PEÇA QUE" DESEJA

NA

CHARRON
HADDOCK LOBO-^/í

RIO JJ
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— Com qne nome é conhecida a bata-lha que travou Napoleão I em Austerlitz, naHistória. Em que data foi ferida? E quaissnas conseqüências ?

.— Qnem condenou à morte o célebre
quimico Antônio Lavoisier e em qne data?

— Quem; inventou a Mauscr, de qnenacionalidade era, e em que ano morreu ?
•— Que é o volapuk, por quem foi in-ventado e em que data ?
— Qnem inventou o giroscopo, em queano, e para qne se usa esse aparelho ?
— Qual foi o general que chegou aBuenos Aires às seis da manhã, incóg-mto, em que ano, e por que quis evitar queo público o visse ?

— A qne se deve o nome de "inclusa"
qne recebem os asilos para meninos expôs-tos, e de onde foi tirado ?

— Quem foi Mausolo, e por qne causase tornou célebre ?

' — A qnem se dava o nome de me-teco, na antiga Grécia ?

u2H T Em qn? ,?ata se Proclamou a abo-hçao da escravidão na república da Vene-znela, e qne se estabeleceu por soa vez ?

11 — Que significa Gnalegnay ?

12 — Qnem é o autor da célebre obraCyrano de Bergerac", de que nacionalidadeera, e em que ano morreu ?

— Foi condenado pelo tribunal revo-
lucionário francês, e foi guilhotinado no
mesmo dia, a oito de maio de 1794.

— Foi inventado por Guilherme Man-ser de nacionalidade alemã, que faleceu em1914.

— E' nm idioma inventado há algunsanos com o propósito de que servisse delíngua universal, e foi inventado pelo sa-cerdote alemão Shleyer, no ano de 1879.
—• Foi inventado por Leon Foucault,no ano de 1852, e se nsa para apreciar osmovimentos circulares do vento.
— Foi o general San Martim, que che-

gou a onze de maio de 1818, e não quis qneo vissem para evitar o brilhante recebimen-to que o povo lhe tinha preparado, em ho-menagera às suas vitórias na campanha doChile.

— Deve-se à Imagem da Virgem colo-cada no estabelecimento dessa Índole emMadrid; foi tirada da ilha L'Eclase, situa-du na Holanda.

— Foi um rei de Caria, se fe» célebre
pelo magnífico sepnlcro que construiu parusua esposa Artemisa, em Halicarnaso.

—' Dava-se esse nome aos estrangei-
ros qne se estabeleciam em Atenas, e não
gozavam de todos os direitos dos cidadãos.

10 — A abolição foi proclamada em vintee quatro de março de 1854, e estabeleceu porsua vez o princípio de uma indenização emfavor dos antigos proprietários de escra-

«RESPOSTAS

* — E" conhecida com o nome de "ba-
talha dos imperadores", foi travada a doisde dezembro de 1805 e snas condições foramo armistício solicitado pelo imperador daÁustria e nusis tarde o fim, da guerra.

A titulo d* reclame, en-
viamos pelo Correio, pare
qualquer cidade do Brasil,
uma caneta (inteiro, com bom-
ba,arti«o resistente, ótima pena,
pelo preço de O. S 30,00.

Não é preciso mandar o
dinheiro antecipadamente. A
encomenda será paga ao
Agente do Correio na oca-
süo da entresa. 'FAÇA O SEU
PEDIDO HOJE MESMO.

DISTRIBUIDORA COMERCIAL
Cqiao Poilol 206-A — São Paulo

W^r u\^^M ^M\m ^^ AÀM Am^mm^M Èmm Mmu

0 Ferro é indispensável à vida
O Ferro ê elemento componente eSsencialdo sangue. Tem parte importante na còmpo-sição dos glóbulos vermelhos e a soa dimi-nuição no organismo pode conduzir a peri-gosos canos de anemia e enfraquecimento

geral, com as mais sérias conseqüências.
É o Ferro a base principal de Ioferquina,

o moderno e poderoso reconstituinte e revi-
gorador do sangue, qne contém três elementos vitais: Iodo, Ferro e Quina.A ação do Ferro é aqui coadjnvada peloIodo, que depura, ativa e regulariza a cir-culação, e pela Quina, que atua como tonifi-cante, estimulante e anti-febril.

Ê, portanto, Ioferqnina uma associação deelementos de grande poder anti-anêmico, comindicação perfeita nos organismos enfraqua-cidos e depauperados, mormente nos períodosde convalescença, em qne se faça mister pro-mover nm rápido equilíbrio orgânico

PEPTOCAMOMILA
O DIGESTIVO PERFEITO

São muito conhecidos os resultados de
^eptocamomila no tratamento dos malesdpestômago. Na estação quente, os dis-turtuos gástricos são mais freqüentes. Êentão, que mais necessário se torna aju-
Çfcu: o estômago com um digestivo de realeficiência.
aJ?f d*£?*5 ^J*0 P«sado, sonolênciaapós as refeições, dores de cabeça e todosos terríveis incômodos provenientes domau funcionamento do estômago, quetanto ameaçam a saúde como anulkm aação, eis aí os males que encontram emPeptocamomüa perfeito corretivoE notável a sensação de alívio e fres-cor que se experimenta com Peptocamo-nula, cuja ação benfazeja se estende aofígado, intestinos e rins.

ICABELLÕlIfãSi CASP>

JUVENTUDE
ALEXANDRE!

• 11 — E* nm vocábulo guarani que signi-fica: "Qnanta água 1"

mJí TÁ ünt?r foÍ ^mondo Rostand, denacionalidade francesa, que morreu no ano

mXJSBmríã °AG. 38 -
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N. 18.216 — SAZÉ VALENTTM Í28 anos.
casado, Brasil, Rio Grandt do Sul) — Gene-
rosidade e franqueza, ressaltam, logo. ao pri-meiro exame nas linhas da sua mão, onde a
lealdade é lambem fortemente acentuada.
Temperamento de lutador, alcançará a vitó-
ria que merece e que será a felicidade alme-
jada. vindo com a paz de espirito e a abun-
dâncin no seu lar, onde será sempre muito
querido.

N. 18.217 — RAF (22 anos, solteiro, Bra-
sil. Cachoeirinha) Sua linha da sorte é•boa, desde que continue, como até hoje,"

J. acwaidjvp

A Noite Ihustuaüa"

:>tsBa'->

M»

Se sofie dis. ataques <yu^tücas,
Há&vaci&soõteaseu foata.-

meétfo.'úferttE-se deste
i vuz£,t<M&*tdo- desole.

táo-a.Wafecitáeefác-
etute. m£du*z#i4Zti£i>-
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OMucüsda
Asma Dissolvido
Rapidamente

Os ataques desesperadores e violentos da
asma e bronquite envenenam o organismo,
minam a energia, arruinam a saúde e de-
bilitam o coração. Km 3 minutos, Mendaco,
nova fórmula medica, começa a circular
no sangue, dominando rapidamente os ata-
quês. Desde o primeiro dia começa a dosa-
parecer a dificuldade em respirar e volta
o sono reparador. Tudo o que se faz ne-
cessario ê tomar 2 pastilhas de Mendaco
ás refeições e Hcará completamente livre
da asma ou bronquite. A ação é muito
rápida mesmo que se trate de casos reliel-
des e antigos. Mendaco tem tido tanto
êxito que se oferece com a garantia de
dar ao paciente respiração livre e fácil ra-
pidamente e completo alivio do sofrimento
da asma em poucos dias. Peça Mendaco,
hoje mesmo, em qualquer farmácia. A nossa
garantia é a sua maior proteção.Mendaco Acaba com

a asma.'

xQi/e Dores
üpCabêça!

As ciórcs de cabeça
e nevralgias acal-
main-se e aliviam-
se íi lecionando as
fontes e a testa
com Mentholatam.
Sen li rã logo ama
asradnvel sensação
de frescura e bem
estar. Insista sem-1
pre no legítimo

Awíx
MENTHOftTUM
mammmmmmmmmmwmmmm

,. Combata
o Reumatismo
Emquanfo Dorme

Se V. sofre de dores agudas, se suas ar-
ticulações estão inchadas, isso prova queV. está se intoxictuirio porque seus rins não
trabuluani bem. Outros sintomas de desor-
deus nos rins suo: freqüentes levantadus
noturnas, dores nas costas, lumbago, dores
nas pernas, nervosismo, torneiras, enxaque-
eus, tornozelos inchados, olhos empapuea-
dos, falta de energia, perda de apetite, etc.
V. deve eliminar os germes que estão arrui-
nando sua saúde. Cystex combate esses
transtornos removendo sua causa. Peça
Cystex em qualquer farmácia sob nossa
garantia de que o aliviará rapidamente. Em
24 horas V. se sentirá melhor e complc-
lamente bem em uma semana. Compre
Cystex hoje mesmas, Nossa garantia é
sua maior proteção.

Cystex n° tn)tan,ent°de:
**CISTITES, PIEUTES £ URICEMIA

amigo do trabalho, dos livros e da ordem.
Deve ter muito cuidado na escolha dos seuscompanheiros, pois nem todos são bons ami-
£os, embora o pareçam. Sua linha da vida
e longa e na velhice há sinais de fortuna.

N. 13.218 — CÉRES..(30 anos. solteira, Bra-
sil, S. Paulo) — Aj
são palmar está, nit
zeta dos
tem auxiliado

litro da sua impres-"rnte 
gravada, a cru-

»místicos, o que a
r, com resignação os

embates da vida. Sua linha da sorte apre
senta, entretanto, sinais certos de melhora,
augurando-lhe uma velhice calma e feliz,
pois é longa sua linha da vida, o que signi-
fica longevidade.

N. 18.219 — ESMERALDA SFAIR (23
anos, solteira, Brasil, Paraguassú) — Apesar
de falhada ao centro* da prova pela conca-
vidade da mão, sua impressão palmar revo-
Ia que alcançará o que deseja, o que lhe
trará felicidade. Vê-se mais que é boa sua
linha do coração generoso e altruísta, notan-
do-se também inteligência na linha da ca-
beca. Há sinais de perigo com os tóxicos...
Cuidado...

N. 18.220 — JOSÉ ALFREDO (35 anos,
solteiro, Brasil, Ceará) — Em ambas as pro-vas que mandou, decalcadas em tinta vio-
leta, vê-se, destacada, a linha da cabeça, onde
há inteligência e amor a poesia, embora não
esteja sob a proteção de Apoio, e sim de
Mercúrio que lhe dará boas oportunidades
de realizar ótimos negócios.

N. 18.221 — CARIOCA (30 anos, solteiro,
Brasil, Sorocaba) — Suas duas cópias estão
bastante nítidas, salientando-se, em ambas,
no montículo de Júpiter, situado na base do
seu dedo indicador, a cruzeta de um casa-
mento que se realizará depois de grandes
esforços para vencer obstáculos que a êle
se têm oposto. Sua linha da sorte diz queserá venturoso. Seu temperamento é um tan-
to voluptuoso, não é?...

N. 18.222 — AULICE VALSI (24 anos, sol-
teira, Brasil, Piracicaba) — Vida longa, con-
forme se vê da respectiva linha, notando-se
na da sorte, alternativas de felicidade e con-
tratempos, que devem ser vencidos, como até
hoje, a golpes de energia e de força de von-
tade. Há muita bondade na sua linha do co-
ração e na do cérebro equilíbrio mental. Al-
cançará o diploma que deseja obter.

N. 18.223 — ICARUJ SIER (20 anos, sol-
teira, Brasil, Cruz Alta) — Examinei as qua-
tro cópias enviadas e vejo, na linha do cé-
rebro, inteligência lúcida e espírito capricho-
so e folgazão. Sua linha da sorte afirma que
será feliz no futuro. Procure ilustrar seu es-
pírito lendo os bons autores e estudando
sempre. Isto elevará seu nível intelectual e
a fará feliz. Ainda está zangada?...

N. 18.224 — VIOLETA BRANCA (23 anos.
solteira. Brasil, Piracicaba) — A linha do
coração sobrepuja as demais, indicando uma
grande alma bondosa e meiga, cheia também
de modéstia, como o seu bem escolhido pseu-
dônimo o confirma. Sua linha da sorte in-
dica felicidade, justa recompensa às suas
qualidades de espírito. É longa sua linha da
vida e na do cérebro, a inteligência se apre-
senta brilhante.

N. 18.225 — ELIAS DIAS SANTOS (23
anos, solteiro, Brasil, Própria) — Tenha a
bondade de mandar outra impressão palmar,
onde apareçam as linhas em branco, e não,
como veio, uma completa mancha negra em
que nada se pode distinguir. Leia as instru-
ções que publicamos para se conseguir uma
boa impressão palmar.

N. 18.226 — LAFERBA (25 anos, solteiro,
Brasil, Joinville) — Muito boas as duas im-
pressões palmares que enviou, e a falta do

.dedo médio estava, de ante-mão assinalada
com a "marca" de um defeito físico. Sua li-
nha da sorte lhe é propícia, assim como pro-longada a da vida, em que se vê uma velhi-
ce próspera e feliz.

N. 18.227 — LOUCA POR MÚSICA (19
anos. solteira, Brasil, R. Medeiros) — Im-
possível fazer o estudo quirosófico que de-
seja, pois o que mandou não foi impressão
palmar, e sim um borrão de tinta de escre-
ver. Queira ter a bondade de ler e observar
na prática as instruções que publicamos
para se obter uma impressão palmar... le-
gível.:i

N.-pi.228 — CONCEIÇÃO L. ISAIAS (19
anoSiífjblteira, Brasil, Campo Grande) — Sua
linha do coração diz que se trata de uma
pessoa generosa e franca, assim como amiga
do trabalho. Por ser bondosa, conforme o diz
sua linha do coração, terá a recompensa da
felicidade que se vê na sua linha da sorte,
alcançando o que deseja, o que lhe trará a
mais consoladora ventura, creia.

N. 18.229 — ESPOIR (31 anos, solteiro,
Brasil, Petrópolis) — Apesar de fraquinha,
sua impressão palmar, em tinta violeta, per-mite ver uma boa linha da cabeça, onde há
inteligência e lucidez de espírito. Vê-se ain-
da vida longa e relativa felicidade no por-vir, com mais calma do que tem tido até
hoje.

N. 18.230 — ESTEFANO WOLANPH (19
anos, solteiro, Brasil, E. Perneta) — Muito
nítida sua prova, onde se notam claramen-
te^ uma boa linha da vida. Na do cérebro se
vê indecisão e uma certa inconstância, em-
bora haja inteligência que deve ser apli-
cada ao estudo. Boa sua linha do coração,
bem como a da sorte.

N. 18.231 — ZOLA E JACÓ (27 anos, ca-
sada, Brasil, S. Paulo) — Cotejando as qua-tro provas que mandou, nota-se, em todas
elas, predominância da linha do coração sõ-
bre as demais. Sua linha da sorte apresenta-
se-lhe favorável acusando a realização do
seu desejo de estabilidade financeira, o quefará feliz.

N. 18.232 — NELSINHO (34 anos, casado,
Brasil, Th. Otoni) — Muito boa tr.mbém
sua impressão palmar, notando-se, igualroen-
te. uma boa linha da sorte que ]h7- dará a
felicidade de não se preocupar con,- o '-i'.:.
de amanhã", por ter seu futur.-, assegurado.
Viverá também muito.

AVISAMOS AOS CONSULENTES DES-
TA SECÇÃO QTTf NÃO SERÃO ATEN-
DIDAS PROVAS
ANOS DE ID/U..

DE MENORES. ATÉ 15"iCLUSIVE.
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i consulta, o leitor dc-'impressão 
palmar" da

.-. passando, levemente,
pouco de tinia dc im-

< a ou da que se põe
para impregnar as ca-

Para fazer
verá etivi'" .•¦
sua ><1.r: <
sobre :•¦ me.u
pressão ' •!>'..'

nos "alnioftid

rimbos.
Na falta desta Sinta, o consulente po-

dera fazê-la, passando o fundo dc um
prato ou de um pires no fumo que se
desprende de uma vela acesa, c misltt-
rondo a fuligem, que ai se forma, com
um pajtco de vaselina. Estando a palma
da mão com tuna leve camada tle tinta,
aplicá-la, com firmeza, sem arrastar, so-~brc 

uma folha de papel branco, sem
pauta, onde ficará gravada a impressão.

Feito isso, preencher o coupon que
acompanha esta secção, recortá-lo, co-
iando-o, depois, a um lado da "prova"

da impressão palmar, remetendo tudo
para o seguinte endereço:

"A NOITE Ilustrada — Praça Mauá, 7.
3." andar — Quirosofia — CAPITAL

FEDERAL".

As respostas serão publicadas com o
nome ou pseudônimo que x<ier no coupon.

Nome

Idade  Estado Civil
Nacionalidde
'Residência

¦Htd ore s^HH|

^^Lresfríados^^H

SOFRE DE CATARRO
E NÃO OUVE BEM?

O aturdimento, provocado pelo catarro, é
muito incômodo e aborrecido. As pessoas quenão ouvem bem, que sofrem de zumbidos
nos ouvidos e padecem de aturdimento ca-
tarral. encontram pronto alívio tomando
PARMINT — o remédio realmente eficaz
no tratamento da afecção catarral. Pela sua
ação tonificante, Parmínt reduz a inflama-
ção do ouvido médio, causadora do catarro.
E uma vez eliminada a inflamação, cessam
os zumbidos nos ouvidos e a dor de cabeça,
e desaparecem gradualmente o aturdimento
e a dificuldade de ouvir. Parmint é obtido
em qualquer farmácia ou drogaria.

Todos que sofrem de catarro, aturdimento
catarral e zumbidos nos ouvidos, farão bem
experimentando Parmint.

SIM0KI1

%4Z4%Utr>e
A BELEZA DE

SEÜ CARRO

• Deseja que o seu carro
volte a ter a aparência
que tinha quando novo'.'
Sirnonize-o.Sirnonizeuiii
preparado exclusivo que
não não só mantêm e
protege o brilho da pin-
liira. de modo que esta
não desbota nunca, mas
também devolve-lhe a
sua atraente aparência
primitiva. Não permita
que seu automóvel
perca o lustro. Apíique-
lhe Simoniz Kleener e
Simoniz hoje mesmo!

ÉmP/^-^S mmmt m^aa\mB^Y^^SÊÊS^9ALm

A Srta. Lourdes Sousa Delgado e o Sr. Fer-
nando Alves Sousa, que contraíram núpeias
a 3 de fevereiro p.p., na Matriz de S. José.

Os Germes
da Coceira
Combatidos em 7 Minutos

A sua pele tem cerca de 50 milhões
de minúsculos sulcos e poros, onde
se escondem os germes causado
res da terrível coceira, "rachando"'
erupções, "descascando", ardência,
acne. impigens, psoriasis, cravos, es-
pinhas, fileiras, coceira dos pés e ou
tros males. Os tratamentos comuns
só fornecem um alivio temporário,
porque não combatem o germe cau-
sador A nova descoberta, Nixoderm,
faz parar a coceira em 7 minutos e
oferece a garantia de dar-lhe uma
pele lisa, limpa, atraente e macia— em uma semana. Peca hoje mes
mo ao seu farmacêuüco Nixoderm
e elimine as verdadeiras causas
das afecções cutâneas A nossa ga
NÍXOdQ.PHI sSaUmator
Pare u Atscçfits Cutâneas proteção

Mitr S I t Caixa Pastai VfH Ela

^tvfcay É A FORTUNA dos MILIONÁRIOS de SAUDE___^^___*_*^_\

MaSlaayêD c.lllar aa trataasaata da SlFILIS a .-oa «o.ilo.loçè.., REUMATISMO, ULCtRAS, AftCÇÔU OA PELf
E DAS MUCOSAS, DORES MUSCULARES E ÓSSEAS.
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^^ MMW.W^FTmmmmm\m\ 1,1"MARATONAS CIRÚRGICAS" üano, no menor ps

i:iicrver>çso cirurgü
ressar.'.e modçilijade de opi
yica". Se necessário vint.

NO H. C. E. pré, Florencio de Abr^VHeVber^de Va Sc 
* ' '

es.a-3elccimento. A "Maratona" foi realizada Lo» parentes atend.dos ao mesmo tem"" A^g^avuíT gü
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